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Endurecimento

O ministro Cima • Silva — qua confarenclou
ontom domoradamonto cerne oanaral Andrade Mu»
rley — aaflylra ho|o para Sió Paulo t «Invda.acom»
panhar ponoalmontc o deitnrelar da crise sm-Osas-'
eo, provocada pala grava dos metalúrgico». Ao mas»
mo tampo, alta fonta dó Governe dtclarou qua a
aglta;lo que sa desenvolva am Sío Paulo "podara
provocar um endurecimento Imediato do, Governo
pois a gravo dos rnatalúrglcos 4 considerada ll.fiíí
a está ameaçando a segurança nacional". (Pág. 3)
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O .Escritório do Meteorelogl» anuncia paranojo tempo boni, como nebulosidade, passandoi* instável no fim do período. Temperatura-em
>,^ÍÍ5.,J Y6"*0" Norte girando para Sul fracos.Visibilidade boa a moderada. A temperaturamáxima" ocorrida ontem atingiu a 20.0 graus,08(18 horas, enquanto a mínima assinaladamarcou 7.0 graus, as T horas.

RUSSOS AMEAÇAM E
Medidas
em Favor
do Café

O ministro fla Fazenda
anunciou que para acelerar a
comercialização do café, deci-
diu autorizar o acolhimento,
nos limites especiais, do re-
desconto das letras de câmbio
até 90 dias de prazo, sacadas
por maquinistas ou produto-
res de café, contra exportado-
res tradicionais do produto. A
providência, transmitida ime-
diatamenfê p e 1 o Banco Cen-
trai aos bancos, já está era vi-
gor. (Página 3)
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Guevara teve seu diário
transformado pelo povo cuba-
no em autêntica "bíblia",
sendo lido, relido e comenta-
do pelos patrícios de Fidel.
Na página 5, o leitor do DIA-
RIO DO PARANA' pode ver
como isto acontece, pelo rela-
to do enviado especial dos"Diários e Emissoras Associa-
dos", Wilson Gomes, bem co-
mo iniciar a leitura do diário
de "Chê", que está sendo pu-blicado pelo DP.

Querem
Majorar
a Carne
Uma outra investida está

sendo preparada pelos açou-
gueiros, para obtenção de nô»
vo aumento do preço da car-
ne. Alguns deles jà estão ma-
jorando por sua própria con-
ta, alegando que "o momento
é mesmo inadiável" e"colocan»
do a culpa nos marchantes
Todavia, mais da metade dos
estabelecimentos retalhistas
está vinculada à CADEP e
tem seus preços orientados
pela tabela de preços máxi-
Mos. (l.a do 2»°)

Cochumba
Adere ao
Sarampo

O surto de sarampo queVem se registrafíuo em Curi''-"•*.»' atacando considerávelnumero de crianças, está
traindo aos pacientes a pa-•"otidite, também conhecidaeomo cachumba. A associação«esses males é constatada pe-
ja: Saúde Publica, que, no en-tanto, não pode estimar os ín»
Juces a que chega, já que nem«mos procuram tratamento«aquele Centro. Mas o mini-tt°. lá, é de quatro casos diá-ri0s- ,.'. iL>-dO'2.«)i'
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Alheios^aòtr';problémàs temporais, seisceritós liornens.realizam, na Guanabara, o Primeiro Congresso Pan-Aníe»riçano de Homens Batistas.. Um -coral de negros horte-americanós, do mesmo credo; prestigia o encontro. (M)
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EUA Rejeitam
da Suspensão
Ajuda

O governador, com assessores, inspecionou Foz do Cho»
pim e inaugurou novas redes de energia elétrica. (la|2°)

POR CASTELO

Por ,115 votos contra 48, a: Câmara dos Repre-
sentantes dos Estados Unidos rejeitou .ontem o
projeto, de suspensão da, ajuda ao exterior duran-
te um ano, depois de ouvir a advertência de que
a moratória, entre oútr,as coisas, afetaria a AUán-
ça para o Progresso. Entretanto, na mesma ses»
são, a Câmara concordou em diminuir em 350 mi-
lhoes dé dólares o fundo dé empréstimos para o
desenvolvimento do programa de ajuda, para o
qual o governo havia sohcitado 765 milhões de
dólares. Durante o debate, o representante Cor-
rielius Galagher advertiu qüe a moratória produ-.ziria'um; "estremecimento" no mundo e fornece-

^ria, uni nôvo e poderoso argumento aos inimigos
dòs dirigentes progressistas da América Latina..
Anteriormente, a Câmara havia rejeitado tima pro-
posta do representante. H. Gross, para limitar o
programa de assistência aos países de outros con-
tinentes e as. verbas que -já: foram., consignadas.
Gross argumentou que os Estados Unidos têmajudado durante muito tempo governos de todo omundo e seus esforços não resultaram em amiza-de nem em paz. A moratória proposta por Grossseria, de um ano, somente.
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*. I> aniversário da morte do marechal Castelo Branco, mandsda«lebMri^^vérr» do Estada

1A União Soviética e s
Checoslováquia pareciam on»
tem caminhar diretamente pa
ra.' um choque frontal, se-
gundo observadores ociden»
tais cm Moscou. Em Londres,
fontes diplomáticas expressa
rato1 da mesma forma o seu
receio de què o detcriorainen
to da crise checa nas últimas
34 horas possa apresentar a
Jíeal ameaça dc uma inteiTen
cão soviética nesse pais da
Europa Oriental. Ante a ad
yertência dos líderes do Pac
to dé Varsóvia de que «a
atual situação é absolutamen
te inaceitável» — o que pa-
rã. alguns observadores auto-
rizados parece uni tom que
não poderia ser mais itinea-
cador e eqüivale a um ulti-
mato — a Checoslováquia

' prepara sua defesa e a lugos
Iávia e a Koménia imediata-
mente puseram-se ao lado
dos checos, oferecendo-lhes
toda a ajuda necessária. (Pá
gina 5). Analisando a situa-
cão, 'Uni correspondente es-'
pecial da «United Press In-
tertional» comentou que «a
política exterior soviética es
tá passando por sua maio;
crise desde sua dissengão com
a China comunista, e sua dl-
vçrgência com a Checoslová-
quia põe em risco a linha
construída com dificuldade
pelo Kremlin com Estados-
tampões localizados desde oBáltico átó o Mar Negro. Sem
a_ Checoslováquia, que cons-tituí um verdadeiro corredor
de acesso da União Soviética
para a Alemanha Ocidental,
os-membros do Pacto de Varsóvia ficam divididos em doisblocos, o que torna a aliança
militannente inútíl. O tomameaçador da carta dirigida
à Checoslováquia pelos Ude-
res comunistas da «linha du-ra». reunidos recentemente
cm Varsóvia, deixa entrever
qüe a União Soviética estádisposta a recorrer à força,
em caso de necessidade, paramanter o.statu-quo anterior.
Todavia, os legalistas soviéti-
cos estão diante dc um dile-
ma: — não há em Praga umJanos Kadar, como que hou-vè na Hungria em 1956, para
proclamar nm nôvo governoe solicitar a intervenção ar-mada do Kremlin. O nôvo
governo presidido pelo chefe
do partido checo, Alexander
Dubcék; aparentemente,- es-
tá forte e continua a fortaJe-
cer-se. A mensagem redigida
durante a reunião de Varsó-
via, k qual compareceu o primeiro ministro soviético Ale
xèi Kossygin, leva a" crer queo Kremlin tenta procuraruma base legal para agir mi-
litarnténte, se necessário fôr,
apelando à interpretação-do
Pactode Varsóvia, esusten-
tando que um governo checo ¦
influenciaílo ou controlado
por impérialistas põe em ris-
co-a segurança do todos os
países signatários da aliança
militar do Leste europeu;
neste caso, seria de prever-se 'a-'- defesa mútua contra
êlé,1 incluindo a ação militar.
Todavia, o raciocínio não con
tarja com a aprovação da Bo
mênia • e' nem dá Iugoslávia,
sem contar com os próprioschècosj e com isso se liqni-'.:
daria toda a confiança que ' <
pudesse restar ná política de .'¦
co-existência tantas vezes proclamada pelo Kremlin». Em
Austin, antes do embarcar a -
Hónolulu, o secretário de Es
tado dos Estados Unidos,
Dèan Rusk, disse não ter co
nhecimento algum de que os '
Estados Unidos tivessem ma
nifestado a União, Soviética
sua' preocupação sôbre as
pressões do bloco comunista
sôbia s Cliacoíaováqnia.

Honólülu é o Palco
do Encontro

Johnson -Van Thieis
0 presidente Lyndon Johnson partiu ontem para

Hónolulu a fim1 de çóriferénciar com o chefe do Estado
sul-vietnamita, Nguyen Van Thieu, sôbre-a guerra do
sudeste asiático. Johnson è b secretário de Estado, Dean
Rusk, partiram da base Bergstrom da Força Aérea,, em
.Austin, Texas, em companhia do assessor presidencial
Walt Rostowi do subsecretário de Estado para assuntos
orientais William Bundy, do diretor da Agência Central
de Inteligência (CIA) Richard Helms, e de Harry Mc-
Pherson, conselheiro especial da Presidência da Repú-
blica. A primeira reunião entre os dois presidentes es-
tá fixada para hoje às 10h30m, depois de uma confe-
rência de Johnson com o secretário da Defesa, Clark
Clifford e com o chefe do Estado-Maior conjunto, Eral.
G. Wheeler. ü

da TFP
Condenado em Nota
Oficial dos Bispos

O Departamento de Opinião Pública ao üecretariâ-
do Regional Sul 2, da Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil, distribuiu nota oficial em que repudia fron»
talmente a atuação dos membros da Sociedade Brasi-
leira de Defesa da Tradição, Família e Propriedade, queem Curitiba e nas demais Capitais; brasileiras desenca-
deiam um movimento em prol de um abaixo-assinado, ja ser remetido ao papa, contra a infiltração esquerdis- j• ta no seio da Igreja. Diz a nota que "a CNBB hão re-
conhece nenhuma autoridade moral e pública à referi-
da sociedade", lastimando e condenando suas atitudes,''.;'."que são de confusões". Considera ainda a TFP."pro- '
fundamente hermética" e "incapaz de aceitar qualquer ;
renovação".. (l.a do 2.°) ..

Sociedade TFP di
ter Apoio do Povo
Contra Esquerdisnfó

Enquanto a íeação dá Tgrejá CatóUca se faz sentir
em todo o' pais, a Sociedade Brasileira de Defesa dá Tra-
dição, Família e Propriedade, prossegue com o movi-
mento que tenciona-provocar-medidas contra o esquer-
dismo entre o clero e o' catolicismo em geral. O serviço :
de difusão da entidade disse que "o apoio ao móvimen-
to é imenso". Somente na última quarta-feira, foram re-
cebidas 3.500 adesões das mais variadas classes sociais
e de autoridades. Diz a entidade que "lançou um abaixo-
assinado de apoio' à reverente mensagem que enviará a
S.S. o Papa Paulo. VI, pedindo medidas para conter ainfiltração de tendências da extrema esquerda nos meios
católicos e como exemplo desta infiltração o mais re-cente é o documento do padre Comblin". (l.a do 2.°)

TV PARANA

PROGRAMAÇÃO PARA HOJE
16,00 — Seriado
16,15 — Vamos Desenhar
16,45 — Variedades
17,00 — Estórias do Tjtio Mauro
17,10 j— Anjos do Espaço
17,15 -—Tevelândia
18,35 —Atualidades Esportivas
18,40 — 10.°. Mandamento
19,00 — Telenotfeias
19,20 — Perdidos no. Espaço
20,30 — O Coração Não Envelhece
21,00 —» Show.Sem Limite
22,05 — O Tempo
22,10 -—Jornal d» Noite
22,45 — O 4.» Poder
00,00 — DP Manchetes
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livre Empresa
Não existe maior suporte para as ins-

tltuiçôcs democráticas Uo que a livru em-

presa, liste loi o principal «lestaque toma-
üo Uo discurso üo presidente da AS-Ocia-
çao Comercial, por ocasião da solenidade
quo o reconduziu aquele alto posto dc co-
mando empresarial paranaense.

O postulado defendido polo dirigente
empresarial não poderia scr mais verda-
deiro. Um pais è mais livre c suas institui
ções mais _or.es á medida cm que a livre
iniciativa cresce no mesmo nível em que
cresce a liberdade dc pensar, trabalhar c
conquistar cada um por si a felicidade
plena.

Livre iniciativa é privilegio de socie-
dades' em regime do Democracia e um fato
está intimamente ligado ao outro. A Dc-
mocracia precisa da livre empresa da mes
ma maneira que esta só pode substituir
num regime cm que cada um possa, por
seu próprio esforço, consolidar o resultado
do seu trabalho em critérios de prosperi-
dade que, cm projeção reflctcm-se sobro
toda a _"t ciedade.

Ainda há poucos dias, comentamos a
decisão do Governo estadual de suprimir
10 mil cargos vagos existentes nos qua-
dros públicos, pensando o Governo exata-
mente em aproveitar os recursos passíveis
da aplicação naquela rubrica dc custeio,
para inversões cm atividades que possam
propiciar o crescimento da empresa parti-
cular. E dissemos, com base em uma expo-
sição do presidente da COPEI», que tais
recursos poderiam propiciar a construção
de uma usina dc ::<> mil quilowatts a qual,
*,». sua vêz, se aplicasse um quarto daque
Ia potência industrialmente, criaria con-
lições para abertura de 22 mil emprè-
gos na área particular, sem contar com no
vos impostos que ingressariam nos cofres
públicos anualmente, para outras inver-
soes.

Este pode ser. um -xemplo de alto va-
lor para. exprimir, em números, o que po-
de fazer a livre iniciativa. O capitalismo,
regime do economia sob o qual vivemos,
vem tendo sua ação obstacularizada, infe-
lizmente, pela tendência estatizante do
Governo, üai porque a livre empresa bra-
siieira ainda não experimentou condições
de exprimir-se cm toda a sua pujança, em
Lora sua ajuda no processo de desenvol-
vimento brasileiro venha sendo decisiva.

O pronunciamento do presidente da
Associação Comercial foi como uma rea-
firmação dos constantes apelos que se -
vem fazendo _m Governo Federal no senti
do dc mudar ia! critério. Precisamos real-

; mente sair dessa fase incipiente da econo' 
mia, em que o Governo interfere prática-
mente nos principais setores, e com resul
tados sempre inúteis. Os exemplos estão
ai para evidenciar: o setor de transportes
pode ser um deles. No geral, dificilmente
podemos afirmar cóm confiança .que.ãlgu-
ma empresa estatal haja obtido pleno su-
cesso. Ou há o empreguismo, ou 'b 'funcio-

namentk. desvinculado 
'ná 

realidade do
mercado, da competição aguerrida que o
particular pressupõe; mas em todos os ca
sos há a ausência do "excitante" econômi-
co, da filosofia do lucro pelo aperfeiçoa-
mento, produção e produtividade.

Ou se muda essa consciência de ação,
ou jamais atingiremos os niveis de desen-
volvimento que se deseja. E esse desen-
volvimento é que será a garantia de paz
social pela consolidação do regime demo-
crático brasileiro. Ckm a livre iniciativa
mais forte, a Democracia assim estará,
porque dependendo intimamente de um
sentido de regime dessa monta, será a pró
pria iniciativa privada a sua principal
sentinela.

Mais asfalto
Curitiba, que tinha há alguns anos atra;.

250 mil habitantes, Agora tem 650 mil; no ano que
vem teia 700, e até 1972, deverá alcançar a cifra
de milhão de habitantes. Isto implica torcosametv
te em raciocinarmos que a cidade cresceu verti
gi-iosamente, passando a exigir maior soma de es-
tortos Qo Município para que esse crescimentr
possa ser equilibrado com bons programas de
obra. públicas.

Aliás, qualquer um pode, se sair um pouco'. centro.da,cidade, perceber a.enorme expansão
de Curitiba. São ruas. que se abrem como num
piscar de olhos, sao centenas de construções dlà
rlamente iniciadas, sáo novos cidadãos que vêm in
tegrar-se à comunidade.

As administrações da Prefeitura, Infellzmen
te, não puderam seguir o mesmo ritmo. A vltali
dade da ação do município ao invés de ser aumen
tada na mesma progressão do crescimento das
exigências dá cidade, permaneceu estacionaria. £
claro que desse contexto poderemos excluir o
administração do hoje ministro da Agricultura, sr
Ivo Arzua, considerada como, um passo decisivo
para o ingresso de Curitiba entre as cidades bem
constituídas do Pais.

Mas o que ocorre é que as demais adminis-
trações não se prepararam convenientemente para
enfrentar esse "rush" de progresso, _• o Município
hoje enfrenta uma sobrecarga tão grande de ser.'viços a executar, que dificilmente terá condições'_r atender pelo menos uma quinta parte deles

/mesmo com as boas perspectivas financeiras de
/que desfruta agora, com o novo sistema tributa
rio.

O sistema viário da cidade está a exigir as-
falto. É êle (o asfalto) é hoje o grande tema das'cidades modernas, O povo, que começa a vê-lo, a

.usufruir do conforto e dos benefícios que êle pro-
porclona, fá não mais admite sua cidade submeti
da ao pó, e á lama. Curitiba quer asfalto, e sem-
pre mais, de maneira vertiginosa. Dai porque enten
demos que, multo embora um amplo programa
nesse sentido venha sendo efetivado pelo atual
prefeito, consideramos que mais ainda poderá ser
feito. N

O município, que hoje cobra aos benefícios
do asfalto taxas compensafõrias sobre os recursos
aolicados na pavimentação de vias urbanas, deve
continuar cobrando. O povo não fará ob|eções.

Mas deve sobretudo continuar a asfaltar, sempre
mais, sem a espera bu.ocrátlca de que moradores'-> rua "A" ou "B", em memorial, peçam o benefi-
cio. Curitiba precisa de asfalto cm doses tio gran-
des como o seu grande crescimento dos últimos
-.nos. Ir. ou se faz assim, ou de pouco adiantarão
°«...prq_rarn.a.-* aeonbadqs, mesmo que .eles possam
''idlear «*er«**c.mqs de resultados..
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SAO PAULO — Temos acompanhado
com atenção os movimentos estudantis em
São Paulo e no país. Os moços. reclamam
com veemência a reforma da estrutura uni-
versitária a fim de adaptar a educação, ao .
esforço de progresso que a nação vem-ta-
zendo, nâo é de agora, paraalcanjçar p seu.
destino, de grande potência econômica..- &

O problema da educação em função do
desenvolvimento econômico vem se consti-
tuindo o maior obstáculo ao aceleramento
do ritmo do progresso do país. - .

Há necessidade de que se ofereça rada
ano cerca de um milhão do novos empregos-''
aos jovens que completam a idade limite da
ingresso no processo produtivo. E, à medida .
que essas oportunidades de trabalho vão sô
multiplicando, vai-se aprofundando, ao mes*.¦;".•
mo tempo, o fosso que separa a educação'do
desenvolvimento.

Os jovens compreenderam isso e estão
exigindo que para o problema seja encon-

trada uma solução rápida o justa. É próprio
da mocidado não saber esperar. Para ela, o
que tem do ser feito deve ser feito, som
delongas. As vezes sequer projetam os resul-
tados, se sorão positivos ou negativos, o que
6 natural, pois carecem de maior experiên-
cia dos problemas que estão vivendo.

O- resultado da luta que empreenderam,
é de todos conhecido. Mas essa luta não ter*
minou.

Eles continuam a ocupar, por exemplo,
a Faculdade de Direito do ¦ largo de São
Francisco. Não chegaram a um acordo com
a direção0 daquele estabelecimento de ensi-
no quanto à constituição da comissão de re*
forma. ,

Más, precisam os estudantes antes da
tudo compreender, que a idéia de reforma
está hoje plenamente vitoriosa. O governo,
tanto o do Estado de São Paulo quanto o da
União, já adotou providências que levarão
ao atendimento dessa reivindicação, refor-

0 Ctutclave Diante do Cismei
RIO -- Enquanto o padr,e Comblin elabora.uni
novo manifesto, em que certamente procurará1;
retificar e adoçar o anterior, enceta-se no Rio
uma assembléia agremiando cerca de duzentos
prelados. Indiscutivelmente a razão do certa-
me presidido pelo cardeal Agnelo Rossl está
naquele manifesto. Urge atalhar-lhe os pernl-'
ciosos efeitos, revelando ao público o exato
pensamento do eplscopado brasileiro. Como su
cede em tudo o mais, uma minoria ativista do
clero, insuflada e capitaneada pelo arcebispo
de Olinda, vem-se dando ares de expressar o
pensamento dominante da Igreja, levando aos
seus fiéis a dúvida e, a cizânia. Antes que a
confusão disperse o rebanho, já então acuado
pelos corregionários do padre Comblin no pia-
no, variável e eíemero da política social, impõe-
se realmente acalmá-lo e recongraçá-lo sob o
palio das verdades eternas de Cristo. Os here-
ges de dentro do redil precisam ser dele expul
sos, ou pelo menos, desaútorados, como da so-

ciedade profana, os Inimigos infiltrados e tra-
vestidos.

No inicio da assembléia do Rio, o cardeal-
arcebispo de S. Paulo pronunciou uma oração
esclarecedora cuja espinha repousa na união
no caso, reunificação, da Igreja, dentro da nor
ma dé Santo Agostinho: "unidade nas coisas
necessárias, liberdade nas coisas duvidosas e
caridade em tedas as coisas". É orando, pre-
gando e sacrificando que os pastores da grei
de Cristo exercerão o seu ministério. Não se-
rá como acontece no cisma de Olinda, obedlen
te ã letra do herético evangelho do padre Com
blin, protestando, assoalhando a rebeldia, en-
xovalhando a prática litúrglca, atacando e re-
taliando os passados eventos da Igreja, desilu-
dindo os fiéis, traduzindo ora Marx ou Hitler
em linguagem de cartilha — que os pastores
cumprirão a sua missão divina.

Essa missão, sobrenatural, porque nem nas
ce das contingências terrenas, nem visa a sol-
vê-las, entende-se com o destino final, além-

UM BOM EXIIVS-PL0
LISBOA — Creio que fui o único trabalhador

da imprensa portuguesa a assinalar e apoiar os mé-
ritos e o alcance do projeto de lei Fitipaldl, que pas-
sou à história da cultura não só brasileira mas lu-
so-brasilelra, pelo nome do deputado seu dutor.
Esse projeto que foi inexplicavelmente recusado pelo
chefe do Estado brasileiro teve de voltai à Câmara ..„
dos Deputados Federal que o manteve e ratificou. -»

Assim haverá dentro de pouco em cada um dos
quase 4.000 municípios do Brasil, uma biblioteca
municipal. Visa esse projeto a democratizar a cui-
tura no Brasil.

Consegui-lo-á? Quero crer que sim e que os be-
neficios para a instrução e para a cultura brasi-
leira que dele advirão se aplicarão k instrução e à
cultura portuguesa jã que é a mesma a língua fa-
lada no mundo luso-brasileiro.

Com ítalo Fltipaldi devem ser louvados os qua
ajudaram o seu triunfo. E foram os senadores Brito
Velho, Aluisio de Castro, Mem de Sá, Vasconcelos
Torres e os deputados Nicolau Tuma, Cantidio Sam-
paio, Nazir Miguel, Aurino Valoise e Aniz Badra.

Quais são os pontos básicos do projeto?
Cria êle o Serviço Nacional de Bibliotecas MU-

nicipais, destinado a programar e a promover a ins-
talação e a manutenção, diretamente ou através de
convênios, de bibliotecas, em todos os municípios
brasileiros. Superiormente o Serviço Nacional de
Bibliotecas será constituído por 5 membros: minis-
tro da Educação e Cultura ou seu representante ao
qual caberá a presidência; presidente do Conselho
Federal de Cultura; diretor do Instituto Nacional do
Livro; um representante da Câmara Brasileira do
Livro; e um representante do Sindicato Nacional*<Übs 

Editores.

A celebração dos convênios com as Prefeituras
dos Municípios em que tenham de ser instaladas as
bibliotecas visando a obtenção de local apropria-
do bem como a nomeação de pessoal habilitado pa-
ra os serviços da sua manutenção, conservação e
funcionamento, são da competência do presidente
do organismo.

. O Serviço Nacional das Bibliotecas estabelece-
rá as precedências para os municípios que fizerem
cessão do imóvel bem como oferecerem outras facl-
lidades e vantagens.

Dentro do prazo de 6 anos, devem estar insta-
ladas bibliotecas em todos os municípios brasilei-.
ros.vLl " " 

ii ..«*»..' ¦".•,."„•'.'.,.., :,¦**¦-*;
^.•-fc-doputado.' autor do projeto-asslm o Justificou.

«Desta forma, nós legisladores ou membros do
Poder Executivo, temos por obrigação precipua eri-
contrar e oferecer bo nosso povo os meios que pos-
sam conduzir à elevação de seu grau cultural, facl-
lltando a todas as camadas da população o fácil
acesso às suas fontes mais puras, que são os livros.

Devemos conjugar nossos esforços no sentido de co-
locar livros ao alcance da bolsa do povo," dando a
todo e qualquer cidadão a oportunidade de se ins-
truir e se elevar culturalmente».

O prof. Fernando de Azevedo salientou que é
necessário que a seriedade dos ideallzadores do pro-
jeto seja igualada pela dos seus realizadores. E com
razão.

Não bastará ter feito o projeto de lei c tê-lo
conseguido fazer aprovar, mesmo contra o veto pre-
sidencial. Indispensável será continuar a lutar por
que a sua execução seja acertada e capaz. Todo o
pessoal para realizar a Cruzada da democratização
da cultura terá de ser selecionado devidamente. Se-
rá necessário que todo êle tenha dado provas de cs-
pirito público, de devoção profissional e de paixão
cívica. Sem essas três qualidades, não se resolverá o
problema. Haverá apenas uma lei a mais, novos bu-
rocratas e funcionários, mais empregados do Estado
ou dos Municípios. E não é disso que se precisa,

A Cruzada que vai tentar-se ou tem altruísmo
e grandeza, devotamente e tenacidade ou será mais
uma fórmula de burocratizaçao com que o povo na-
da beneficiará o com que nem sequer beneficiará
quem tem direito a isso.

Numa população de 80 milhões de ha.ltantes
mal conseguem os editores brasileiros fazer edições
de mais de 10.000 exemplares.

ELEIÇÕES E REVOLTA

-.

RIO — As consultas de opinião, nos
Estados Unidos, continuam a favorecer o .,
senador Eugene McCarthy e, ainda que de ;'
um modo menos definido, d governador Nel- 

"

son Rockefeller. ;v
As máquinas partidárias, representa-

das neste caso pelos delegados às conven-. ¦:
ções democrática e republicana, continuam
a apoiar solfdamente, no que se refere à
primeira, o vice-presidente Hubert Humph-
rey e, à segunda, o ex-vice-presidente Ri-

1 chard Nixon. Há apenas uma diferença de
grau, nessa solidez. Os delegados à corí-.
venção democrática acham-se deprimidos,,,
segundo pelo menos alguns dos melhores
analistas políticos norte-americanos, pela .
persistência da superioridade eleitoral „do

j sr. McCarthy, em relação ao sr. Humphrey
tal como é revelada pelas consultas de opi-
nião. Deste desanimo pode resultar, portai--
to, uma erosão naquela vontade de escolher •
a candidatura do vice-presidente, contra;%
do senador que, até agora, reúne muitò
maiores probabilidades de vencer. Os repú-,
blicanos, sujeitos à pressão de correntes..;,
muito mais passionais, e muito menos in- -Ç
clinados, assim, a aceitar os dados < objeti-
vos da situação, continuam inabaláveis, ao
menos na aparência, no apoio ao Sr. Nixón,
por mais que a candidatura Rockefeller pos
sa manifestamente constituir um desafio
muito mais temível, _to próprio sr. McCar-
thy, do que a,do ex-vice-presidente. Esta,
precisamente pelo que contém de anacroni-
co, reflete muito melhor o estado de espíri-
to do seu partido dp avie a do governador
de Nova York. De qualquer maneira, a ero-
são da firme Dreferência, a erosão da fii*-*

me preferência dos delegados republicanos,
na medida em que exista, é muito menor,
embora seja suscetível de inverter os dados-
do problema, porque o sr. Rockfeller não
perdeu ainda as esperanças de ser cândida-

;to:' ., ." , ¦¦ ¦

Tudo isso é: matéria conhecida. Esta ;
breve recapitulação me pareceu, entretán-
to, necessária para mostrar que o quadro
da campanha presidencial norte-americana
não se alterou, desde o assassinato do seria-
dor Robert Kennedy, exceto num sentido
contrário às máquinas partidárias, sobre-
tudo, repito, do lado democrático, o qúe
também se explica, porque é o partido de
maior vitalidade'política, nos Estados Uni-
dos. Mas o conflito entre o grosso da opi-
nião pública, expressa pelas consultas, e as
máquinas partidárias- se tem acentuado tan

vto que já surgiu a hipótese dè reunirem-se
os srs. McCarthy e Rockefeller, nesta or-
dem ou na inversa, para lançar um quarto
partido que disputaria as eleições presiden
ciais com estes dois candidatos mais popu-
lares, contra os das convenções regulares.
Este partido seria chamado de «Quarto»,
por ordem cronológica, porque já existe um
terceiro, encabeçado pelo ex-governador
Wállace, de Alabama, que engloba os ra-
cistas mais furibuhdos do Sul e de outras
áreas esparsas e é, assim, um partido epi-
só<3ie<_ e sem alcance.

O lançamento de um novo partido na-
cional, embora não seja completamente
sem precedentes na história política norte-
americana, permanece um empreendimento
temerário, num pais de tradição bipartida-

mista, que, diga-se de passagem, não per-
tence apenas aos estudantes, mas a toda a
nação, que deseja ver uma adequação per-,
feita entre educação e desenvolvimento oco*
nômico. •

Diante desses fatos, aos jovens caberia,
agora, uma demonstração inequívoca ds
amadurecimento: ôles devem deixar o quau-
to antes a Faculdade do largo de Sáo Frnri.
cisco, que ocupam, para que prevaleça a
força do Direito.

O grupo, de trabalho da reforma univer-
sitária está trabalhando. Concluído, fatal,
mente estudantes e professores participarão
do debate, levando cada um a sua colabora-
ção. ; '

A ocupação da'FaculcU.de do larpo de
São Francisco já perdeu sua. razão, de ser e
a tradição de luta, que é apanágio de sua
própria história, foi mais uma vez confirma-
da. Os acadêmicos tiveram a sua hora. Ago*
ra é a hora das Arcadas.

CARLOS RIZZ1NI

vida, do homem, quaisquer qu_ sejam as suas
vicissitudes, os erros e as contradições em que
se debate neste mundo. O alvo único da ação
do catolicismo é a de levar os seres -a alcança
rem "pela fé, pelo batismo, e pelo cumprlmen-
to dos andamentos, a salvação". •

É de esperar, e de desejar, que as decisões
da assembléia em curso no Rio, restaure, na
autoridade do episcopado, a integridade da Igre
ja, tão ferida e aviltada, no descompasso dos
sacerdotes desviados pela sacrllega "reforma"
de Olinda.

As realidades terrestres, que nos dias pre-
sentes preocupam e afligem todas as criaturas
não devem repercutir no • clero senão na medi-
da em que "sirvam de escada para subir até,
Deus". Que a visão antropológica e sociologi-
ca da realidade — são palavras do cardeal Ros
si — não esgote, ao contrário, "estimule nossa
teologia de ministros de Cristos e servidores do
povo de Deus"..

NUNO SIMÕES

Para continuar a fazer-se o mesmo, não vale-
ria a pena o esforço a tentar.

Aqui em Portugal temos tentado, já, na mate-
ria fazer obra vasta e fecunda. O exemplo magnífico
que, constituem as Bibliotecas fixas e móveis que a
benemérita Fundação Gulbenkian organizou ou do-".-
ou já à curiosidade e à avidez de conhecimento do
povo, são dignas de todo o apoio d de todo o reco-
nhecimento nacional. Mas é necessário que não se
caia na rotina e que, de dia para dia, se sinta au-
mentar o Interesse do público pelos livros que se
lhe facilitam e oferecem.

Entendo que não há de faltar à difusão e de-
mocratização do livro como instrumetno basilar da
cultura, espírito de apostolado. Nada de. mais bü-
rocratas ou de mais empregados Incapazes ou des-
leixados a oferecer ao público os livros que lhe são .
destinados. /

Sei que a Gulbenkian tem" procurado aprovei-
tar os melhores e os mais devotados para a função
do contatos com os possíveis leitores. Ê preciso ir
muito mais longe, para que a missão das bibliote-
cas se nâo resuma em esperá-los. Haverá necessida-
de de atraí-los, de animá-los, de estimulá-los pára a
leitura.

De outro modo comprometer-se-á uma Idéia
admirável e um instrumento de cultura que pode é "
deve ser eflcaclsslmo, desde que a lei o pretenda e os
executores dela realmente o queiram.

E quanto a essa ação cultural o Ideal seria quePortugal e o Brasil se dessem mãos, compreensiva o
conjugadamente, para se difundir multo mais o 11-
vro e para se obter muito mais resultados da sua
difusão.

"v '

Não será só o projeto Fitipaldl que contribuirá
criteriosamente para atingir a meta da Educação,
ao nível necessário.

Todos os meios são poucos para isso. E não serão
de mais ps apóstolos da Cruzada, por muito que
possam multipllcar-se.

BARRETO LEITE FILHO

ria. Ainda assim, pelo menos, os dirigentes
da. máquina democrática temem que a hi-
pótese se transforme em realidade. Isto
revela até que ponto é agudo o conflito en-
tre a opinião e as máquinas. Nisto podemosdiscernir um princípio fundamental de ana-
logia entre a situação interna dos Estados
Unidos e as tendências gerais da revolução
política mundial, tal como se manifestarem
com singular nitidez na crise francesa de
maio. A revolta dos estudantes e operários,
«m França, foi acima de- tudo uma revolta,
contra o que na Grã-Bretanha se chama o
estabelecimento e o não estabelecido, con-
tra as estruturas petrificadas do poder, porum lado, e do poder forasdo poder' por ou-
tro, contra o governo de notáveis do gene-,ral de Gaulle e contra o Partido Comunis-
ta. Foi, em suma, um movimento livre de
opinião, contra as máquinas. No quadro ins
titucional norte-americano, e dentro dos
métodos políticos, dos hábitos e procedi-mentos que os Estados Unidos herdaram
em última análise, da tradição britânica, omesmo fenômeno se observa no jogo da escolha de candidaturas presidenciais. Nadamais característico, por exemplo, do que ofato de que a candidatura McCarthy tenha
nascido, ou se tenha tomado um fator
a ser encarado com seriedade,, graças aoapoio e ao trabalho entusiástico dos estu-dantes, de que a do senador Robert Kenne-dy tenha resultado de um desdobramento
do mesmo impulso. Este elemento litre éno fundo, rebelde da disputa e o único sus'cetíve. de elevar a campanha1 da .rledioori-dade e que caiu com o assassinato daauel».
iovem líder. -**«¦¦_«.

Os Hippies
ALl-.J-.IvTO DEODATO

___s poucos dliia deparei, no
Kiu, can ires íupaües barba-
uos, canelo- enormea a llieii co-
brir oa, ombros- o grande» mo-
clitlas .i'-1 costas. Roupas on-
cardídáu e sandálias trancisca-
lias.' liram americanos. Um da-
«Ica ulinliuvava a nos„a língua.
j_ dirlglndo-so a'*mlm:

— O senhor noa vai da_* o nl-
moço...

Entramos am. conversa. ,

Eram hippies. Vinham de No-
va York a pá. Uma hora «Io
bate-papo no almoço quo lhes
dei. Ntto fora a alergia a agua
seriam cavalheiros pitorescos.

' Dizem que o principio o o fim
das coisas é o amor. Pediram,
mo refeição por amor a mim.

Não so banham por amor do
corpo. Andam por amor ã Na-
tureza. Não trabalham por'amor 

áa energias que não de-
vem ser esgotadas. A imoral!-
dade não existe. Uns se devem
entregar a todos por amor ao
gênero humano. As idéias mais
esquisitas do mundo. E os coi-
sas malucas são ditas com tan-
ta convicção quo a gente não
tem vontade de fazer blague.

No nosso entender, é tudo dol-
do. Mas eles têm uma profun-
da piedade do todos nós...

Mal chego a Belo Horizonte
c vejo, cm revista americana,
varias fotografias de hippies.

Como todos sabem, eles já che
gam a alguns milhares ntra Es-
tados Unidos. Uma vida. cig(_-
na. Muitos se concentram ao
relento onde passam noites e '

noites. Outros entram pela pri
meira casa sem morador. São
dezenas. Cada um faz o que
quer. Isto é, ninguém faz na-
cia. Nunca usam a violência.

Apesar da revolta interior pelo
governo. Não só o americano-
Mas contra todos os que gover
mun. Não compreendem como
os listados Unidos não alimen-
tam gratuitamente a sua po-
pulação.

— Se todos se alimentassem
de graça, quem iria produzir
maii-imentoá ?

A resposta é imediata:

— Quantos milhares comem
de graça no Vietnã e no Exér-
cito? .."

ü .certo é que, dia a dia,
criam pioséiiios. Têm- sua' re-
ligião. O seu Deus lhes apare-.
ce nas horas graves, em íoivma
de visão. A noite. A reportagem
da revista é a propósito disso.

E que espanharam por onde
andam que o mundo ia se aca-
bar. O profeta lhes anunciou.
O fim do mundo seria no mês
passado. O meteoro ícaro ia le-
var a Terra do trambolhão. Ao
meto dia em ponto. Eles àrro
banharam, depois da propa-
paganda, todos os hippies e
foram para o pincàro de uma
montanha. Esperar a hora da
Terra desabar. Foi um verdade!
ro terror em muita gente. Os
astrônomos, pelo rádio e pela'televisão, todos os dias, des-
mentiam os hippies. O ícaro ia
passar. Não havia duvida. Más
a milhões de quilômetros da:
Terra. Mesmo assim o medo'
se generalizou. Muita gente se
despediu dos seus. Na hora
aprazada, ícaro passou. E não
houve nada. A tardinha, de mo
cliila às costas, os hippies des-
ceraem a montanha. Não esta-
vam desmoralizados. Fora, ape!
nas, erro de interpretação.
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ESTUDANTES FAZEM PASSEATA RELÂMPAGO
Polinotas

PELA FUNDAÇÃO
"O Governo Federal não osti cumprln*

do o Constituição, a qual visa diminuir a dia.
tánda Imensurável aue separa as clasesc so
ciais". A declaração ò do deputado Silvio Bar-
ros, que falando da tribuna, disse que a Carta
nacional não mais admite a gratuidado do en-sino, havendo necessidade do ae transformar
as Faculdades federais em fundações, "ondo aUnião nada mais teria quo os prédios, pnssan-do n administração c direção o mantenedores".
Ainda como sugestão à reforma do ensino,
propõe o representante do MDB a redução da
escolaridade primário e glnoslal para 3 anos,
cada umn, argumentando quo o atual processo'é "longo, Inobjctlvo o anacrônico". Com a rc*duçâo prevê economia que será canalizada pnra'o ensino (iiulio-visu.il.

POR MAIS VERBA
Refeito da recente enfermidade que o

prendau per várias semanas em casa, o deputa-
do federal Accloly Filho, seguirá para Brasília,
tando, ontem. Informado qus junto i bancada
paranaense, se empenhará para conseguir maio*
res dotações no orçamento da União para o
Paraná. Acrescentou o l.o vice-presidente da
Câmara Federal, que no próximo mis será
encaminhado ao Congresso a mensagem presi-
denclal da Lei de Meios.

CONCENTRAÇÃO DO MDB
Devendo contar com a presença do depu-

lado Mario Covas, lider da bancada do MDB na
Câmara Federal, e do deputado Martins Rodri-
gues, secretário do Diretório Nacional do Par*
tido, a seção regional da oposição marcou parao próximo dia 10 de agosto, uma concentração
na cidade de Cascavel. No encontro também
participarão as bancadas estadual e federal do
Partido e representantes polillcoü das regiões
ch-cunvlzinhas, Na mesma ocasião será instala-
ío o Diretório Municipal dc Cascavel e indica-
dos os candidatos a prefeito e vereadores da
comuna.

CASTELO BRANCO
Do vice-llder da ARENA na Assembléia,

sr. Antônio Lopes Júnior, sobre • transcurso
do 1.o aniversário de falecimento do ex-presi-
dente • Castelo Branco: "num instante em que
o Brasil sente, cada vez mais, necessidade de se
valorizar o principio da autoridade, agiganta*
se a memória do presidente Castelo Branco,
como exemplo de civismo, de honradez e de au-
torldade natural, não imposta por cargos ou
postos".

RECORDE DO CAFÉ
Está sendo esperado hojo em Londrina o

sr. Joaquim dos Santos Filho, diretor do IBC,
ocasião em quo manterá encontro com os pro-
dutores dé café danucla região, bem como com
entidades de classe do comércio local. Quan*
to ao movimento de exportação de café, o sr.
Joaquim dos Santos Filho informou que as ex-
portações, pelo Porto do Rio de Janeiro, relativas
à safra 1967/68, superaram todas as marcas alcan-
çadas anteriormente. A comunicação do recorde
foi feita ao presidente da autarquia, sr. Caio de
Alcântara Machado.

CONTRA ARROCHO
Para o deputado Sinval Martins, tanto é

importante a causa como os meios para atingir
os objetivos e com essa orientação requercu
voto de solidariedade aos bancários paranaenses
que "repelindo qualquer tipo de agitação na
luta contra o arrocho salarial, não abdicarão
do direito de defender os direitos da classe,
quando se iniciam os contatoc para renovação
dó acordo salarial". O representante do MDB
considera que o movimento sindical no pais"não tem mais força e projeção e é Importante
que aqueles que conduzem suas categorias pro*
fissionals recebam apoio e colaboração na cons*
cientlzação dos trabalhadores, ante a realidade
brasileira".

PELOS MENORES
Falando da tribuna, na Assembléia, o de-

putado Miguel Dinizo, manifestou-se favorável
a que os vereadores do pequenos municípios
também tenham vencimentos. Leu o telegrama
do deputado Andrade Netto, conselheiro da
União Parlamentar Interestadual, de que a As-
sembléia do Amazonas aprovou indicação ao
Senado Federal, sugerindo emenda constitucio-
nal permitindo remuneração dc vereadores de
municípios com população inferior a 100 mil [
habitantes. >

SABBAG NO RIO
A fim de tomar posse como membro do

Conwlho Deliberativo da Associação Brasileira
de Municípios, o prefeito Ornar Sabbag seguirá
ho|e para o Rio de Janeiro; A Indicação do che*
fa.do Executivo Municipal para a ABM foi co*
munlcada pelo presidente da entidade.

AMPARO AO ESCRITOR
Considerando que "o livro é o patrimô-

nio de um povo" e que os escritores, no Para*
ná, lutam com dificuldades para edição de suas
obras, o deputado Jacinto Simões requereu quo

íôsse oficiado à FUNDEPAR. sugerindo finan-
elementos para autores paranaenses. Espera
ainda que as edições de livros de autores para-
naenses ou radicados no Estado há mais de 5
anos, tenham empréstimos pagávels em 2 anos,
a juros módicos e uni limite de dois mil cru-
zeiros novos.

NOVO CONSELHO
. O Tribunal de Contaa do Estado Instalou

ontem o .seu Conselho Superior que passará a
decidir sobre todas as questões administrativas
*> órgão, cabendo sobre suas decisões, "eu™°
ao Tribunal Pleno. Integram o novo Conselho,
ot ministres Raul Viana, José Isfer, Antônio
Ruppel e Bacila Netto.

ARENA NO NORTE
Por indicação do sr. Emílio Carazzai, era

entendimento com oulroa representantes
região, o sr. Rolando Demetrio Marussi con-
correrá â prefeitura dc Cornélio Procóplo e o
". Braz Silva cm Leopolis, como candidatos si*
tuadonisUs. O deputado que regressou ontem
daquela região, manterá contatos com o ae-
PuUdo Alipio Ayres do Carvalho para lançar
cm sublegenda, a candidatura do sr. Josei u«-
Birlo de Castro para concorrer em J*™»*£Por outro lado, o deputado Aiübal Kl»ur> m
<Ue*ri para concorrer eró Cruzeiro do oesw, «
vereador Aristófancs Hatum,
dn Câmara Ihcal.

atual pr Vidente

Choque no
Mor: 1 Morto
o 35 Feridos

KIO, 10 (Transpress-DP) — Uma pessoa morreue 35 outras ficaram feridas ontem em conseqüênciade violento choque entro uma lancha da Marinha dcUucrra u umn das barca-,- quo faz o trajoto iUo-Nlte»rol. O choquo verificou-se cm decorrência do forte no-voolro que cobria a Bala da Guanabara .Quando ocorreu o choque várias pessoas cairam na água sendosalvas por borcos que estavam nas proximidades. Do-ze dos feridos foram hospitalizados.
O Serviço de Relações Públicas do gabinetedo ministro da Marinha distribuiu nota a Imprensainformando que o "Aviso Rio Real", do Arsenal da Marlnha do Rio do Janeiro chocou-se cora a embarcação•'Icaral", do Serviço de Transportes da Baia da Gua-nabara no melo do canal do navegação. Do choque re-suilaram avarias estruturais de popa c proa do "Avl-

so" chegando a atingir a praça de máquinas enquanto
a barca nada sofreu. O "Aviso" transportava opera,
rios e militares do Arsenal dc Marinha num total de500 pessoas o do acidente resultou a morte, por es-magamento, do operário Adilson Gomes, que fale-
ceu no local, ficando muitos operários navais do Ar-scnal da Marinha feridos, alguns cm estado grave".Ainda em conseqüência do íorto nevoeiro re-
gistrado na Guanabara o no Estado do Rio, pelo me-nc-: 10 veículos chocaram-se na Rodovia Presidente Dutra, na altura do quilômetro 35, que está em obras.Várias pessoas ficaram feridas cm conseqüência dosacidentes.

Enquanto isso, uni incêndio que durou sete ho-ras destruiu completamente o navio "Itanagé", daCompanhia de Navegação Costeira, e que estava an-corado na Ilha da Conceição, em Niterói. O incêndio
derreteu todo o carregamento de chumbo c cobre do
navio, sendo os prejuízos calculados em mais de 200
milhões de cruzeiros novos.

Sugestão de
Governadores
Para Ensino

RIO, BRASÍLIA, 19 (TÍ-an»piess — Dl') —
O ministro da Educação telegraiou a todos os go-
vernadores do todos os Estados o Territórios do
Brasil pedindo sugestões para reíorma universitá-
ria. Os estudos, que já chegam ao final, serão vo-
tados segunda-leira com diversos anteprojeios entre
os quais ensino medico o sua repercussão na uni
versidade; a institucionalização do ensino supe-
rior; administração universitária; expansão dap
matrículas; estratégia de implantação da post-
graduação e corpo discente.

Ontem à tarde o ¦ ministro do Planejamento
debateu com aa classes produtoras a participaçãodaa empresas na solução do problema educacional.
O ministro Hélio Beltrão aconselhou quo os cm-
presários encaminhem sugestões o instituam po-
litica do estágio do universitários e técnicos de
grau médio. Apontou ainda como fórmula de au-
xiliar a universidade a contratação de pesquisas
através de, faculdades, bem como a participação
de homens do empresa na direção de estabeleci-
mentos universitários. Qn Brasília, ao despachar
com o ministro da Educação, o presidente da Re-
publica autorizou o empréstimo de 32 milhões de
cruzeiros novos, obtidos na Hungria, para aquisi-
ção de equipamentos para as universidades.

Parlamentar
faz Críticas
a Passarinho

BRASÍLIA, Ia (Meridional ¦-- DlJj — Ao re-
ferir-se na sessão do ontem da Câmara às dc-
clarações do ministro Jarbas Passarinho sobre a
grevo dos operários paulistas Mário Piva, do
MDB, declarou estar "profundamente preocupado
com ,a saúde do titular do Trabalho". Acrescentou
o vice-lider da oposição que "por muito tempo che
gamos a incluir o ministro Jarbas Passarinho en-
tre os elementos mais equilibrados e liberais do
atual governo. Agora, porém, parece que o virus
ditatorial tomou conta do sangue do senador Pas
sarinho envenenando até a sua mente".

Frisou que "foi o ministro do Trabalho um
dos primeiros a desejar a abertura do diálogo com
os trabalhadores e no momento que surge essa
oportunidade para efetivamente um entendimento,
S. Exa. opta pelo contrário, utilizando língua-
gem semelhante àquela que os nazistas usavam
quando se referiam aos judeus"; Depois dc anali-
sar a grevo de Osasco, o parlamentar frisou quo"os operários não são movidos por ideologias, mas
reclamam pelo estômago, pedindo apenas 25«S de
aumento em seus salários".

F0RUM POLÍTICO

SAO PAULO, HIO, SALVADOR, BRASÍLIA, 10 (MerI-dlonal-Transprens-DP) — Apesar ,da proibição das autori-dades a qualquer tipo do manifestações estudantis, reall-zou-se ontem urna passeata relâmpago pelo centro da Gua.nabara, surgindo os manifestantes da direção do Largo doSão Francisco, cujo desfilo íoi até o Largo Carioca.
Vários mlnl-comíclos foram realizados, tendo como tó-

nica o apoio aos operários paulistas em greve e a invasão
pela Policia da Faculdade de Direito de São Paulo.

Pedágio
Na avenida Presidente Vargas os estudantes fizeram

am cordão de isolamento, cobrando pedágio de todos os
carros que passavam. O total arrecadado vai ser enviado
aos operários metalúrgicos em greve. Os estudantes, dc-
pois desapareceram misteriosamente antes da chegada da
policia. Marcaram para hoje uma grande concentração, à
tarde, no centro da cidade em novo movimento de protestoUm choque da policia do DOPS, com apoio dos bom-
beiros, desalojou ontem SO estudantes que há dias ocupa-
vam as dependências da Faculdade de Direito de São Pau-
lo. O comandante dos Bombeiros entrou dizendo "vamos
sair todos com calma e em ordem". A ordem íoi cumpri-da sem nenhuma reação por parte dos estudantes.

Sem Punição
"Nenhum estudante poderá ser punido por ter parti-cipado de movimentos grevista nesta Capital". Estas pa-lavras são do presidente da União dos Estudantes da Bahia

o acadêmico Sérgio Dias, proferidas em.Salvador. Disse
ainda que a comissão criada pela Universidade Federal do
Estado da Bahia concorda com as reivindicações dos estu-
dantes, muito embora houvesse condicionado um pronun-slamento oficial após um criterioso estudo das que leis queregem a matéria. ...

Tal comissão é presidida pelo reitor Roberto Santos e
conta, ainda, com a participação dos professores Ernani
Savio Sobral, José Calazans e o presidente do diretório dos
estudantes da UCB, João dos Santos. Nestas comissões —
disse Sérgio Dias — temos debatido detalhadamente tõ-
das as reivindicações contidas no documento por nós apre-
sentado, objetivando dar melhor meio de eficácia em aten
dè-las. >..-¦•¦'•

Nada Sobre UNE
O ministro Tarso Dutra desmentiu que tivesse propôs-to a reabertura da União Nacional dos Estudantes e suas

congêneres estaduais na reunião do-Conselho de Seguran-
ça Nacional. Ressaltou que os debates nas reuniões do
ÇSN são secretos, motivo pelo qual negou-se a dizer se al-
gum outro ministro apresentou a proposição de retorno da
UNE á legalidade.

Evitando abordar os problemas estudantis, disse quecomo presidente do Grupo de Trabalho da reíorma univer-
sitárla só tem tratado do problema naquele órgão.

Despachos
Ontem, o presidente Costa e Silva despachou com o

ministro da Educação e recebeu informações sobre os tra-
balhos do Grupo de Trabalho da reforma universitária.
Através de decreto, o presidente da República reconheceu
o Curso de Psicologia da Faculdade de Filosofia, Ciências

e Letras da Pontificia Universidade Católica de São Paulo.
Por sua vez, durante a sessão plenária do Grupo deTrabalho marcada para a próxima segunda-feira, seráapreciada a criação do Banco Nacionl de Desenvolvimen-

. to de Educação, fórmula acertada para solucionar a quês-tão financeira que é o ponto crítico da reforma universi-tária.

Passarinho diz
que foi Superada
Crise de Osasco

SÃO. PAULO, RIO, 19 (Transpress-DP) — O interven-
.or do Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco, em São Pau-

lo, assumiu o cargo na manhã de ontem. A cidade conti-
nua fortemente policiada pela Força Pública em consequên
cia da greve parcial dos metalúrgicos. O secretário de Se-
gurança paulista conferenciou ontem com o governadorAbreu Sodré sobre a situação de Osasco declarando, apóster baixado determinações para reforçar a guarda em Osasco, advertindo que todos os elementos estranhos à classetrabalhadora, encontrados em reuniões com os grevistas,serão presos e enquadrados na Lei de Segurança Nacional.Por sua vez, o estudante José Campos Barreto, presopela policia, confessou sua participação no movimento gre-vista juntamente com alguns universitários. Na casa deseu tio, a polícia apreendeu farto material consideradosubversivo.

Superado
O ministro do Trabalho, sr. Jarbas Passarinho, após•onferenciar com o governador Abreu Sodré, afirmou que;stá superado o episódio grevista de Osasco. Disse ter acer'.ado a instauração de um inquérito para apurar responsa-bilídades da diretoria e associados do Sindicato dos Me-talurglcos.
O delegado titular de Osasco informou que a greve dosmetalúrgicos está se esvaziando e hoje as fábricas parali-sadas deverão voltar a funcionar normalmente.

Greve na FNM
Durante uma hora os operários da Fábrica Nacionalde Motores, em Duque de. Caxias realizaram greve de pro-testo contra c venda da empresa ao grupo italiano "Alfa

Romeo", mobilizando os principais setores de segurança daGuanabara.e Estado do Rio,.que temiam a repetição dosacontecimentos ocorridos em Osasco. '
Segundo informou a Secretaria de Segurança, os oné-rários apenas cruzaram os braços num protesto pacifico,nao se registrando nenhuma prisão.

Bispo vai
ver Padres
Presos: SP
RIO, 19 (Meridional-DP) — Os

bispos rounidos em ussembléla
Koral na Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil, face as no-
tlcias de Botucatu e 'de 

São Pau-
Jo, onde dois padres foram presosdecidiram enviar a Capital paulista o bispo D. Romeu Alberti, do
Paraná, para investigar e tomar
medidas necessárias que o caso re
quer. Nota oficial assinada que o
cardeal D. Agnello Hossi assinala
que um padre foi preso em Botu-
catu, onde existem estudantes si-
tiados e há outro padre preso em
Osasco. O primeiro é José Au-
gusti e o segundo é Antônio Soa-
res.

Por sua vez. o cardeal de São
Paulo, Agnello Rossi, foi reeiei-
to ontem presidente da Coníe-
rência Nacional dos Bispos do
Brasil, com a maioria «tos dois
terços, obtendo 158 votos entre os
222 representantes da Igreja.

Auditoria
não Julga
Brizola

RIO, 19 (Transpress-DP) -
Foi sustado ontem o lulga-
mento pelo Conselho Perma-
nente de Justiça da 3.a Au-
ditoria da l.a Região Militar
dos ex-deputados Leonel Briz-
zóla e Max da Costa Santos,
além de jornalistas e radialis-
tas acusados de atividades
subversivas.

Em ofício ao presidente do
STM, o ministro Luiz Galoti
esclarece que o julgamento
deveria ser adiado até que o
Supremo Tribunal Federal
aprecie o "habeas-corpus" im-
petrado em favor do ex-depu-
tado Max da Costa Santos.

Duplicatas
no Banco
do Brasil

RIO, 19 (Transpress-DP) -
O ministro Delfim Neto de-
clarou à noite passada que os
empresários que tiverem difi-
culdades devem levar seus
problemas ao Banco do Bra-
sil, onde serão atendidos. A
medida é conseqüente da-mo-
rosidade com que o sistema
bancário vem reagindo à li-
beração da safra extra que
visa garantir as operações le-

jjítimas das empresas.
O dirigente da Associação

Comercial do Rio de Janeiro,
sr. Alfredo Marques Silva, co-
mentando a repercussão da
resolução 94 do Banco Cen-
trai, disse que é uma medida
altamente saudável e positiva
que veio atender a uma ne-
cessidade do empresariado
nacional. Afirmou que o do-
cumento veio também mau-
gurar uma filosofia que pre-cisa ser estimulada a fim de
se evitar distúrbios desorde-
nados e supérfluos.

fí

Aplicação da Sublegenda
Campo Eleitoral dos Emedebistas

Ampl
Instituído para conciliar os pensamentos dis.

toantes que vieram povoar o bipartldarismo, o
estatuto das sublegendas nâo tem sido suficien-
temente eficaz para superar no campo prático,
as dificuldades próprias do sua aplicação. Pode
parecer estranho que esses problemas aflijam
mais de perto a área situacionista, onde medram
as expressões favoritas do atual regime. Uma
tranqüilidade, talvez um quê excessiva, permite
que transpareçam, no Paraná, certos avanços da
agremiação oposicionista no que diz respeito às
eleições municipais de 15 de novembro. Aliás —
já o frisamos, para sugerir melhor proveito do
atual período do convocação extraordinária dp
Legislativo Estadual — esta preocupação, a do
pleito que ai vem, é a predominante entre os
círculos políticos do Estado. Nada menos de 205
comunas elegerão, naquela data, seus prefeitos,
vice-pref eitos e vereadores. E a proximidade des-
sas eleições vem encontrar o MDB, paradoxal,
mente, bem mais fincado em seus preparativos.
A oposição já tem definidos os seus critérios de
ação rejativamente io nlelto. Aproveitando-se
melhor das sublegendui- iá plantou diretórios ro-

gionaia junto a» totaMade dos municípios onde a

pleito vai se ferir, esperando que desse plantionasçam adesões ate agora ainda nâo definidas.Grande número desses diretórios já está defini-tlvamente instalado, consolidando a arregimenta-cão das áreas locais. Em Curitiba, já selecionouos 42 nomes que disputarão a vereança, dos 60pretendentes. Outrossim, precavem-se a oposiçãocom vistas aos encontros regionais tendo mar-cado para 10 de agosto uma convenção estadualem Cascavel. A ela levará as bancadas estaduale federal, com o reforço do líder Mario Covas edo secretário do Diretório Nacional, deputadoMartins Rodrigues. Inegável pois, o fato de estara oposição aproveitando bém os instantes pré--eleitorais, â custa do estatuto que tem sabidomanejar com mais destreza. A situação, todavia,contando antecipadamente com expressivas vitó-rias, deixa que o tempo corra plàcidamente. Nãoaplicou amplamente ainda a ARENA a sua for-mula para apresentação de candidaturas. Para al-
guns arautos da área governista, as protelaçõeanâo têm outro objetivo senão o de flexionar aadisponibilidades ideolrtuioas da agremiação, embusca dc se adaptá-la ás condições regionais. Ae-
sim, não foram ainda ultimadas as bases defi.nitív.1?: o Diretório de L-ondrüia — um eraa-J*
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trunfo — ainda não mereceu o crivo da aprova-
Ção, sem embargo de ji eleitos seus membros. Aindefinição se estende a vários outros municípiosde indcsmentlvcl peso eleitoral. Ora o critério
percentual para indicação dos candidatos e a for-mação das sublegendas, então — salta aos olhos— não merecendo da situação a elasticidade prá-tica que se era de esperar, regionalmente, mes-mo porque não tem funcionado a contento o dis-
positivo de computo de votos para cada parla-mentar em suas respectivas regiões. Em regime
permanente de reuniões, procura a ARENA —
sentindo a morosidade de seus passos — concluir
em curto espaço de tempo os estudos sóbre oscritérios a serem postos em prática. E' correntea possibilidade de que ò sistema mais viável sejao da divisão pura e simples, na composição dasublegendas e Indicações à vereança. Oa deputa*-dos estaduais e federais apontarão a primeira e* segunda subleg-cnda e farão a partilha quantokm candidaturas a vereadores. Em tala condições,
vílidas em grande parte doa municípios cujas cü*>
maraa sâo compostas por 0 edis, caberá aos de-
.putados extrair metade dos nomes aptos a on»

írentaresa a pugna daa uma*.

*,

informa a Equipe Jo DP

Em Poucas»
Linhas

Governador Entrou Pelo
»

Cano, Conforme Previsão
OS ENGENHEIROS da COPEL, e membros

da comitiva do governador que visitavam
ns obras da Usina de Foz do Choplm, fica-
ram surpresos e um pouco desnorteados, a,
princípio, quando o ongenheiro Luiz Medei-
ros, chefo do Gabinete do presidente da em.
presa, anunciou-lhes solene o sério: «.Ama-
nlil o nosso governador vai «entrar pelo ca-
no». Depois do uns segundos de silêncio e
suspense, alguém decidiu perguntar-lhe a ra-
zão da sua afirmativa. E êle respondeu, no
mesmo tom sério: <E' que do programa de
visita à obra', consta uma entrada do gover-nador Paulo Pimentel no tubo de distribui-
ção». A gargalhada foi geral. E, como' esta-
vá previsto no programa, ontem, bem cedi-
nho, o governador entrou tranqüilamente
<pelo canc», ou melhor, pelo tubo do dlstri-
bulção da' Usina que, quando pronta, será a
maior do gênero, pelo menos até 1970, ano
em que entra em ação a maior do Sul, que-é a Capivarl-Cachoeira.

A^O PROFERIR sermão, na missa pelo pri-melro aniversário da morte do ex.presl-,
dento Castelo Branco, d. Pedro Fedalto dis-
se quo" «ninguém -ousará afirmar quo o ex-
presidente não amou o Brasil, pois êle tudo
fer, para a moralização da Pátria e das In»-
tltulções brasileiras». Ressaltou que «só após
unáliKe fria e desapaixonada c que podere.mos medir o quanto devemos aquele homem
simples mas que se fazia respeitar e respei-
tar a Pátria». E acentuou o blspo-auxlliar de
Curitiba: «fie não tratarmos a todos com
igualdade e Justiça, o momento é propicio
para que a obra do ex-presidente, assim co.
mo seu ideal, sejam tragados por ideologias
estranhas».

J^STEVE ONTEM em visita ao DIÁRIO DO
PARANÁ, tendo sido recebido pela dire-

ção, o engenheiro Arthur Morgenstern Jr.,
diretor superintendente do Porto de Antonl-
na ocasião em que discorreu sobre sua atua-
ção frente àquela autarquia.

J± FALTA de. pessoal especializado o a lm-
. possibilidade, momentânea de destinar-lho

dependências definitivas, estão fazendo demo-'
rar a criação do Museu do Teatro, que vaifuncionar no Teatro Guaira. o por «Me será
mantido. O museu è uma dss «meninas dosolhos» do superintendente Otávio Ferreira doAmaral, que ja estou a Biblioteca do TO, h&um ano funcionando com acervo blbUogr-L.
fico exctasi**am**nte de pecas teatrais (cercade 440) e as mais variadas obras sóbre toa-tro em geral.

AS EMPRESAS de Curitiba que estiverem
carentes de mão-de-obra, especializada ounão — devem dirigir-se ao Departamento de

Trabalho da Secretaria do Trabalho e Assis-
tência Social. As . vantagens de pedir à
STAS: ela se encarrega de selecionar os can-
didatos, providenciando o levantamento deantecedentes morais e a documentação ne- j
cessaria. 1 '¦

«J-KÊS VALIOSOS presentes o governadorPaulo Pimentel recebeu das mãos dos jor.nalistas João Feder e Antônio Brunetti, tra-zidos dos Estados Unidos: um autêntico cha-
péu de «cow-boy» texaao, que lhe mandou o
prefeito da cidade de Carrolton com nome
gravado e aarinhosa dedicatória; um exem.
ptar do livro «O Ano 2000», dedicado peloautor, o homem de maior coeficiente de inte-
ligênoia do mundo — Heimann Kakn. qun 6do Hudson Instituto; um exemplar da obra
«Os Grandes Lages da Amazônia», Igualmen-
to dedicado peto autor, Robert Fanero, e quemanifestou interesse de discutir o assunto
oom o nosso governador.

JJSTA RESPONDENDO pela presidência da
Caixa Econômica Federal do Paraná o sr.

Durval Pacheco de Carvalho, diretor da Car-
teira de Habitação da CEFP que ficará no
cargo até' o retorno" do sr. Adeodato Volpi,
ora em férias.

JJM MENSAGEM -enviada ao DIÁRIO DO
PARANÁ, o sr. Hany Carlos Wekerlin

agradeceu a publicação, no. último domingo,
de reportagem na seeçSo «A Outra Facera
em que o presidente da CREDIMPAIt 6 fo.calizado. Os agradecimentos sfto extensivos
ao jornalista Waleimar José de Souza, autorda matéria.

yARIADAS: Está circulando o número 48
do> Noticias Imor, publicação de Indüs-

trias Roml S.A., de São Paulo, que com
tiragem de. 10 mil exemplares é distribuída
em todo o Brasil, através dai filiais da em-
presa. —Q — Termina hoje o Curso deSocorrlsta Rural, em União da Vitória, coma presença de dois secretários de Estado, ode Saúát o o do Trabalho e Assistência So-ciai. Depois da sessão de encerramento docurso, haverá a inauguração do gabinete den-tário do Núcleo Social do PAIS, naquela cl-dade. — «) — o deputado Silvio Barrosrequereu. ontem, à Mesa executiva dá As-sembléia quatro passagens de ônibus — idae volta a Maringá — para os srs. Lauro LuizLeone Vian.-i. Lauro Socela de Freitas, RuiFernandes Santana e Ricardo de RobertoNobre. Elesformam uma comissão da Ame-rican Fhdd Service do Paraná, o em Marin.
gá difimdirao os *w*vieos da organização A
juventtKia do interior. — # — Ninguém
«tendeu — oa meradorea da rua Acyr Gui-
martes — porque a Prefeitura, dias atrás
«Seixou montea de barra ao longo daquela via.
Oom intenções de espalhá-los, certamente.
Àeeoteee «pe ui nâo c-sorrêa e os montesyinnm. obstáculos] iara 0 tráfego do vei-cuJos. }
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IF É A#lk

ECONOMIA

Centro (fio e Números
Mostram que IBC Registrou
Êste Ano Recorde de Venda
Todas as marcas do exportação obti-

das pelo Porto do Rio de Janeiro foram
superadas pelas quo registrou a safra 07-68,
conformo depoimento do sr. Joaquim dos
Santos Filho, diretor do HíC. O dlrigenU
em quostão tomou por baso telegrama cn-
vindo ao presidento da autarquia eafeeira,
sr. Caio do Alcântara Machado, pelo Cen-
tro do Comércio do Cafó do Rio do JancI-
ro.

O comnulcado nêsso sentido assinala
textualmente: «E1 oom satisfação quo o co-
mércio do Rio do Janeiro registra «record»
na exportação brasileira, no período do ano
cafeeiro, somente possível graças às condi-
çOos favoráveis proporcionadas ao comer-
cio pela esclarecida 'dmlnlstraçao do presl-
dento o IBC, sr. Calo do Alcântara Macha-
do». Enquanto Isso, o gabinete do presl-
dente do Instituto distribuía ontem nota
oficial a imrirensa sobre ns exportações de
café no ano-sofra 07-68, esclarecendo que
nenhuma venda do produto para o Exterior
foi operada cora infração das normas do
Convênio Internacional do Café ou da mes-
ma estrutura legal do comercialização e
exportação,

A nota assegura que: a) — o volu-
me do café exportado no curso do ano-sa-
fra 1867-68 aferldo do l.o de julho do ano
passado a 80 de junho ultimo, superou real-
mento todos os Índices já alcançados cm
igual período do presente sécnlo. No ano-

Vazio na Bolsa
Os dirigentes locais da Bolsa de Va-

lores consideraram ontem que até 1866 as
sociedades por ações eram obrigadas, an-
tes de entrarem em funcionamento, a re
querer o seu registro na Bolsa mais_ pró-
xima, o que eqüivale dizer, a cotação de
suas ações e obrigações ao portador. A
exigência permitia o exercício do poder
fiscalizador das Bolsas. Mas com a Lei .
4.728, que tornou facultativa a cotação
das sociedades emissoras de títulos nas
BV — criando-se o registro perante o
Banco Central — "deixou-se um vazio re
lativamente ã fiscalização da circulação
dos papéis das S.A., com efeitos danosos
pelo desaparecimento do curso legal, in-
centivando a proliferação de negócios fie
ticlos, prejudiciais ao mercado, aos apli-
cadores e ao fisco".

safra 1868-64 as exportaçdeg atingiram um
total do 18.868.000 sacas contra 
10.957.000 do ano flndantc; b) — nenhu-
¦na venda do café para o exterior foi ope-
rada com Infração das normas do Convênio
Internacional do Café on da mesma estru-
tura legal do comercialização do exporta-
ção. A exportação recordo do nno do ....
1067-08 so realizou sob a égido da norma-
lidado do mercado cafeeiro; o) — o preço
médio das exportações brasileira» do café,
quo foi do USS 41,60 no período do
1867-68, tem declinado a partir do ano de
1964-65 quando registrou US$ 53,46 por sa-
ca, seguindo-se o preço do US* 40,33 cm
1965-66 o US.-.; 43,66 era 1066-67. Esso do-
clinio reflcto as condições da conjuntura ln-
ternacionnl quo afetaram os preços do qua-
so todos os produtos primários no merca-
do mundial. Não sé o café brasileiro sofreu
essa perda mas também os cafés dos de-
mais paises produtores. Assim, a maior ex-
portação no período recém-findo compensou
de algum modo a desvantagem do preço,
sendo de torta maneira Improcedente afir-
mar-so quo houve a preocupação de redu-
zlr as cotações para alcançar maior índice
quantitativo. Feio contrário, a firme politi-
ca do sustentação dos preços seguida pelo
Brasil evitou um declínio mais acentuado
das cotações internacionais, como ocorreu
oom relação a outros itens no mercado de
produtos de base.

Dividendos da Tupy

Em recente assembléia geral de seus
acionistas, a Fundição Tupy S.A. apro-
vou a distribuição do 34.o dividendo da
empresa: 8% para as ações ordinárias,
10% para as preferenciais "A" e 12% pa-
ra as de tipo "B". A mesma assembléia
aprovou a elevação do capital social da
Tupy de 17 para 21 milhões de cruzeiroa
novos, sendo 3,4 milhões com reavaliação
do ativo e aproveitamento de reservas
tributadas ou livres, o que representa bo
nifleação de 20% em novas ações. Do to-
tal, 600 mil novos são provenientes do lan
camento de ações preferenciais tipo "B

para subscrição pelos acionistas, que têm
prazo para exercer o direito de preferên-
cia até dia 25 deste mês.

ICM do Arroz
A redução do ICM para o arroz exportável,

aprovada esta semana pela Comissão de Pauta
da Secretaria da Fazenda do Rio Grande do
Sul, poderá ser suspensa pelo secretário Nica-
nor Kraemer da Luz. É que os dados que leva-
ram a Comissão àquela decisão não estariam ex
pressando com perfeição a realidade do mercado
internacional. Foram pedidos esclarecimentos
às autoridades do Elo de Janeiro e, dependen-
do da resposta, a redução cairá. A diminuição
da alíquota do ICM foi pedida para que o Rio
Grande pudesse entrar e vencer uma concor-
rêncla de venda na Indonésia.

Mercado de Câmbio
O mercado de câmbio livre abriu ontem cal

mo, com o Banco do Brasil e os particulares
vendendo o dólar a NCr$ 3,22 e comprando a
NCrS 3,20. A libra a NCr* 7,70546 e a NCr$ ..
7,64160; o marco a NCr$ 0,80451 e a NCr$ ....
0,78792; o franco a NCrS 0,64834 e a NCrS
0,51336. O Banco do Brasil comprou ontem a
grama de ouro fino a NCr$ 3.6006613 e vendia
a NCr$ 3,623868. Fechou Inalterado. Na aber-
tura do câmbio manual o dólar papel regulou
para a venda a NCr$ 3,22 e compra a NCrS •»
3,20. Fechou inalterado.

Legislação Rural
Porque na legislação brasileira os arrenda-

tárlos, parceiros e categorias análogas e agri-
cultores que trabalham em regime familiar são
considerados empregadores rurais e náo traba-
lhadores, o delegado paranaense à 52.a Confe-
rêncla Internacional do Trabalho, sr. Ostoja
Rogusbi, pediu que a Assembléia de represen-
tantes governamentais reunida em Genebra
não aprovasse convenção de inspeção do tra-
balho, sujeitando aquelas categorias à fiscall-
zação trabalhista. Advertiu o congressista bra-
sileiro que uma convenção nesse sentido seria
rejeitada pelo Congresso Nacional do Brasil, por
ferir a sistemática jurídica do pais, que classi-
fica o arrendatário, parceiro o agricultor em
regime familiar como pequeno produtor auto-
nomo e não como trabalhador assalariado. A
posição do enviado da Federação da Agrlcultu-
ra do Paraná foi apoiada pelo delegado brasi-
lelro na Comissão de Inspeção do Trabalho na
Agricultura.

Paranaguá-Paraguai
Com a próxima inauguração, pelo Lóide

Brasileiro, das linhas marítimas Alamar-
Norte, via Canal do Panamá e Alamar-Sul,
via Estreito de Magalhães, há boas perspec-
tivas de que o comércio do Paraguai com os
países do Pacífico que são membros da
ALALC venha a ser feito através dos portos
de Santos e Paranaguá, com embarques rá-
pidos e a custos reduzidos. Isto foi o que ré-
velou a direção local do Porto de Paraná-
guá, que está mantendo contatos com diri-
gentes daquele país a fim de estudar em de-
íinitivo o escoamento do comércio paraguaio
através do Paraná.

Mercado

do Café
O café Santos «C» para en-

trega futura, fechou ontem sem
vendas na Bolsa de Nova York.

O produto para enteega imediata
fechou firme, em mercado calmo.

O café Santos três para entrega
Imediata fechou inalterado a ....
37-3/4 centavos dé dólar a libra
peso e o Santos quatro a 37-1/2
também inalterado. Os colombia-
nos Mams, .Manlzalles, Medellin
Armênia o Glrardot fecharam a
43-1/4 centavos.

Custo

do IBC

Um detalho revelado na nota
oficial ontem distribuída peio IBC
é quo sua máquina adminlstratl-
va — incluindo pessoal e mate-
riai — custará apenas 63 milhões
novos, no orçamento para 1968.

As demais despesas que somadas
àquelas atingem um total do NCrS
240 milhões, dizem respeito so-
bretudo a investimentos e apli-
cações do capital que, na opinião
dos dirigentes do Instituto, «não
constituem carga negativa o sim
recursos de natureza operacional
e reprodutiva.».

As Aplicações

Explica por exemplo, que cêr-
ca de NCr$ 50 milhões são desti-
nados à CARSI (Construção de
Armazéns o Silos) o ao GERCA
(Erradicação de cafés pouco pro-
dutivos e diversificação agrícola).
Outros NCr$ 104 milhões desti-
nam-se a financiar a Inlraestru-
tura da economia eafeeira; as
despesas com a segurança dos es-
toques, com o escoamento das
safras o transporte, cam a parti-»
cipação do IBC nos organismos
internacionais, etc. O custeio da
máquina administrativa do IBC
representa, em última análise —
segundo a nota jiíj parcela mini-
ma em relação «ao seu relevante
papel no comando da política ca-
feelra do pais, ativa e vigilante
a oa cooperação com os diversos
setores da cafeicultura».

'lílle

MERCADO AGRÍCOLA
São «»»«* o» preços do mareada atacadista do error, fel|So, • milho, nu praçat ds Curitiba,
Guanabara, SSo Paulo e Balo Horixonfe, aagundo dados onfam divulgados pelo Departamento d»

Economia Rural da Sec -ataria da Agricultura:

PRODUTOS Curitiba Guanabara SSo Paulo B. Horiionta
ARROZ (Sc. 60 quilos) .,. M. Bstiv. M. Estáv. M. Estáv. M. Estáv.
Amarelão «> ...-'•» 35,00/40,00 ' 38,00/41,00 34,70/42,00 45,00
AEUlha  39,00/38,00 34,00/38,30 33.50/35,20 —.
BlueRósô" 

'..  
4°.°° I 35,00/35,50 32,80/34,20 «Tf*.

FEIJÃO (Sc 30 quilos) ... M. Estáv. M. Está*. M- rrac° «¦ Estáv.raiJAO (BC. q > . 
Ufi0/3SJM 33,00/35,00 26,50/28,50 80,00/32.00

Preta 
 

 itfiO/Ufia 24y00/26.00 21,00/23,50 :25,00/26fl0
MaiaHaho".!..; ,... «ifiomM 27.00/30,06 KWfiSfio -
MILHO <Sc 60 quilos)  M. Estáv. I M. Estáv. M. íatv. ¥-*stAn
AUÚmmWo ........ «.00/8,50 9.M/10.O0 WO/8,70 8,50/9,50
Atrelo Mesclado  7,20/ 7,60 9.20/ 9,50 7,80/\8,00 6*0/ 9*0

m_i.nii«- ~ i —j>in»«iWM«,n«wwii*»l''i-i'* . ' " * "' '
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AVISO
I. C» M.

Os contribuintes que recolhem I.C.M. por ESTIMA-
TIVA, deverão procurar os avisos do lançamento para o
segundo somestro de 1968 no seguinte local:

l.a DELEGACIA REGIONAL DA FAZENDA
AGÊNCIA DE RENDAS CENTRO
RUA: Comendador Araújo n.o 126 Bobre-loja
HORÁRIO: Das 9,00 fts 11,00 o daa 13,00 fia 17,00

a) GUSTAVO DOS SANTOS MOURA
Chefe do Serviço Administrativo

Departamento de Edificações e Obras Especiais

AVISO N.o 17/68
O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE

EDIFICAÇÕES E OBRAS ESPECIAIS, dá ciência às flr.
mns ou empresas àa quais interessar possa, que se encontra
aberta em dito órgão. Concorrência Administrativa para a
execução de serviços de reforço das fundações do Educan-
dário Curitiba, Vila Hlgicnópolis, nesta Capital — consoan-
te o Edital n.o 12/68 — com data para recebimento e aber-
tura das propostas prevista para o dia 30 (trinta) do més
de Julho do ano em curso, às 14,00 (quatorze) horas.

Demais esclarecimentos alusivos à essa licitação po.
derao ser encontrados no teor do mencionado Edital, publi-
cado no Diário Oficial do Estado do n.o 113 (cento e treze),
exemplar do dia 17 (dezessete) do corrente.

DIRETORIA GERAL, em 18/7/68.

a) JOAQUIM MONTEIRO MARTINS FRANCO
Eng.» Diretor Geral

Deparfamento de Edificações e Obras Especiais

PRIMEIRA RESIDÊNCIA

AVISO N-o 13/68 -R--1
O Engenheiro Chefe da Primeira Residência do De-

parlamento de Edificações e Obra Especiais, dá ciência às
firmas ou empresas as quais interessar possa, que so encon-
tra aberta em dito Órgão, Coleta de Preços para execuçfiio
doa serviços de «MELHORIAS> no Centro de Artes Indus.
triais do Cajuru, nesta Capital.

A data para recebimento e abertura das propostas,
está prevista para o dia 22 (vinte e dois) do mês de Julho
do ano em curso, no horário das 15,00 (quinze) horas.

Demais esclarecimentos alusivos a essa licitação, bem
como os elementos técnicos necessários a elaboração das
propostas serão fornecidos na Secçâo do Concorrências da
Primeira Residência do DEOE, sita à rua Santo Antônio
n.o 239, nesta Capitai, no horário das 13,00 (treze) horas às
17,00 (dezessete) horas.

Primeira Residência, em 18 de Julho de 1968

a) JOÃO EVANGELISTA DO VALLE FILHO

Eng.o Chefe/fft-1

ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado dos Negócios da

Agricultura
FUNDO DE EQUIPAMENTO

AGROPECUÁRIO

AVISO N-° 5/68
Concorrência Pública — Aquisição

de Materiais
O Diretor do Fundo de Equipamento Agropecuário, da

Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, do Es-
tado do Paraná, chama a atenção dos Interessados para o
Edital n.° 4/88, publicado no Diário Oficial do Estado n.°
112, (página 6 (seis), de 16 de Julho de 1.968, referente a
aquisição de materiais.

A concorrência acha-se aberta até às 15:00 horas do dia
31 de Julho do corrente ano.

Curitiba, 17 de julho de 1.968.
a) ASSIS RAPHAEL DO VALLE — Diretor

IATE CLUBE DE GUARATUBA
BAILE DE 19.o ANIVERSÁRIO

O Iate Clube da Guaratuba tem a honra de convidar o
seu NOBRE QUADRO SOCIAL para participar dos íeste-
jos comemorativos ao transcurso do seu 19.° aniversário
de fundação a terem lugar na Sede Recreativa do Litoral
e a realizarem-se no dia 20 do corrente.

Horário: 22,30. Orquestra: THE. BLACK BOYS.
Haverá bingo tendo como prêmios: um televisor porta-til, um acordeon, uma batedeira elétrica, uma enceradei-

ra elétrica e um liqüidificador.
Ingresso: Carteira Social e talão correspondente ao 3.°

trimestre de 1.968.
Mesas: NCr$ 20,00 com direito a 4 cartões de bingo.

Curitiba, 18 de Julho de 1.968
ALCEU CARTA — Dir. Dep. Social

JOSÉ MUGGIATI SBR.° — Comodoro

COM RIGOR
Dando cumprimento ao que

detenmlna o PLANGEF-68 e às
recomendações da ordem de Sen
viço Interdeparlamnetal n.o 14 da
março, o diretor do Departamen-
to de Rendas Internas, sr. Luiz
Gonzaga Furtado do Andrade,
baixou ato aprovando normas de
serviço destinadas à execução da
Fiscalização Setorial do Imposto
sobre Produtos Industrializados
— IPI, Já em poder da Delegacia
Rgetonal do drgfto no Paraná.

O plano visa a atingir os esta-
beleclmentos do maior expressão
Industrial, assim considerados n&o
ad pelo volume de tributo apro
priado como em função da pró
pria natureza dos produtos in-
dustrlalizados. Com isto, tornar
se-á mais racionai a atuação do
fisco, sem prejuízo da capaclda
ds pessoal de produção o da livre
iniciativa dè cada Agente Fiscal.

Em Agosto
A nova operação fiscal será Ini

ciada no Paraná, como nos de-
mais Estados, a partir do próxi-
mo mês de agosto e o governo
espera, com isto, nfio somente
aumentar a arrecadação do IPI

& curto prazo, como manter em
funcionamento um dispositivo de
controle constante do comporta-
mento do tributo.

Haverá para tanto, uma troca
permanente de informação entre
as Delegacias Regionais do Ren-
das Internas das dez regiões fia-
cais em quo se divide o pais.

Tesouro do Estado
Relaçfio das «lhas de Auxilio' Funeral que se enoon.

tram para pagamento,
Antenor P. dos Santos — Francisco B. Brás — Alta.

miro Alves Ribeiro — Sofia Moreira Pacheco — Ana da Bar-
ros Holzmann — Carlos Soares da Silva — Francisco de Paula
Cordeiro Sobrinho — Norberto Veiga — Álvaro Holzmann
_ José PetroBki — Antônio AveUno Munia -- Honorlna da
Rocha Pedronl — Raul Carneiro Filho — Lindolfo Slchera

Pedro Parigot de Souza — Olavlna Rocha Hammersch-
midt — Ondlna Marcondes Melo ~ Eduardo de Jeeua _. Elor
Bauer — Alfredo Matias de Souza — Luis Antunes Filho —
Euclides Camargo — Francisco Bento Corrêa — Duell Delia
Porta — Álvaro Faria Rocha — Anna Wulllnek — Adelardo.
da Fonseca Tellcs — AdUlo Ramos — Clprlano Rigotto —
Cyro Alves dos Santos — Silvestre Miguel do Sousa — João
Vargas; — Jovnl de Paula Souza — Jo&o Ferreira da Silva

Maria Nunes da Silva — Maria do Carmo e Silva — Ml-
guel Mendes Ribeiro — Maria Angélica de Miranda, Sá, _
Manoel Grott — Pedro KonJenSkl Galeusel — Franclaca SU-
vostro Maciel.

Relaçfio das folhas complementares que se encontram
para pagamento.

Carmen Lucla Manoel — Aroldi Armstrong — Bento
Mossurunga — Ana Machado Kurt Otto Riohter — Eunlco
J. Campanha — Estanlslau Stanialawczuk — Bernardo de
G. BerUignoli — Maria Terezinha de Morais .— Lourlval D.
Rodrigues — Maria T. Estivai — Alolr Cardoso — Rosallna
F. Bonllaui-l — Lidla da S. Gonçalvea — Odessa Caplan —
Joana G. Bertolll — Dilma M. P. Lara — Antônio Beira Fon-
loura — Dorival Wonderbruk —Augusto Ramos — Jovita
Ferreira — João Serafin da Costa — Sezefredo Guerios —
Nair Maria Celis Martins — Francisca M. da Silva Rodri.
rues — Regina O. B. de Souza — César L. de Siqueira —
José Piontek — Walmir Esper — Antonleta M. da Silva —
Pellsbina V. Rcnaldete — Maria C. I. G. Costa — Doria A.
Santchuk — Thereza I. Bagnara — Helena A. de Carvalho

Zoraide C. Siqueira — Primo Ornar Brotto — Jofio R. da
Silva — Jofio Castanharo — Alcides Lourenço — Josó c.
Sanco — Terezinha do R Rodrig — Leni Solange Kaasel-
man Mu-ian B. Dias — Alvanl M Zimmer — Maria de L. C.
Ue Almeida — Carlos Z. Coimbra — Ary Tarar Tchuchl —
Domingos F. Jacques — Esther Palhares.

FINANCIAMENTO PARA PRÉDIO
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Foi assinado o contrato de financiamento concedido pela Credimpar às empresas Comissária GalvSo o IrmãosThí S.A., destinado è construção do edifício Buonalbergo, com 91 apartamentos da um a dois dormitórios. O
financiamento permitirá a conclusão do prédio no prazo máximo da IS meses, sendo os aprtamentos vandl-dos a preço fixo, com praxo de resgate máximo do 10 anos. Ao ato estiveram presentes o sr. Harry Wekerlln,

presidente, alim da vários diretores da Credimpar e das empresas financiadas.

Prontos os
Telefones
Avariados

Já está completamente resta-
belecida a ligação telefônica de
Curitiba segundo anunciou ontem
o engenheiro chefe da Compa-
nhia Nacioial de Telefones (CNT)
sr. Luiz Pinto, adiantando que
quando houve a avaria, dia 4 úl-
tlmo, que pôs fora de uso 3.740
aparelhos, foi estimado um prazo
de 60 dias para a normalização,
mas que o trabalho foi encerrado
ontem graças à concentração de
esforços dos 30 funcionários ca-
bistas que trabalharam 24 horas
por dia, completando o restabele-
cimento bem antes do prazo pre-
visto.

ÁZIA!
hrfbpotfçSu*
«ilomocaii
FruGo da «antra^.
Doanços do fígado
Sal de Carlsbad' 
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TELEPAR

AVISO AO PÚBLICO
A Companhia de Telecomunicações do Paraná — TELEPAR co.

munica à Indústria, Comércio e ao público em geral, que a cidade de Mal.
Cândido Rondon, já se encontra integrada ao sistema de telecomunica-
ções do Estado.

Curitiba, 16 âe julho de 1968
GES. 3UNOT REBELLO GUIMARÃES "•

DIR. PRESIDENTE

1.0 CARTÓRIO DE PROTESTOS DE TlTULOS

EDITAL DE INTDWAÇÃ0
Acham-se «tn mau Cartório, à Praça TIraden-
tes, 236 — 1.0 andar — sala 102, para «orem
protestados, oa títulos abaixo discriminados-.

ARI VITOR ALVES — comprador — Duas duplicatasde fatura emitidas por «Pneutop» Ltda. — Ind. e Com., de
NCr$ 55,33 e NCr$ 55,34 vencidas a 17-10 e 17.11-67. Por
falta de pagamento.

CHEN CHIA CHUN — sacado — Duplicata de faturaemitida por Cia. Paranaense de Materials de Construções«Cipamacs» de NCr$ 213,90 vencida a 30-04-68. Por falta do
assinatura.

ANTÔNIO MAKIOLKA — sacado — Duplicata de fa.tura p/indicação emitida por Met. Três Coroas S A. de
NCr$ 243,72 venclda a 10-06-68. Por falta de assinatura e
devolução.

BRASCHI & CIA. LTDA. — sacada — Duplicata defatura p/indicação emitida por Dulcora, de NCr$ 1.443,20vencida a l.°-06-68. Por falta de assinatura e devolução.JOÃO DE JESUS PÁRIAS — sacado — Duplicata'defatura p/indicação emitida por Aurichio de NCr$ 51,32 ven-cida a 20-05.68. Por falta de assinatura e devoluçãoSOCIEDADE AMERICA LTDA. — sacada —Duplica-
ta de fatura p/lndlcação emitida por Beco-Dana S A —
Ind. e Com. àé Bebidas, de NCr$ 185,95 vencida a l.«-02-68.Por faita de assinatura e devolução.

MOHAMED CHAHTN — sacado — Duplicata de fatura
p/indicaçao emitida por Beco-Dana S.A. Ind e Com deBebidas, do NCr? 207,00 venclda a 14.01-68. Por falta' deassinatura o devolução.

JOSB DE ARAOJO _ sacado _ Duplicata de faturaemitida por Industrias de Chocolate Lacta S A de NCrS .29,06 (saldo), vencida a 12-02-68. Por falta de'assinatura.LUIZ TORQUATO GONÇALVES _ emitente — Duasnotas promissórias emitidas a favor de Laurentino H. Costa
¥£&£• ~de NC!* 19'2S cada uma» v<*n<*la a 30-O4 e30.05-68. Por falta de pagamento.
t„ 

GU,f^f-V°- A- G,?ÍÍZAGA ~ sacad° ~ Duplicata de fa-tura p/-lndlcaçao omitida por Perslanas Columbia S.A . deNCr* 32,00 vencida a 29-04-68. Por falta de assinatura edevolução.
JOSÉ DUARTE VALENTE JüNIOR _ sacado — Du.plicata de fatura p/indlcaçao emitida por Fornecedora deAcessórios S.A., de NCr? 69,35 vencida a 30^«8?P« ftS-ta de assinatura e devolução.

rmiZf^0 r"^^ rX Sax:aJÍ0 ~ Duplicata de feturaemitioa por Ind. de Cofres e Móveis de Aco PavanI Ltsda
GI-TI-BAR E RESTAURANTE LTDA — sacada —

S*l 
frttUr^Ín,d.1,Ca^0 muu* V Cerâmica Crls-to Rei Ltda., de NCr* 241.75 venclda a 23-06-68. Por faltade assinatura e devolução.

(..f,,EDSO»1JZANNI 7* «^PHtfor — Duas duplicata* defatura emitidas por Olivetti Industriai S.A --toA *Com.de Maquinas p/ Escritório, de NCr* 8795 e Nü*$ 87^3vencidas a 30-05-68 e na apresentação. Êor àta* SS-
FERNANDO GOMARA _ comprador — DuDlicata defatura emitida por Móveis Cimo S.A de NCrS 77TO vw!e^wr££2S& P°r falta de PamtoJUVENAL WAGNER CALDCTO — cofflnrador _ Du-

!&& de -atura enütWB pür M6ve>* ctao sP.T *Tncw156,00 vencida a 29.05-67. Por falte de pagamtito

rrL^.111 "l0 po",vel «entrar oa referido»responsáveis, pelo presente. o« intimo para os finsde direito e, ao momo tempo t» JTníto^erEmS!* tetteu,c80' ~^««<H,^£t£
PAGAMENTOS MS TÍTULOS - da 2* a fta fel»MAM, _ oiyjo AA 10,80 llí.tarde — «,00 as 18(WJ M,

Curitiba, 18 de Julho de 1968.
a) WILSON MARAVALHAS - oadal

•*\ *~ '¦¦¦ ¦'<*.,.¦ ...;» ¦".„:<: - ¦¦¦', y-y '..:..-*'"'¦'"' ¦; ¦¦¦'¦\; ''¦' "¦•x '¦
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ftussos e Checos
Caminham Para
0 Choque Frontal

MOSCOU, 19 (De Edwara onlelds, da UPl'-« DIÁRIO DO
hARANA) — A União Soviética, o a Checoslovaquia pareciam
«tem caminhar diretamente para um choque frontal, segundo a
ninlão dos obsorvadores diplomáticos ocidentais de Moscou, em-

ünra todos achem quo os dois países farão o possível para man-
fa, suas divergências dentro dos limites políticos, evitando uma
íntervonçto militar semelhante 6. da .Hungria em 1056. Um dos
observadores, entretanto, declarou quo «de certa forma a Checos-
inváaula está para a RüSsla como Cuba esteve para os Estados
mldos durante a crise (dos foguetes) de 1982. Quando chega-

ram tio ultimato final, os Estados Unidos estavam preparados
nara t°mar «ual«uer mBdldo" Os russos poderiam estar ngora na
mesma situação».

Os sovlétioos construíram uma base política para suas fu-
turas medidas ao afirmarem que o processo do liberalização da
Checoslovaquia toma uma orientação «Inaceitável para uma na-
rio socialista», em carta que, com o apoio da Polônia e da Ale-
manha Oriental, subscrita também pela Hungria e Bulgária, en-
nloa a comissão central do partido socialista checoslovaco; a no-
m preparada numa conferência que, no último fl ji de semana
reuniu cm Varsóvia multas das mais altas autoridades dos cin-'
M países, diz quo a Checoslovaquia tem obrigações para com to-
do o partido comunista internacional, e que a luta para salvar
o marxismo-lenlnlsmo no pais, não * um trabalho apenas dos
•hecoslovacos, «mas também nosso».

Checos Manifestam Pesar
O novo governo de Praga, respondeu proclamando a sua leal- •

dade com a causa comunista, mas manifestando pesar com a
atitude tomada pelos cinco paises e afirmando que estava prepa-
rido P«ra defender-se. inclusive mllitarmente, se fosse atacado.
Na resposta a acusação pública dos seus aliados do Pacto de
Varsóvia a Checoslovaquia declara que tomou «os medidas ne-
cessárlos para garantir as fronteiras de nosso Estado» e afirma
que «não queremos que nossas relações piorem. Estamos prepara-
óos para contribuir a acalmar a situação, no interesso do so-
eialismo e da unidade dos paises socialistas».

Exército Russo Intervirá
Em Moscou, o Izvestia. órgão oficial do governo soviético,

declara que «o plenário da comissão central do partido comunls-
ta da União Soviética aprova totalmente os atos do gabtaete po-
litico da comissão central no campo da política externa, ao lnl-
ciar um movimento destinado a firmar a posição do socialismo
e fortalecer a solidariedade da comunidade mundial socialista
nas suas relações com os partidos comunistas e operários nos
paises socialistas e não socialistas»,

Os círculos diplomáticos de Moscou nâo têm dúvidas de qun
o Exército Vermelho entrará em ação na Checoslovaquia, com u
provável apoio das tropas polonesas e da Alemanha Oriental, se
as medidas de liberalização chegarem a ameaçar o domínio da
Checoslovaquia pelos comunistas ,

Tif© Oferece ao
Po¥® Checo Ajuda
da aoslávia

PRAGA, 19 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ') — O
presidente .íosip Broz da Iugoslávia teria oferecido sua ajuda
aos comunistas checos em sua luta com o Kremlin, segundo
ofereceu voluntariamente e virá a Praga caso seja chamado;
acrescentaram que o líder comunista iugoslavo, que rompeu
com o Kremlin em 1948, .virá hoje ou amanhã a Praga, so
sua oferta fôr"ãaceita. :.:'.-... • .,--'¦ .-.y .--¦•'- .

Preparando a Defesa
A Comissão Central do Partido Comunista dk Checos •

lováquia foi convocada para uma reunião urgente, que será
realizada hoje, enquanto, com a sua resistência às pressões da
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas para que ponha
um paradeiro nas medidas llberalizantes iniciadas no -prln-
cípio dêste ano, o novo governo de Praga cria a mais impor-
tante crise ocorrida na outrora monolítica Europa Oriental,
desde o levante de Budapeste em 1956.

Falando ã. noito ao povo pela televisão, o primeiro se-
creuirio do partido, Alexander Dubceit, reiterou que as re-
formas c-ntinuarão, e pediu ao povo das três grandes regiões
do pais — Boêmia, Morávia e Eslovânia — pura defendê-las,
apoiando o seu governo.

Decisões Históricas
A reunião de hojo da comissão da comissão central

será realizada no Castelo de Hradcany, em Praga, onde fo-
ram tomadas muitas, das mais importantes decisões da histó-
ria do pais. Seus objetivos principais parecem ser a rèsls-
tência à pressão da União Soviética e dos aliados que ainda
lhe restam na Europa Oriental e ás tentativas dos estallnis-
tas de voltarem ao poder. O Presidium do PC Checoslovaco
distribuiu uma carta aberta declarando que «o Partido Co-
munista está tentando mostrar sua capacidade de realizar
uma administração e impor uma liderança politica diferen-
te des desacreditados métodos; burocrático-policiais».

Diplomatas Vêem
com Receio a
Situação Checa
LONDRES. 19 (De K.C. Thaler, Ba UPI — DIÁRIO DO.

PARANÁ) — Fontes diplomáticas expressaram seu receio de que
0 deterioramento da crise checa durante as últimas 24 horas pos-
sa apresentar a real ameaça de uma Intervenção soviética nesse
Pais da Europa Oriental; o ponto culminante da crise será atin-
£*> ainda esta semana, segundo as fontes, quando o governo de
"aga deverá responder às sérias exigências formuladas pelos
membros'da «linha dura» do Pacto de Varsóvia.

Alguns diplomatas interpretaram como um velado ultimato
a" Kremlin à nova liderança da Checoslovaquia sua exigência de
submeter-se ao bloco ou enfrentar as conseqüências. A situação
* tornou particularmente explosiva, observaram os Informantes,
ein vista de Moscou ter advertido Praga de que a atitude checa
^Neaça o «equilíbrio de poder» internacional. '/

Absolutamente Inaceitável
_. Os termos da mensagem do Pacto de Varsóvia, enviada a
^a após a reunião secreta dos lideres comunistas na capitai
Polonesa, surpreenderam os diplomatas pela sua rigidez. A men-
«Bem, com efeito, assinala à Checoslovaquia que a sua politica
£e 

liberalização e suas táticas ameaçam «interesses vitais» do
loco de paises socialistas europeus.

. A União Soviética, em definitivo, anunciou que considera a
|»Iitlca do novo regime do Praga como uma ameaça á sua pro-
*» segurança e a de seus.aUados. Salienta a mensagetodos »-
««es do Pacto de Varsóvia, que «a atual situação e absolutamen-
«Inaceitável». Para alguns observadores diplomáticos autoriza-
°os o tom não pode ser mais ameaçador e eqüivale virtualmente
a u«i ultimato.

Esforços Conciliatórios
. Jor outro lado, se intensificam os esforços conciUatórlos; den-

go«to movimento comunista face a grande ameaça. ****%>*

^nenia parece apoiar abertamente o regime de Praga, o presi
£«• da Iugoslávia, Joslp Broz mencionou sua disposição de to-
5* Pessoalmente em favor dos checos. Lideres ™sta*
*?c<*es e Italianos procuram mediar também no. 

fonflitoo
gentes versões Indicam já a possibilidade de. realizar uma

"'Wencia de cúpula do comunismo europeu.

FALECIMENTO
SRA. ANA PUGLIELLI _

li faleceu ontem à noite em Curitiba a sra. Ana Pugue .
li' ''«va do sr. Rosário Puglielli, mãe de Eleonera Fuguei

fciintc»ia Puglielli, viúva de Miguel Giordanaede, Hum_

SgJ» PuglieHi, cagado com a Sra. Eleonoro, Barbosa rug

**tor°:nte«o será realizado hoje, às 17 *>"*£!!&%£
ing^» fUa PresW?nte Faria' 875' para ° CemWe

Diário de Guevara
é Bíblia em Cuba

HAVANA,' (Wilson Gomes, chvludo especial dos «D.A,»)— «Ahl o quo nêo daria para ter também esses documentos
a fim do guardá-los pnra o meu filho quando êlo crescesse e di-zer-lho quem foi «Che», explodiu emocionada Angela, a fun-

, clonárla do Ministério da Relações Exteriores, no entregar-mc
o «Diário» do Guevara na Bolívia, juntnmcnto com ns cópiasfotostáticas das suus anotações o dos seus pronunciamentos,-Cuba está alndu traumatizada com a-morte desse líder esou povo chora ao falar cm «Che» como quo nào aceitando u
Bua morte, como so esta fosso a maior desgraça, irremediável.
Km torno da «Che» crlou-so o mito, ainda em vida, do guerreirodo valente, do romântico, do audaz do abnegado, qunso de um
deus. E 6 assim que seu povo do adoção o vê alndu. Com u sua
morte, suas qualidades cresceram. Hojo eu assistia a umn série
de filmes documentários de curta metragem, de excelente qua-lidado cintamos em «Che». Em quase todas aB conversas o seu
nomo vem à bnlla. Seu nome. Sua vida. E sempro há nlguém
quorendo contar um detalho sobro cie, uma frase, umn atltu-
do. E quando falávamos, os interlocutores cubanos discreta-
mente enxugavam as lágrimas que lhes ombaclúvam os olhos,
procurando recuperar a voz já embargada. Não há revolta, não
há ódio por sua morte. Hf. decepção o amargura, dor mesmo
mais do que so fosse um pai, um Irmão ou um noivo. Enormes
cartazes coto sua efigio 'estão colocados por toda parte. E um
respeito, um carinho' especial om todos quo falam dele. Gue-
vara e Josó Marti sâo os grandes vultos agora dn história da
ilha. Disse-me alguém que outubro ó o mês fatídico de Cuba.
Em 28 de outubro morreu Camilo Cienfuego e em 8 de outu-
bro morreu Guevara. E ambos estão sepultados distante de sua
gente.

Camilo, no mar, onde caiu o seu avião. E na data de sua
morte, todas as crianças das escolas, vão atirar flores em quan-tidades enormes nas águas do Caribe, em homenagem a Camilo.

Grande Jogada de Fidel
Como homenagearão «Che»? A história do seu «Diário»

ainda está por ser contada. Como íoi obtido na Bolívia? Como
se fotografou os textos? Ninguém sabe. O governo cubano diz
que ainda é cedo pura que saibam. Mas há uma parte da his-
tória do «Diário» que vale a pena ser contada. E essa Fidel re-
velou. Trata-se de uma das maiores gozações da História. En-
quanto Barrientós especulava cm torno do texto misterioso,
negando-se a divulgá-lo, ameaçando vendê-lo e negando-se a
fazê-lo — quando na verdade desdo dezembro já O havia feito

. — Fidel preparava a sua jogada. E usou exatamente a técnica
de propaganda dos americanos: a surpresa, o Ímpeto, fazendo
com que todo o mundo" se interessasse pelo seu conteúdo, pelasua divulgação. E mantendo severo segredo escolheu 200 grá-ficos de confiança da Litografica «Osvaldo' Sanchez», antiga
«Omega» que imprimia «Seleções» e «Times», separou-os com
duns máquinas e mais 106 alunos da Escola Poligrafica Du Mir
ned, além de uns 400 funcionários do Instituto do Livro. E o
livro começou a ser preparado. Comoso manteve o segredo comtanta gente é quase impossível acreditar. E do dia 23 de junhoaté a distribuição gratuita dos 250.000 exemplares com filasimensas desde a madrugada à espera de as livrarias abrirem-se
como de hábito ao meio-dia os operários vieram para o «Diá-
rio». Instolou-so camas de campanha na grafica, ali comiamrevezando-se dia e noite. Pareciam guerrilheiros, barbas porfazer, olhos fundos, Mas não era só aqui em Cuba que issoacontecia. Outras editoras em outros países faziam o mesmo. Enenhuma palavra transpirou.

Ninguém ficou sabendo de nada senão na hora certa. Eo impacto foi causado pelas próprias agências de notícia divul-gando a edição, provocando a curiosidade e a polemica já queBarrientós, incolerizado com a molecagem de que fora vítima,tentava negar a autenticidade do «Diário», para logo mais terque reconhece-la, numa derrota desconcertante para o seu go-verno. Na verdade o «Diário» guardado a sete chaves num co-rre em La Paz, estava nas ruas de Havana sendo lido pelo po-vo ali mesmo onde o apanhara, nas ruas, nas calçadas, naspraças, nas «escolas» - filas - nos ônibus. De certa formarol um dia triste. A cidade regurgitava, mas o silêncio era pe-sado. O seu povo revolvia a ferida, renovava o sofrimento.Isso era em Havana, do «Vedado» ao «Malecon», e era muito
Maest™ 
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Autenticidade do «Ó Diário»
„ ... . s ^?°livia vinham as declarações dé Barrientós queo diário «GKANMA» _ órgão oficial do Partido Comunistacubano — e os demais periódicos divulgaram indignados: «Opresidente Rene Barrientós declarou que o «Diário» é fictíciofalsificado e convenientemente apresentado para levantar a moral de um DOvo, tao prolongadamente submetido a tantas nri-vaçoes. «Nao creio, • afirmou Barrientós, que o «Che» continueescrevendo seu «Diário» no túmulo. Estou certo que isso obe-dece a um plano dos jerarcas castristas, para exaltar a figurado para vir a Cuba buscar as cópias fotostasticas do «Diário» epoucas paginas». Também publicam as declarações do gen Juan. Torres, chefe do Estado-Maior das Forças Armadas da Bolívia-«A edição cubana constitui uma intenção de sensacionalismo delidei Castro, pois em nenhum momento possibilitamos a alguémchegar aos originais». E Fidel volta a publico pela televisãopara fazer um repto final; convida os jornalistas de todo o mundo para vir a Cuba buscar as cópias fotostasticas do «Diário» eir à Bolívia comprová-las com os originais.

As agências noticiam a declaração de forma incompletamas Barrientós recua. Admite a autenticidade. E promete puni-çao para os responsáveis pelo desvio do «Diário», que nessaaltura ganha o mundo polarizando as atenções. É o assunto dodia em toda a imprensa.
Grande Interesse

Em Nova York, a revista «Ramparts» põe a venda emidioma inglês a sua edição de 72 paginas com reproduções fo-tostáticas e fotográficas e apresentação do editor Robert Sche-er: «Nos parece justo que o «Diário do Che» tenha sido divul-
gado por seus companheiros cubanos e não por aqueles contra
quem lutou. Os originais revelam a caligrafia do medico mui-tas vezes dificil de ser entendida. Essas cópias fotostáticas fo-ram «traduzidas» pela esposa de Guevara, sra. Alendl, asses-sorada por outros companheiros do guerrilheiro morto». NoMéxico, «Siglo XX», no Chile, «Punto Final», em Munich,«Trikont», om Milão o editor Giacomo Feltrineíli — que anunciapretende doar os direitos do livro aos movimentos de liber-tação da America Latina — na Argentina e no Brasil, a intro-dução do «Diário» e alguns trechos são divulgados e em segui-da os «Diários Associados», de São Paulo também publicam aintegra do discutido livro, enquanto em muitos outros lugares,uma síntese do «Diário» é divulgada. Jamais publicação algu-ma mereceu tanto Interesse por parte da Imprensa. E com issodesmentem aqueles que anunciavam em outubro passado o fimde uma lenda.

Ainda não se sabe ao certo quem trouxe o «Diário» aCuba. É licito especular-se à base de alguns acontecimentos:
Juan de Onis, jornalista espanhol em crônica por êle assinada,
reafirma ter participado de conversações efetuadas entre o E-
xército boliviano e vários editores de distintos paises.

Nessa fase, afirma ainda ter tido jjjibsso às páginas do«Diário». Reproduziu alguns trechos, extraiu parágrafos queserviram de amostra para os editores. Disse que agentes da CIAfuncionários de embaixadas, .correspondentes estrangeiros,
emissários de editoras, muitos deles tiveram acesso aos origi-nais. Abriu-se ai quando do interesse de vendagem, bem comono interesse de so promover o feito boliviano, uma porta parao que aconteceu. E agora a revista «Bhoemia», editada em Cubana sua edição desta semana, diz: «Não importa que os titeres daBolívia pretendam ignorar as andanças de um tal Gonzalez,
agente da CIA, que fotografou todos os papéis de Guevara,'
com a aquiescência do coronel Zenteno, a quem enviou cópiainterceptada pelo general Ovando.

Existem outras circunstâncias que o regime boliviano
pretende ocultar. Juan de Onis, do «Times», de Nova. York, te-
ve oportunidade de examinar as anotações. Também n jorna-lista Andrew Saint George, estreitamento vinculado à CIA,
obteve cópias. E até procurou uma editora. A primeira edição
do «Diário» cubano já se esgotou. Outra está no prelo. Consta
de um relato através de anotações produzidas por «Che. na
campanha da Bolívia de novembro de 66 a outubro de 67. Há
ainda 36 cópias de outros documentos - notas, manifestos, bo-
letins militares etc. E já agora todos reconhecem sua auten-
ticidade e o «Diário» transformou-se nm Cuba numa pspécie
de Bíblia que os que têm lêem e relSem e os que não têm re-

RETRATO SEM RETOQUES DE
GUEVARA NO LIVRO

"MEUAMIG0CHE"

DE RICARDO ROJO
APRESENTAÇÃO DE ENIO SILVEIRA

NAS LIVRARIAS GHICW

DIÁRIO DE GUEVARA"CHE" VIVEU MAUS MOMENTOS
Fatores adversos Juntaram-se In-

crlvelmento contra éle. A separa-
çuo üe uma parto da guerrilha, quo
devia ser por poucos dias, que dis-
punha dc um grupo valioso do ho-
mens, alguns dos quais enfermos e
convalescentcs, ao perder-se o con-
tato entre umbus, num terreno bas-
tante acidentado, prolongou-se por
meses intermináveis e exigiu de"Che" grande esforço em sua busca.
Nesse período a asma, que éle cos-
tumava dominar facilmente com-me
dicameritos, mas que na íalta destes
se convertia 'cm terrível Inimigo, ata
cou "Che" impledosamente, ocaslo-
nando sério problema, pois os me-
dlcamentos cuidadosamente escondi-
dos para a euerrllha haviam sido
descoberto e apreendidos pela poli-
cia. Esto fato, conjugado com o
anlqullamento, em <íinB de agosto,
de parte' da > guerrilha com a qual
perdera contato, Influiu considera-
velmente no desenrolar dos aconte-

clmentos. Mas "Che", com vontade
férrea, superou o mal-estar físico e
em nenhum momento a sua ação foi
diminuída ou o seu animo se abateu.

Seus contatos com os campone-
ses bolivianos foram numerosos. Dc
temperamento sumamente»descon-
fiado e cauteloso, eles não causaram
estranheza a ."Che" que conhecia
perfeitamente / a sua mentalidade
por haver tratado com eles em ou-
trás ocasiões. Sabia que, para con-
quistá-los, necessitava de trabalho
prolongado, árduo e paciente, mas'náo tinha nenhuma dúvida de que -
finalmente o conseguiria.

Seguindo cuidadosamente fio dos
acontecimentos, veremos que mes-
mo com o número de homens de que
dispunha no mês de" setembro, algu-
mas semanas antes de sua morte, a
guerrilha, multo reduzida, manti-
nha ainda a sua capacidade de de-

senvolvlmento, e alguns quadros bo
llvlanos, como os Irmãos Iritl e Co-
co Peredo, destacavam-se com boas
perspectivas para chefes, Foi a em-
honrada de líigueras, única ação bem
sucedida do Exército contra o desta-
camento comandado por "Che", ma-
tando sua vanguarda e ferindo vá-
rios homens em pleno, dia, quandose dirigiam para uma zona rural de
maior desenvolvimento político —
objetivo que não consta do diário,
mas informado por sobreviventes —
que se criou uma situação insusten-
tá vel. Esse avanço de dia pela mes-
ma rota que vlhham seguindo duran
te algum tempo, em amplo contato
com moradores da zona, que cruza-
vam pela primeira vez, q a óbvia cer
teza de que o Exército deveria inter-
ceptá-los em algum ponto, era sem
dúvida perigoso. Mas "Che", plena-mente consciente disso, resolveu cor
rer o risco para ajudar o médico quese encontrava em mau estado físico.

Os que lutaram com êle até o fim são credores desses hon-
rosos qualificativos. Êlc3 simbolizam os tipos de revolucionários
e de homens a que a História convoca nesta hora para uma ta- '
refa verdadeiramente dura e difícil: a transformação revolucio-
nárla da América Latina. /

Os próeeres da primeira luta pela independência enfrentaram
o inimigo de um poder colonial decadente. Os revolucionários dc
hoje têm por Inimigo o baluarte mais poderoso do campo Impe-
riallsta, equipado com a técnica e a indústria mais modernas
Esse Inimigo não só organizou e equipou novamente um exerci-
to na Bolívia, onde o povo havia destruído a anterior força re-
guiar repressiva', dando-lhe o imediato auxilio de suas armas e
assistentes militares para a luta contra a guerrilha, mas também
fornece apoio militar e técnico na mesma proporção a todas as
forças repressivas deste continente. E quando essas medidas são
Insuficientes, êle Intervém diretamente com suas tropas, como fez
em São Domingos.

Para a luta contra esse Inimigo é preciso o tipo do revolu-
cionários e de homens de que «Che» falou. Sem esse tipo de re-
voluoionários e de homens, dispostos a fazerem o que eles xlze->
ram; sem o animo de enfrentar os enormes obstáculos que eles
enfrentaram; sem a decisão de morrer que êlcs mantinham cm
todos os instantes; sem a convicção profunda da justiça da cau-
sa e a fé inabalável na forço- invencível dos povos, por eles ali-
mentada em face de um poder como o imperialismo Ianque —
cujos recursos econômicos, técnicos e militares se manifestam
por todo o mundo — a libertação dos povos deste continente não
seria atingida.

O próprio povo norte-americano, que começa a tomar cons-
ciência de que a monstruosa superestrutura politica do seu pau
deixou, há muito tempo, de ser a idílica república burguesa, ha
quase duzentos anos estabelecida pelos fundadores, sofre em
grau cada vez mais elevado com a barbárie de um sistema
Irracional, alienador, desumanizado e brutal, que exige do povo
um número crescente de vítimas para as suas guerras agressivas
os seus crimes políticos, os suas aberrações raciais, a sua mesqul-
nha hierarquização do sêr humano e o repugnante esbanjamen-
to de recursos econômicos, científicos e humanos de um desme-
dido mecanismo militar reacionário e repressivo, em melo a um
mundo subdesenvolvido e faminto em suas três quartas partes.

Mas somente a transformação revolucionária da América La-
tina permitirá ao povo dos Estados Unidos ajustar as suas cen-
tas com esse mesmo Imperialismo, quando, na mesma medida,
a luta crescente do povo norte-americano contra a política Im-
pcriallsta poderia convertê-lo em aliado decisivo do movimento
revolucionário da América Latina.

Se esta parte do hemisfério não sofrer profunda transforma-
ção revolucionária, a enorme diferença e desequilíbrio que se es-
tabeleceu, em princípios deste século, entre a poderosa Nação
que aceleradamente se Industlrallzava, ao mesmo tempo que mar-
chava pela própria lei de sua dinâmica social e econômica em
direção aos cumes do imperialismo, e o grupo de paises fracos
e estagnados, sujeitos ao domínio de oligarquias feudais com seus
exércitos reacionários, no balcanizado resto do continente ame-
ricano, será apenas um pálido reflexo, não já do gigantesco des-
nivel atual da economia, da ciência e da técnica, mas do espan-
toso desequilíbrio que, a passos cada vez mais acelerados, em
mais vinte anos, a superestrutura imperialista imporá aos povos
da América Latina.

Somos assim levados, por esse caminho, a ser cada vez mais
pobres, mais fracos, mais dependentes e mais escravizados a esse
imperialismo. Esta perspectiva sombria afeta da mesma manei-
ra os povos subdesenvolvidos da África e da Ásia. Se as nações
industrializadas e instruídas da Europa, com o seu mercado co-
mum e as suas instituições científicas supranacionais, sentem-se
inquietas ante a possibilidade de serem ultrapassadas e encaram
temerosas a perspectiva de se converterem em colônias econôml-
cas do Imperialismo ianque, o que apresentará o futuro aos po-
vos da América Latina?

Se perante o quadro desta situação real, Indiscutível, que afe-
ta decisivamente o destino dos nossos povos, algum liberal ou
reformista burguês, ou pseudo-revolucionário, charlatão, Incapaz
de ação, tiver uma resposta que não seja de profunda e urgento
transformação revolucionária, capaz de conjugar todas as fôr-
ços morais, materiais e humanas desta parte do mundo para
lançá-las avante, a fim de recuperar o atraso econômico e téc-
nico-clentíflco de séculos, crescendo sempre com o mundo lndus-
trlalizado de quc somos tributários e c seremos sempre mais, o
em especial dos Estados Unidos; e além da fórmula indicar o
caminho mágico a seguir, diferente do concebido por «Che», que
consiga barrar oligarquias, despostos, politiqueiros, ou seja: cria-
dos e monopólios ianques, ou ainda: amos, e realize tudo isso
com a urgência que as circunstancias exigem, que levante a mão
para impugnar «Che».

Como de fato ninguém possui uma resposta honrosa, nem
ação conseqüente que traga esperança real para os quase 300
milhões de seres humanos da população da América Latina, de-
soladoramente pobres em sua maioria esmagadora, que serão 600
milhões dentro de 25 anos e que têm direito à vida material, à
cultura e à civilização, então mais honroso seria o silêncio ante
o gesto de «Che» e dos que cairam com êle na defesa das suas
idéias, corajosamente, porque a façanha realizada por esse pU-
nhado de homens, guiados oelo nobre ideal de redimir um con-
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tinente, permanecerá como a prova mais elevada do que podema vontade, o heroísmo e a grandeza humanos. Exemplo que ilu-
minará as consciências e presidirá a luta dos povos na América
Latina, porque o grito heróico de «Che» atingirá o ouvido re-
ceptlvo dos pobres e explorados pelos quais deu a vida, e muitos
braços se estenderão para empunhar as armas e conquistar a
sua definitiva liberdade.

Derradeira Luta
A 7 de outubro, «Che» escreveu as suas derradeiras linhas

No dia seguinte, às 13 horas, numa estreita quebrada em que pre-tendia esperar a noite para romper o cerco, numerosa tropa ini-
miga o atacou. O grupo reduzido de homens que formavam en-
tâo o destacamento, combateu heroicamente até o amanhecer,
entrincheirado em posições individuais no leito do atalho e nos
seus bordos superiores, contra a ameaça dos soldados atacantes.
Não houve sobreviventes dos que combateram nas posições mais
próximas de «Che». Como ao seu lado estavam o médico, no es-
tado de saúde já referido, e um guerrilheiro peruano também
em péssimas condições físicas, tudo parece indicar que «Che» fez
o quanto pôde, até cair ferido, para proteger a retirada desses
companheiros a lugar mais seguro. O médico não morreu nesse
combate, mas alguns dias depois, em local não distante do ata-
lho de Yuro.

A Irregularidade do terreno tornava multo dificil e às vezes
Impossível o contato visual dos guerrilheiros entre si. Os que de-
fendiam a posição da outra entrada da quebrada, a algumas
centenas de metros de «Che», entre eles Inti Peredo, resistiram
ao ataque até o escurecer, conseguindo então iludir o inimigo o
retirar-se para o ponto de concentração previamente combinado.

Pôde-se estabelecer que «Che» combateu, apesar de ferido,
até quo o cano do seu fuzil M-2 foi destruído por um disparo
ficando inteiramente inutilizado. A pistola que possuía estava
sem munição. Estas incríveis circunstâncias explicam o fato de
haver sido capturado vivo. Os ferimentos nas pernas não eram
mortais, mas não lhe permitiam caminhar sem ajuda. Levado ao
povoado de Higueras, viveu ainda durante umas 24 horas. Negou-
se a trocar uma só palavra com seus captores. üm oficial em-
briagado que tentou humilhá-lo recebeu uma bofetada em melo
do rosto.

Reunidos em La Paz, Barrientós, Ovando -> outros altos che-
fes militares tomaram friamente a decisão de assassiná-lo. São
conhecidos os detalhes do processo para execução do aleivoso
veredito, na escola do povoado de Higueras. O major Miguel Ayo-
roa e o coronel Andrés Selnich, «rangers» treinados pelos lan-
quês, Instruíram o subolicial Mario Terán para efetuar o assas-
slnato. E quando êste, completamente embriagado, entrou no
aposento, «Che», que ouvira os disparos do fuzilamento de um
guerrilheiro boliviano e outro peruano, vendo que o verdugo va-
cllava, disse firmemente: «Disparei Não tenha medol».

O oficial se retirou e foi necessário que os superiores Ayoroa
e Selnich repetissem a ordem, que afinal foi cumprida pelo sub-
oficial, disparando contra a parte inferior do corpo de «Che»
uma rajada de metralhadora de mão. Divulgara-se uma versão
de que «Che» havia morrido várias horas depois do combate e
por isso os executores tinham instrução de não disparar contra
o peito e a cabeça, a fim de não produzir ferimento fulminante.
Isso prolongou cruelmente a agonia de «Che», até que um sar-
gente, também embriagado, deu-lhe um tiro de revolver no lado
esquerdo das costas e o matou. Esse procedimento contrasta bru-
talmente com o respeito de «Che», sem nenhuma exceção, pelavida de numerosos oficiais e soldados do exército boliviano quecairam prisioneiros cm suas mãos.

As horas finais de sua existência, nas mãos de seus despre-
ziveis Inimigos, devem ter sido muito amargas para «Che*. Mas
nenhum outro homem estava mais preparado do que êle paraenfrentar essa prova.

Não podemos agora divulgar a forma pela qual êste diário
chegou às nossas mãos. Bastará dizer que não foi utilizada ne-
nhuma remuneração. Contém êle todas as notas escritas" desde
o dia 7 de novembro de 1966, dia da chegada de «Che» a Nan-
cahuazu, até 7 de outubro de 1967, véspera do combate da que-bradai de Yuro. Faltam apenas algumas páginas que ainda não
chegaram às nossas mãos, mas que, correspondendo a datas em
que não houve íatos de Importância, nêo alteram absolutamente
o conteúdo do diário.

Embora o documento não oferecesse, por si mesmo, qualquerdúvida quanto à autenticidade, todas as cópias fotostáticas fo-ram submetidas a rigoroso exame para comprovar não só a au-tenticidade, como alguma possível alteração, por pequena quefosse. As datas, também, foram cotejadas com as do diário de
um dos guerrilheiros sobreviventes, coincidindo em todos os as-
pectos os dois documentos. O depoimento pormenorizado dos de-mais guerrilheiros sobreviventes, que testemunharam cada um
dos acontecimentos, contribuiu também para a comprovação.
Chegou-se ;. certeza mais absoluta de que todas as fotografias
eram cópias fiéis do diário de «Che».

Tarefa exaustiva íoi a de decifrar a letra miúda e dificil doescrito, o que foi dito com a colaboração valiosa de sua compa-nheira, Alelxa March de Guevara.
O diário será publicado de maneira aproximadamente simul-tânea na França pela Editora François Maspero; na Itália, pelaEditorial Feltrineíli; na República Federal Alemã, pela TrikontVcrlag; nos EUA, pela revista «Ramparts»; na França, em es-

panhol, por Edldones Ruedo Ibérico; no Chile, pela revista -sPun-
to Final», e em outros países.

Até a vitória, semprel
FIDEL CASTRO

(Continua amanha)
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Só Morrendo Mutuário Paga Cosei
dP

#| especial ]

A divida aumenta a cada amortização pa-
ga pelo adquirente de uma casa, através do Ban-
co Nacional de Habitação, em virtude da incidên-
cia da correção monetária, a tal ponto que «pa-
ra possuir inteiramente a sua casa o mutuário
deve morrer», segundo análise publicada pelo
Mensário Estatístico do INPS, em seu número
183, de março último.

Através do referido trabalho, intitulado
^Análise financeira de um convênio do BNH»,
afirma a publicação técnica do INPS: «desejando
operar no setor habitacional com os segurados
das autarquias previdenciais ou com os funciona-
rios das grandes empresas, imaginou o BNH úm
convênio, típico nos seus aspectos formais, per-
feitamente defensável do ponto de vista do Banco,
embora inadequado à economia ou, pelo menos/
ã liquidação financeira dos demais subscritores».

«O desajuste — prossegue a análise — pro-
cede basicamente de que a empresa ou instituição
providencial se compromete, pelo dito convênio, a
pagar juros de 8% ao ano e correção monetária tri
mestral pelos empréstimos tomados ao Banco, obri
gando-se mais a repassar ditos empréstimos a
seus empregados ou contribuintes, mantendo .ju-
ros, porém, limitando a correção monetária às
épocas e proporções dos reajustes salariais da
massa interessada. Porque, no geral, os aumentos
do salário minimo não corrigem a depreciação mo
netaria, marcada pela evolução dos índices dos
preços por atacado; e a correção anualmente im
posta à amortização dos mutuários, na proporção
daqueles aumentos, não é a contrapartida apro-
priada dos encargos assumidos pelos participantes
do convênio em relação ao Banco, a menos.qua
se pudesse prolongar o prazo de pagamento dos
mutuários até a completa liquidação do seu débi-
to, sempre sujeito a juros e à correção monetária
trimestral prevista no Decreto-Lei n. 19, de
30-8-66, e nas Instruções 5-66 e 35-67 do BNH.

Ora, a presente análise destina-se a mos-
trar: l.o) que em condições muito freqüentes, a
referida dilatação do prazo, por maior que seja,
não basta a compensar as instituições pelos pa-
gamentos efetuados aos cofres do BNH; 2.o) que.
em muitos casos em que tal ditação se torna su-
ficiente, é ainda inoperante por comprometer na
amortização, algumas das futuras gerações de
mutuário. Não 6 preciso técnica — continua a
análise do Mensário Estatístico do INPS — nem
muita imaginação para aceitar a deficiência da
prestação amortizante, avaliada pela Tabela Price
a juros de 8% ao ano, sem conta da correção
monetária, no que toca à liquidação de um débi-
to, sobre o qual, além dos ditos juros, também
se aplicam os fatores de correção monetária tri-
mestral. Por uma extensão lógica natural, tam-
bém não é difícil supor que a simples elevação

anual da prestação da-Tabela Price, em propor-
ções exíguas, relativamente no valor da correção
monetária, possa não bastar para a dita liquidação
— por mais que se prolongue o prazo de amortiza-
ção. «As prestações omortizantes mensais, avalia-
das om NCrS 3.36*1,-10? por NCr? 1.000.000,00 de
débito a ser amortizado em 240 meses.pelo siste-
ma Price a 8-12% a.n. reajustar-se-ão anualmen
te pela aplicação dos multiplicadores (por ex....
1,20) confinados por limites inferiores ã correção
monetária anual, em consonância com a atual po
litica antiinflacionaria. Nos meses de contratos an
teriores ao primeiro reajuste, o débito se acresce
de juros e correção monetária trimestral, e, se o
multiplicador não .fôi- superior a um certo.:valor:.;
critico, é de se esperar que, acrescido;»*, débito,
não possa' ele ser amortizado dentro dog.24Q.me-
ses subsequentes, mesmo coiii a,prestação amorti-
/.ante Incrementada pela aplicação do fator inulti-

. plicante. Se tais condições se reproduzirem anual-
mente,. permanecendo constantes os fatores de
correção monetária e de reajuste salarial, o dé-
biiei jamais so extinguira, desde que a prestação
reajustada será "aeftipi-e insuficiente para a liqui-
dação dentro dos 240 meses subsequentes».

Após a análise do que chama de «ponto de
insolvencia» através de uma série de complicados
cálculos atuariais, o Mensário Estatístico do INPS
prossegue: «Vê-se que, se a correção monetária
trimestral se mantiver cm 5% (equivalente a
21,6% anual) o reajuste anual do salário deve
manter-se superior a. 20,6%, a menos que.se pre-
tenda eternizar a divida; se a correção moneta-
ria anual, baixar a 17%, o ponto do insolvencia des
cera á 15,6%; à correção monetária anual nive-
lada em 46,4% corresponde ponto de insolvencia
superior (46,5%) o que vale dizer: quando a cor-
recuo monetária trimestral fôr Igual ou superior
a 10% a divida se eternizará, mesmo que a cor-
reção salarial anual acompanhe o ritmo da cor-
recSo monetária anual».

Passa, em'seguida, a publicação técnica do
INPS a analisar: «O prazo de ' liquidação nos ca-
sos de solvência» afirmando: «Pode chamar-se ca
so do solvência a "situação em. que a divida se li-
quidará êm tempo firiito; Mas, ainda nesses casos,
pode-se perguntar sobre o prazo necessário à com
pleta extinção da divida do mutuário. Na leitura
técnica determina-se a ordem «q» do ano em que
se verificará a liquidação final.do débito, contado
o tempo a partir da data da celebração do con-
trato do mutuo. Por exemplo, se a correção mo-
netárla anual se fixa em 19,25% e o reajuste sa-
larial em 18%, o prazo,elo amortização se eleva a
114 anos, isto é, como já foi dito, o plano- compro-
meteria algumas gerações do mutuário, a menos
que se combinasse a operação de empréstimo com
Vde seguro dc renda imobiliária, garantidora da

liquidação do débito com a morte do interessa-
do. Todavia, os inconvenientes do seguro trans-
parecem claramente dos efeitos acusados no úl-
timo Congresso de Institutos Estaduais de Previ-
dencia, onde se aludiu não só ao elevado valor
dos prêmios securitárlos — dado o crescimento
da indenização — como ã vitaliciedade da amorti-
zação, bem expressa numa apreciação do presl-
dente do IPEC — «para possuir inteiramente a
sua casa, o mutuário deverá morrer».

Inconformados com essa situação, oito sin-
dícatos, duas federações e uma confederação de
trabalhadores na Guanabara impetraram um man

.dado de segurança contra.a.aplicação da.correção..
.monetária nos. 

"imóveis 
a ser.erti. vendidos"' pelp;

JPJPS a seus associados. Falando sobre a .medida,''
ó sr. Asclepiades Nunes Sodré, da diretoria do
Sindicato dos Bancários da Guanabara, que está
encabeçando o mandado de segurança, afirmou
que «grande número' de bancários securitárlos 'e
funcionários do cx-IAPB, que reside no Conjunto
28 de Agosto, em Jacarepaguá, nâo poderá adqui-
rir seus apartamentos, caso o INPS continue na
determinação de cobrar a correção monetária».

Construído em 1964 pelo ex-IAPB — continua o
sr. Asclepiades Nunes Sodré — o Conjunto 28 de
Agosto possui 284 unidades. Os apartamentos de
3 quartos ficaram para o Instituto pelo preço de
dois mil e cem cruzeiros novos e estão sendo ven-
dldos a NCr$ 11.133,00 com correção monetária
e juros de 3% além de outros encargos.

Segundo os cálculos realizados pelo Slndi-
cato dos. Bancários, se o segurado do Instituto ti-
vesse assinado a promessa de compra em dezem-
bro de 1966, quando o salário mínimo era de 84
cruzeiros novos, em março de 1968, com o mini-
mo de 105 cruzeiros novos, a divida com o INPS
seria de NCr? 14.010,17. Uma diferença de
NCr? 2.877,17 a mais apôs haver amortizado o
débito durante 15 meses!

«Ninguém agüentará com os encargos da cor-
reção monetária — afirmou o sr. Sodré — Basta
dizer que no ano passado se fixou em 26,398 por
cento. Esperamos que a Justiça derrube essa moris-
truosa exigência que o INPS vem fazendo aos seus
segurados interessados na aquisição da casa pi-?
pria e que as autoridades governamentais revejam
esse critério que esmagará a massa trabalhadora,
tornando a aquisição da casa própria — acenada
pelo governo com uma de suas metas — um so-
nho irrealizável». A tabela abaixo mostra o desen-
volvimento do saldo devedor de Um contrato de
compra Iniciado em dezembro de 1966, no valor de
KCr$ 11.133,00 que, com a aplicação da correção
monetária aumenta em mais de 2 milhões de cru-
selros velhos,, após o pagamento de 15 prestações.
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Saldo
devedor

515,1872
513.8174
512.4441
511,0674
W.8354~

507,9819
506,1198
50^4310"
502, 7300
501,0588
199;49'26'
497.9225
496,3485
494.8Í3T
493.4056
491,9301W^~~j-^:"=#^
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Em NCR?.
Prestação ¦-.,,¦

Juros Cola de
Amorliz. Total

Saldo
devedor.

14.052.22
14.010.17

N9
de
presl.
pagas

prssl.

IJt.le
pJesl
^ 

¦pagur
Presl

125

^^mmmitmm^a^mam^tmtmmM^mmmmmmmjmalmmmmmtm»» immm*Êm^mm0*ammimi^+0Ê*>mm0mÉ

Enquanto os mataorologlttas anunciam a
aproximado da uma franto fria procedente do Sul
do pais, o Corpo do Bombeiros sa desdobra e pa-
ra aesWer centenas do pedidos de afflua. Os bairros
da Capital .(a.começaram o sentir os afeitos do
racionamento de agua Imposto polo Dopartamento
da Anua a Esgotos. O corte ha distribuição do II-
quido dura úm dia Inteiro, sendo processado do

. manolra alternada, segundo Informou aquele, órgão.
Os efeitos da gravo sêcá quB atinge a regl-o da
Curitiba * coiíioça também a sor sentida em outros
setores, notadareiente lia agricultura. .

* Enquanto Isso,' sem que os engenheiros do
DAE, possam' dar uma explicação, o nlvol do rio
Irai .i-',xa' durante o dia o roeupora-se á noite, man
lendo a marco aquém da normal, Inalterada, ,

O DAE expede apelos a população no senti-
do dé evitar o desperdício da Agua e mantém o
púb'.,;o ln.o:Ki:dó sôbre a crise que atravessa o
setor do abastecimento,

Até Hospitais

I . .0 racionamento, que atinge várias regiões
da c.oLíc, Aiicrnadamente, deixou dlvorsos esto
belécm-.entos hospitalares sem água. Nem mesmo o
Hospital' de Clinicas foi poupado, tendo encaml-
nhado uma solicitação ao DAE para amenizar a
situação. Nos bairros, a sltuução é mais dramática;
todos os tipos de vasilhames, latas c outros uton-
sillot são uspcIos para armazenar a água, que.é
procurada cm poços abandonados, olhos d'água o
nas águas paradas nas depressões do terreno e até
em'banhados.

O Corpo de Bombeiros da Policia Militar do
Estado informou onlem que sobem a centenas os

podidos de água. Estai solicitações ao feitos ...
vét de cartas, ofícios, telefonemas • varbalm
ao Comando da Corporaçlo, no sentido d* qu»"""
via um earrotanquo para enchor os ros«rvatA.!,V
em residências, entidades públicas, hoinli ¦
Aquela Unidade nSo dispõe do viaturas suflc|.„i
para esto tipo de serviço, qua é feito na medidai !l"
possível e atendendo os casos mala urgentes

. . -, A frente fria assinalada no Uruguai p,lnece seml.estaclonsrln no Rio Grande do Sul
dando atingir o Paraní nas próximas horas 0 'h"-
provocará chuvas e queda da temperatura. Enitíinto, os matetrologlitas acrescentam que á m, 

*'
de ar poderá se 'dissipar antes do atingir nosso i
rltorjo, ou ainda provocar trovoadaa e: chuvas »cas fora da região. Os mais pessomlstas dlrem si
plesmente que'pode não "Chover, 

ou ainda, »u
tão esperada chuva não passe de alguns plngl.V-água, como das veies anteriores, *

Carros Não
. Visando evitar gastos excessivos de <¦*,

nas repartições públicas municipais, 0 pra»jV,*'Ornar'Sabbag baixou ordem do serviço prolblní!
a lavagem'de veículos pertencentes a Prefeltu
Tal medida decorre do problema do raélonamenV'
do liquido, fato que |á se constitui em sério am
ça á população. Os veículos da PMC terão aponV
limpeia superficial, até que o problema seja si!luclonado. "'

O prefeito determinou, também/ que todoi
os repuxos das praças públicas fossem desligados,
multo embora a água ali utilizada reclrculasse alra!
v«s dos dutos. O liquido, torrando nos ropuxoi
tornava-se ostensivo ao público, not.idamonto nèit»
período de escassez.

SÊ0S DO IRAÍ
!
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O grande pedido do rio Irai é para^que as chuvas caiam. Seu leito está no mais baixo
nível dos últimos 10 anos, incapaz de atender às necessidades do consumo em Curitiba,

Lançada Campanha
em Prol de um
Paranaense no STF

Por entender que «o -Paraná possui, sem dúvida algu-
ma, juristas do mais alevantado saber, que precisam ser
situados no âmbito nacional .e que necessitam de um ver-
dadeiro apoio, para justificar os anos de estudos da cultu-
ra Jurídica a que se submeteram» — é que o presidente do
Tribimal jje Justiça, desembargador Francisco de Paula
Xavier Fyho, lançou ontem, em entrevista coletiva conce-
dida à imprensa, uma campanha objetivando a participa-
ção de um paranaense no plenário do Supremo Tribunal
Federal.

«A campanha, que ora se inicia, visa situar o Esta-
do no âmbito jurídico nacional, mediante representação
própria junto à mais alta1 Corte do Poder Judiciário. Tra-
ta-se legitima, resultante da incontestável pujança do
Paraná no concerto dos demais Estados da Federação, e
porque não dizer, resultante, também do profundo olvido
a ciue forem submetidas expressões ilustres e magníficas
da nossa cultura Jurídica;*-, disse mais adiante.

Benefício,'..só Moral
Justificou que os benefícios que essa integração po-defà trazer não serão só morais, mas de transcendência

extraordinária. «E, de um lado, triunfo e glória,' pelo aten-
dimento de uma reivindicação justa; júbilo de saber um
paranaense a glorificar, preservar e tutelar o Direito no
mais alto escalão judiciário. De outro, no cenário nacional,
elemento iniludivel . de prestigiamento de nosso Estado»,'
afirmou.

• Acrescentou que o Paraná possui. excelentes 
"juristas.

E justificou mais adiante: «Aí eStão exemplos de nossa
Corte de Justiça, da magistratura de primeira instância, doMinistério Público, do corpo docente das diversas Faéul-
dades de Direito, da classe dos advogados, repletos, todos
inegavelmente, de juristas do mais alevantado saber».

Aspiração Antiga
Adiantou que a conquista que ora se inicia se consti-tui numa velha aspiração do povo paranaense. A presiden-cia do Tribunal, porém, à semelhança do que jà fez, ofi-ciando à Assembléia Legislativa e entrando em contatocom diversos parlamentares/pretende estimular, difundire defender a idéia, com a conclamaçâo de todos os para-naenses: ¦ governador, senadores, deputados, secretários deEstado, prefeitos, vereadores, setores Jurídicos em geral-classes industriais e comerciais, instituições reVlosas e'por fim, com o auxílio que espera contar com a imprensa.'
Disse ainda que todos os desembargadores, têm se ma-nifestado, informalmente,, òõbre esse assunto ,que suscitaentusiasmo e muitos deles têm tido seus nomes ilustreslembrados para a investidura do STF. Pretende, em breveo Tribunal de Justiça provocar uma manifestação oficiaisobre o assunto. Perguntado se quando o presidente do Su-perlor Tribunal Militar, ministro Olímpio Mourão Filhoesteve em Curitiba ratou do assunto, respondeu'qué não-?Mas no entanto - falou - tenho certeza 4ue não se ne-gara a apoiar a idéia, quando convocado,* como será emface do incontestável prestigio de que goza'ò seu nomeno cenário nacional c da sua condição de arauto dàs bòís

Cíltlííf) S'--..

APOIO AO JURISTA
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Espera-se uma Vaga
^ Disse que não sabe quando haverá vaga «o SunremnTribunal Federal. Mas as renovações, são constanteTtondo tomo condições para a investidura no ST? combostode dezesseis ministros: Idade superior a 3sÍnA« ,",?",saber.jurldico e reputação iub«h^ A^meacac?èiZZ*

p:.oprse:nadnoe 
da RepúbIlca'depois *^ S5&;

meníeflTeveUo^lfio T£Z \23gZF* ^f
do, do deputado Roberto Wlpich TrteX?™*™y 9*?
que o governador Paulo Plmente! terf J°TS?™? ^Cdeixar de ser. Interesse na conqista deíe^torfl'n^tor .Legislativo Federal, conheço tamMm „ t S° Be"
de representantes nossos que. tenhoSS" «""""j^í*»
soldados de primeira llnbi%SSfe sera°tfmbém
«fio cobre 8 leglttaa, 

W M?lqulsta dessa ^vlndica.

Para o desembargador Francis-
co de Paula Xavier Filho, presi-
dento do TJ, que lançou a cam-
panha visando a presença de um
paranaense no Supremo, «o Pa-
raná possui juristas de alevanla-
do saber» e quo a indicação ds
um deles signlfioaxia uma into-
gração «enio sò moral, mas de ex-
"«ordinária transcendência».

Paraná no
Convenção
Springer

Revendedores Sp'ringer-Admt-
ral de todo o Estado participara»da IX Convenção Nacional, a sfí
realizada dia 22 próximo, em P01"

j to Alegre. Durante o encontro, o»
convencionais visitarão as fábricas
de condiclonadores de ar e telo-
visores Admirai, situadas em refi"
dernas instalações no munlcipl'
de Canoas, junto a Porto Alegr?*
Também estarão no Lindóia Té'
nis Clube, participando da api*"
sentação dos novos -produtos »
da campanha «Mil Anos à Frente'-

Oficia'
A Convenção Spi-inger-A"1'mirai é oficializada pelo Serviço

Estadual de Turismo, através oe
seu diretor, sr. Walter Seabra a
c°ntará no enceiTamento, com »
Presença do ' 

governador do Jp0
Grande do Sul, coronel Walt»
Perachl Barcelos. Os paranaense5levarão uma mensagem do pref""to de Curitiba, endereçada ao si*.
Célio Marques Fernandes, pr«""to de Porto Alegre. O diretor »*
Lojas Tarobá, sr. Peeiro Laíl
SUer, será o portador da meníS"
«em do prefeito Qmar Sabbaí *"
Prefeito gaúdiov
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,r- J»8» »'"»»rt« Pan«am .«Mrl„t.ndint., n. Paraná d. «Unlí» do. Banco.

Xíl? r.? TS?° P«Im l«rn.l.t..;!N.r.u»a.l» T.ntaMI, dlr.tor _.r.nt. do DIÁRIO DO PARANA'. .Cario. OuUhorm. Addír. •dlr.torrg.r.nt, da TV.P.r.ná, Canal í,io«.ISo .m que . vl.lt.nt.Informou da. atividades daquela organhaçiaibáueárla. qua.feri «i.iad. própria em. Curitiba dentroda «proxlnudamenta 30 dlat, em modernos ln.tataçdw,.»ob!« 8er»neli:do tr^Graflórlo Honeiaryk.

Uma nova invadida doa açougualrot vem .ando anuncia-da, dizendo qua quorom novo uumonto no preço da carna bo-?ina. Algum, mal. precipitado» na bu.ca do lucro, JA loma-»am a liberdade, d* majorar o. preço., «porquo o aumento •moimo inavlÜTcl, tando am viila variação da preço do mn-chanla». Todavia, mal. da maiadedo. ailabaleclmantos raia-Ihiaiai da CurlHba aa acham iiucriio. na CADEP a com ala timo compromla.o da obaerrnr a tabela do. preço, miiximoi.

O dalagado regional da SUNAB, qua axerca o cargo da
pra.ldcnta do Consolho Regional da CADEP, oslii convidandoo. comerciante, ratalhlata. da carna inscritos na campanha parauma reunião qua .a realijorá no próximo diá 23 do correrii»,
à* 14 hora., na .ede da Delagacla Raglonal, k rua Jaime Ral.,n.o 437, para tratar do. aumento, havido, no. preço, da carnabovina.

O Aumento
Duranlo o inverno, quando t* verifica o período de an-irossafrn, o. maichanta. v*m costumando majorar no. último.ajjpi, o preço do boi am pó, resultando na majoração da carnano marcado varojislã. A. cotações do» último, mau. dá.ciam•té a NCH 16,00 por arroba do boi em pé, enquanto que nocorrente mis lal indica vem oscilando entre N(.'rS 22,00 a 23,00»Já o boi abatido, procedente de Sio Paulo, HIo Grande do Sul• mesmo daqui' do Paraná, é vendido-ao. soguinfos preço.:lrasolro (carna de primeira), NCrS 1,75 a 1,80 por quilo; dí-anleiro, de 1,20 a 1,25 por quilo, no mercado atacadista.
No. açougues, o preço vam variando entre NCrS 2,i0

para a carna da primeira, noa estabelecimentos filiado, i CA-
DEP a a mnis da 2,30 no. demais açouguos, enquanto qua o filé' mignon vam .ando vendido a' NCrS 5,00 o quilo.

MAIS ENERGIA ELÉTRICA

Movimento Contra
Esquerdismo na

ATITUDES DA TFP ¥^a Co"ti"u"

CONFERÊNCIA DOS
BISPOS REPUDIA

O Departamento de Opinião Pública, do.Secretariado Regional Sul 2 da
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, divulgou nota oficial, repudiando
a atuação dos membros da Sociedade Brasileira'de Defesa da Tradição, Fa-
mllla o Propriedade, que realizam em Curitiba e demais cidades do pais, um.movimento para pedir ao Papa Paulo VI-medidas'reprimindo a infiltração deextrema esquerda nos meios católicos.

Esclareceu a nota que a «CNBB não reconhece nenhuma autoridade mo-
ral c pública à. referida Sociedade, e dessa forma .lastima e condena suas atl-
tudes, geradoras que são de confusões». Considera ainda a TFP profundamen-te hermética, incapaz de aceitar qualquer,tipo de,renovação ,ou «agglorna-
mento» preconizados pelo Vaticano II é-mestra em tachar de suspeitos e sub-
versivos quaisquer atitudes ou movimentos que. não são consoantes com os
seus pontos de vista.

A Nota Oficial
«O Departamento de Opinião Pública, do Secretariado Regional Sul 2

da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, era vista dos últimos aconte-
cimentos verificados nesta Capital e nos demais centros brasileiros, promovidos
pela Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Família e> Propriedade, sen-
te-se no dever indeclinável do tornar pública sua repulsa pela atuação dos
membros da mesma Sociedade que, servindo-se do nome,, da autoridade e do
prestígio da mesma Igreja e do Santo (Padre o Papa Paulo'VI, aproveitam-
se para levar o descrédito k mesma Igreja e gerar confusão nos meios catóii-
cos e cristãos de Curitiba e do Brasil.

. v Náo reconhecemos nenhuma autoridade moral- e pública à referida So-
cledade para atacar a Igreja e membros.da Hierarquia e do Clero, como o vem
fazendo habitualmente, cada dia com maior ferocidade.

Servem-se inclusive os referidos senhores das portas das nossas Igrè-
jas para a difusão de suas idéias, contrariando não raro as determinações
dos srs. Párocos e Vigários criando assim dificuldades internas.

Releya notar aqui que no mês de junho de. 1966,. a Comissão Central da
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil lançou comunicado público acerca
da «Incompetência, no Campo Religioso, da Sociedade,Brasileira de Defesa da
Tradição, da Família e da Propriedade»,,uma vez que; a TFP, embora atuando
no campo religioso: e sendo entidade de personalidade jurídica no foro civil,
não é entretanto reconhecida como sociedade de direito eclesiástico, nem
pela CNBB em campo nacional, nem pelos regionais da mesma. CNBB ou
pelas dioceses. •

Dessa forma, é de se lastimar o condenar'as atitudes da TFP, geradoras
que são de confusões. Neste exato momento: todo o Episcopado brasileiro está
reunido no Rio de Janeiro para estudo e consideração dos problemas e neces-
sidadesda Igreja no Brasil. Dispensa-se- bom grado' a interferência indese-
jada e. inoportuna da TFP nos porblemas internos da Igreja, pois julgamos
que nosso Episcopado é suficiente e capaz de analisar e indicar soluções aos
problemas brasileiros. E se houver necessidade de consultas, certamente a
CNBB as fará a quem de direito e competência, não necessitando dos subsí-
dlos não reclamados da TFP.

Importa notar ainda que a TFP éuma sociedade profundamente, hermé- .
tica, incapaz de aceitar qualquer tipo de renovação ou «aggtornamento» pre-
conizados pelo Vaticano II e que por esse':motivo; é mestra em tachar.de sus-
peitos o subversivos quaisquer atitudes ou-movimentos que não são consoantes
com os seus pontos do vista».

Enquanto a reação da Igreja Católica se faz sentir em todos os setores
do pais, a' Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Família e Froprieadde,
continua com o movimento que pretende tomar medidas contra a infiltração
esquerdista-nos medos católicos, e ainda ontem, o serviço de difusão da enti-
dade divulgou que «o apoio do movimento é Imenso, tendo os jovens da TFP
recebido — somente 4,a-feira — 3 500 adesões das mais variadas classes ,'bo-
ciais e de personalidades como o presidente da Telepar, presidente da União
Cívica Feminina, vereadores e ató estudantes.

Na integra, o Informativo da TFP, diz o seguinte:
«Jovens universitários, comerciários o operários, que militam em favor

da Tradição, Família e Propriedade ergueram ontem o estandarte rubro, mar-
cado -pelo leão dourado da TFP, formando bancas nos pontos centrais- daa
principais cidades brasileiras. ,

Com enorme interesse dos transeuntes, a Sociedade Brasileira dc Defesa
da Tradição, Família u Propriedade lançou assim um abaixo-assinado de apoio

¦k, reverente mensagem que enviará a S.S. o Papa Paulo VI, pedindo medi-
das para,conter .a infiltração de tendências do extrema esquerda nos meios
católicos./ Desta Infiltração o exemplo mais recente é o documento do pe.Comblin, apoiado-publicamente por Importantes personalidades católicas.

Apoio Popular
Já< nas primeiras horas de coleta de assinaturas, o abaixo-assinado¦'¦ da

TFP contava com vários milhares de firmas. Alguns resultados do primeirodia da campanha formam o seguinte quadro: São Paulo — 29.000 assinaturas,
Rio.— 5.300, Belo Horizonte — 13.000, Campos — 4.000.

Em Curitiba
En*rnossa Capital o apoiada população *;enorme, tendo os jovens,;daTFP recebido — somente na 4,á-felra —.3.500'adesíes' dás mais vartaías

classes sociais, desde profissionais liberais, políticos e militares, até ¦ estudan-
tes, mães de família e operários.

As bancas, instaladas na Rua XV o Praça Tiradentes, continuam co-
lotando as assinaturas dos curitibanos contra a infiltração comunista na Igre-

Também Personalidades
Já -começa a se fazer sentir o apoio de personalidades ao manifesto

da TFP.
¦ • • Ontem mesmo,, deram o seu apoio o gen. Junot Rebello Guimarães, pré-sidente da-Telepar; ó vereador Menotti Caprilhone; é o presidente da Câmara

Municipal de Itajai.— SC, de passagem: por Curltlba.

,# A sra.. Dalila de Castro Lacerda, presidente da União Cívica; Feminina
e ilustre'representante da mulher paranaense, apoiou entusiàsticamente a estin-
panha, e assinou amensagem da TFP numa das bancas'centrais». ;.*í,V''

.<}.

Calamidade do Núcleo
Granizo Geru
Apelo a Governo

Tendo em vista os graves prejuízos causados à la-
voura do Norte paranaense, principalmente da zona ca-
feeira de Nova Esperança e Paraíso do Norte, por uma
chuva de granizo que desabou naquela região, foi re-
querido ontem, na Assembléia Legislativa, seja dirigi-
do apelo ao ministro da Agricultura no sentido de que
seja concedido financiamento aos cafeicultores.

Afirma o deputado Miran Pirih, • autor do.requeri-
mento, que segundo dados levantados i por técnicos da
Secretaria da Agricultura, cerca de um milhão e qui-
nhentos mil cafeeiros foram destruídos pelo fenômeno,
causando prejuízo total da safra de 1968 e redução de
50% na colheita de 1969, e igual perda para a do ano
de 1970, que só se recuperará emi 1971.

O Requerimento

O parlamentar solicita seja concedido, através do-
Fundo Federal Agropecuário, financiamento a -longo
prazo, com descontos de 50% de adubos e inseticidas
para as lavouras atingidas pelo granizo; seja,procedido
levantamento da região atingida pelo granizo para a
comprovação do que foi apurado. Ao presidente do Ban-
co do Brasil, solicita seja autorizado novo custeio pare
a safra 1968-1969, com prazo de líano, prorrogável por
mais 2 anos, caso a produção seja insuficiente para o
pagamento; seja concedida prorrogação do prazo de pa-
gamento para as lavouras que já.têm financiamento e,
ainda, seja concedido 3-anos de carência para os ven-
cimentos das lavouras financiadas (cafés geaaos).

Ao governador do Estado, o deputado pede^ccin-
cessão de financiamento para a compra de sementes de
algodão, soja, feijão, milho, amendoim etc, P£ "iter-
médio do Banco do Estado do Paraná com prazo^de 6
meses e mais 30 dias para a comercialização; desconto
de 50% nas sementes adquiridas da "Ca^^.aoraen^

para as lavouras comprovadamente atmgdas pe^gra
nizo e que seja feito, através da S*?creta»apdepSÍ
tura. levantamento detalhado, lote por' lote, eratado
certificado aos lavradores cujas »fmouras teramatingi^
úas pelo granizo. Solicita, no -toai, .o;governado^^e
•ncampe a solicitação que está «-""f1^/^™^
ívo Anua, para que os lavradores-dessas-regiões se-
jam realmente atendidos.

Atendeu
20 mil

O Wíicleo Social "Ivone Pimen
tel" de Vila Feliz, em Curliioa,
inscreveu ontem o cliente nume-
ro 20.000, A Informação foi pres
tada ao governador Paulo Pimen

! tel pela Assessorla Social do go-
vernador, coordenadora do Pro-
grama de Ação Integrada de Ser
viços — PAIS. ,Na jinesma ocar
sião, informou a assessorla. qu'
os Núcleos Sociais de Maringá o
de Cruzeiro do Oeste, terão con-
cluidas as obras que abrigarão
as suas instalações' dentro de 60
e 90 dias, respectivamente.

O eng.o Alcy Ramalho voltou (
ontem de uma inspeção aos Nu-
c!eo3 do PAIS em Porecatu, jã
instalado, em Maringá e Cruzeiro
do Oeste, em construção, e às cl
dades de Londrina e Santo Anto
nio da Platina, onde serão inicia
da as construções de novos nucleos ainda neste semestre. Alémdessas construções a carro doDepartamento do Edificações eObras Fisneelals, em Porecatu oNúcleo local «.' concluiu a*< fun- .rtacfies daR Oficinas de Artes Tndiistrinig ie Fconomia Dmr.ésHca
nhm finnnelndn e em execução
pelo río-iinntvTwr _ Grupo Phre
cutivo do Plano Nacional da Edu
cação dó Paraná.

Disse ainda o assessor social
do governador que ao verificar o
funcionamento da administração
e tomar providências relativas
aos Nueleos em construção ou a
construir, pode sentir a grande
recepetividade das. populações de
cada clda.de pelos Núcleos do
PAIS, de Iniciativa "da atual Ad
minlstração e inspirada por d.
Ivpn» Pi-npnM, .-. „„,- os 20 mil
clientes de Vila Feli* comprovam
o eoêjrto dessa iniciativa.

Gichumba Alia-se
ao Sarampo que
Ameaça Crianças

Um surto do sarampo está se registrando na Capl-
tal, atacando considerável numero do crianças..Ém mui
tos casos vem so notando uma associação'da doença, a
parotidlte, conhecida vulgarmente por cachumba. A
constatação do Centro de.Saude é de somente quatrorca
sos diários, já quo muitas incidências não são coniuni-

. cadas àquele estabelecimnto.
. A cachumba, cujo surto grassa já há alguns meses

em Curltlba, permanece em números estáveis, tendo se
registrado casos Inclusive em grupos escolares, onde a
transmissão da doença é mais fácil. As incidências vêm
sendo constatadas em várias zonas dá cidade, principalmente nos bairros.

Propagação
A prevenção é feita quase que somente na base do

isolamento das pessoas atingidas,, tendo em vista flüe con
tra a cachumba não há vacina e tanto^essa doença-como ¦'
o sarampo são contagiosas.

Homenagens a j
i

Castelo um Ano
Após sua Morte

A memória do marechal Humberto de Alen-
car Castelo Branco foi reverenciada ontem, quan-do do transcurso do primeiro aniversário de seu
falecimento. O governo do Estado do Paraná, o
Comando da 5.a RM e 5> DI, e EOEG, mandaram
celebrar ontem, às 10 horas, missa ná Catedral
Metropolitana, em intenção da alma do ex-prèsi-
dente da República, tragicamente vitimado em
acidente aeroviário, no Ceará, sua terra natal:
Compareceram ao ato religioso personalidades 

'
civis e militares. ¦ 7 .

Enquanto isso, o Departamento dos Correios
/ e: Telégrafos fêz circular ontem, em todo país,um selo com a efígie do ex-presidente Castelo

Branco. O exemplar, da taxa de NCr§ 2,00, è Ini-
presso na côr verde e talho doce. 0 total da ernis-
são em homenagem ao antigo chefe do govêrrrioé de três milhões de exemplares. Também nas de-
mais cidades do país foi lembrada ontem a me-inória do marechaL
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O governador Paulo Pimentel Inaugurou nos dois últimos dias a nova rede de energia efê-
frica em Francisco Beltrão e Cascavel e eletrificação rural em Campo Mourão. Acompanha*
do de comitiva oficial, visitou as obras de construção da Hidrelétrica de Foz do Chopím«

Eletrificação Continua
com Entrega

de 3 Obras no interior
' 

'. * ' '¦•:•¦ ";H

Francisco Beltrão recebeu ontem a nova rê-de de-, distribuição de energia elétrica da cidade,recentemente concluída pela COPEL. A chave queliga o novo sistema foi acionada pelo governadorPaulo Pimentel, exatamente ás 11 horas, perante o
prefeito Antônio de Paiva Cantelmo, deputados Ar
naldo Busato, Roberto Wypych, chefes municipais
da região, professor Pedro Viriato Farigot.de.'Sou-
za e sr. Milton Carneiro, respectivamente presi-dente e diretor.da COPEL.

A entrega desta nova rede foi a última etapa
de um. programa que levou ¦ o chefe do executivo
estadual a Campo Mourão, Cascavel,'Foz do Cho-.

. íilm.fi àquela cidade para inaugurar novos sistemas,
energéticos e verificar o andamento de outras obras
a principal das quais a Usina de Foz do Cliopim.

Primeira Etapa

... A-comitiva chegou a Campo Mourão às 11
horas de 4.a feira para acionar a chave, que pôsera funcionamento a Cooperativa de Eletrificação- Rural do município, a primelra.no gênero Já cons-
truida no Paraná..

¦ Keeebldo pelo. prefeito Augustihho Vechi,
deputados Armando Queiroz e Paulo Poli, presi-dente da" Câmara, vereadores, prefeitos da região,
e pelo sr.; Joaquim Teodoro; de, Oliveira, presidente
da Cooperativa, o governador dirigiu-se imediata-
mente para o local da inauguração,, onde presidiu
a cerimônia, após o que foi homenageado com ban-
quete-pelas autoridades locais.

Segunda Etapa

As 15 horas, governador e comitiva deseni-
barcavam em Cascavel para inauguração do siste-
ma de distribuição de energia elétrica, sendo rece-
bido pelo prefeito Odilon Beinhardt e autoridades-
As 15,15, Paulo acionou á chave, e a cidade estava
iluminada. Antes disso foi saudado pelo prefeito,e pelo deputado Roberto Wipych, representante da
Região na Assembléia, ambos salientando que a
inauguração constituía — um «pagamento anteci-
pado de promessa feita quando o governador ainda
era candidato». A inauguração foi feita em praça
pública com a presença maciça de populares e o
governador ao discursar afirmou que a nova obra
«é apenas um inicio de tantas outras —- que ainda
serão entregues pelo seu Governo».

Terceira Etapa
;. As 16,30 horas o governador chegou a Foz do

Chopime lá foi recebido por todo o corpo técnico.

da CCPEL, tendo à frente o engenheiro Arthuro
Àndreoli, diretor Técnico da empresa, e Lúcio de• Mattos Dias, engenheiro responsável pela constru-
ção da Hidrelétrica, O sr. Paulo Pimentel pernoí-tou no canteiro de obras da Usina, e ontem pelamanhã fêz inspeção, ãs obras. As 11 horas estava
em Francisco Beltrão, ligando, em companhia do
professor Pedro Parigot de Souza e do prefeito An-
tonio de Paiva Cantelmo perante toda a populá-
ção da cidade, o novo sistema de distribuição deenergia elétrica. As 1430 horas, depois de ser ho-ménageado com banquete, regressou a Curitiba.

. Obras Inauguradas
• * A implantação da Cooperativa de CampoMourão se constituiu em empreendimento pioneirode fornecimento de eletricidade à zona rural, através do sistema cooperativista, orientado pela CO-PEL. A obra, primeiro empreendimento do prògramá de eletrificação rural do Governo do Paraná
cohtou com financiamento do INDA no valor de1,2 milhão de cruzeiros novos e a COPEL parti-cipou com 250 mil cruzeiros novos. Quase 50% dosinscritos na Copcrativa tiveram Já, ligadas suas
propriedades, o que constitui, segundo afirmação
do presidente da COPEL e do governador «uma
nova fase de prosperidade e garantia de conforto— ao sempre esquecido homem do campo».

Cascavel e F. Beltrão
A rede inaugurada em Cascavel garantiu ¦«

implantação de 79 circuitos sustentados em 3.200
postes de concreto, 31 quilômetros de linhas de alta
tensão para potência de 3.300 KVA, atingindo eus-
to total de 1,3 milhão de cruzeiros novos. Em Francisco Beltrão foram instalados 43 circuitos, sus-
tentados em 1.400 postes de concreto, com 16,5 qui-lômetros de extensão nos circuitos de alta tensão,
com potências para L800 KVA. Na sua: implantação
foram aplicados recursos da ordem de 700 mil cru-
zeiros novos.

Promessa
Durante sua estada em Francisco Beltrão o

governador Paulo Pimentel visitou várias obras
construídas pelo seu Governo, entre elas a nova
sede da Delegacia de Policia local, uma ponte, e
dois grupos escolares. Uma visita especial foi feita
ao Instituto Nossa Senhora da Glória, empreendi-
mento educacional dirigido pelas Irmãs Escolares
de Nossa Senhora da Glória, construído parcial-mente com recursos de entidades religiosas da
Alemanha. O governador prometeu às religiosas
que o Governo contribuirá financeiramente paraconclusão daquelas obras, de molde a atender pie-namente às necessidades de escolaridade de Fran-
cisco Beltrão.

Bancários Terão
Assembléia Hoje
Para ver Aumento

Os bancários do Paraná estarão reunidos em Assem-
bléia -Geral hoje, a partir das 20 horas, na sede do Sindi-
cato dos Comerciários, na rua XV de Novembro, 1040, pa-rá discutirem as bases da proposta a ser enviada aos ban-
quelros, visando a renovação da convenção coletiva de tra-,
balho.

V; O secretário geral do Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários de'Curitiba, adiantou que será"uma assembléia monstro" porque toda a classe participouativamente da elaboração dás propostas através de reu-niões diárias preparatórias, banco por banco. Os bancários— segundo adiantou,- — basear-se-ão na tese aprovada naI Convenção Estadual da classe, realizada na segunda
quinzena de Junho último em Maringá, para a elaboraçãoda.proposta "que a classe deve ganhar para viver satisfa-' tortamente". .

A Campanha
Os bancários entetaram intensa campanha concitan-do'os. colegas a comparecerem à Assembléia de hoje, usan-do meios os mais diversos para sensibilizar a classe, comfrases as mais Incisivas: "Você está satisfeito com o queganha?—Campanha Salarial — Você está disposto a ga-nhar mais? — Assembléia Geral Extraordinária". Afirmaque hoje e o dia de você demonstrar que ganha pouco eque precisa ganhar mais".
Também hoje os bancários aprovarão as teses aue adelegação do Paraná, em número de 13, levará ao Encon-

«J? ™ j ^ dos Bancárt°s que será realteado nos dias 26.27 e 28 do corrente em São Paulo. Nesse encontro, a tô-nica dos debates será a Política Salarial. Dai partidão àseampwhaa tólarteis. até a aueda â& Uel d» Anôch<f_ -

Auditoria
Julga com
Substituto

O l.o substituto de Juiz auditor Darci Ricetti assumiu o exercicio pleno das funções do soacargo, na Auditoria da 5.a Be
gião Militar, tendo em vista otitular efetivo, juiz auditor Célio
Lobfio Ferreira, haver v»f,uerido
o pri,--tro periodo dp •i re-
gulamentares relativas -ii>_rrai
te exercido. Anteriormente, o to
substituto de juiz auditor havia
sido convocado para o periodo de
S0 dias. para funcionar no julga
mento de diversos processos.

Por outro lado, atendendo re
querimento do advogado de de-
fesa, Antônio Adr Breda, o jul-
gamento do processo 390. mar-cado para hoje, deverá ser adia-do. Nesga ação «goram Irêa oi-vis, todos denundados noo arti
goe 0 e 10, da Ld 1.802/63. aa*¦** 1*1 te esgurangi itactonal

- "...
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RITA
PAVONE

Mais espetacular do
que nunca enfrentan-

do os mais temíveis
bandoleiros do oeste!

ATENÇÃO
FILME INÉDITO!

2a-FEIRA 1
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Lançado Pelos Italianos Como o Maior e

Mais Custoso Western já Produzido

na Itália!

vou... MATO
E VOLTO"

^TERENCEHIÍL-TEODYREHa • KUMS • BDRDDNMITCHEU-HERHAlIDDSANCHO Não confundir com
TECHHIÇOLOR mIÍImoi TECHHISCOI"»c.:':lir '"" "X.',; IMÍ-.1B
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outros já exibidos!

TEÇHNISCOPE
TECHNICOLOR

GEORGE HILTON
EDD BYRNES

GILBERT ROLAND

flOJE
EM MATINNÉE
às 2 e 4 horas
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FocA

KIMI MIIMNI

DRACHE-KOCH
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NOS CINES

Ousado! Atrevido! íntimo!
O incrível drama de uma mulher
jovem, rica e bela:
Impiedosamente posto a nu!

11 BELLE DE JOUK
(A BELA DA TARDE)

'"•:,-.. O filme máximo da
temporada de 1968!
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MAISFAMOSO >p FASCINANTE,
ILME DE TODOS
S TEMPOS!
INSUPERÁVEL!

1CLA11KGABLE
HVIVIENLEIGH' 

LESLIEHOWARDI
lOLMÂdc

HAVILLAND
ISELZNICK INTERNATIONAL PICTURE
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- VICTOR FLEMING »
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PORQUETERIA ÊLE DE MATAR TANTA i
PARA FICARCOM AQUELA MULHERÍ
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Cine São João - Breve
Uma obra de arte em matéria de filme

policial!"NO CALOR DA NOITE"
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Quarta-íclra: «RITA NO VVEST»
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AS S HORAS DSEÜBU1
"Perdão Meu Amor"

Com Caterina \ Caseli

AS 8 HORAS

Tt

ItiSMtífl
"0 Maravilhoso Homem Que Voou:

Technicolor com Tomy Kirk
famaf ilmes * famafilmes * famafilmes ^famafilmes • famafilmes

AS 8 HORAS
"Canções e Confusões"

Metrocolor com Elvis Preslêy
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\CINE PALÁCIO:
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CISE LIO
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CIRANDA DOS CLUBES

DIARIO DO PARANÁ
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MIECISLAU SUREK

A I Festa da Cerveja de Caiobá acontecerá amanhã à noite
HntrK%o%q-UeRBal|10ái"l0cC?Í0bá' ° será anima^ pela banda
íft .SS o» fw t0Ad° 5ul> «P^alraente contratada. Comtraje esporte ou típico, você poderá parücipar da maior promoção
M%Pte,Snnn 

temPora-da em Caio™- O preço do caneco será de ?NCr* 10,00 e poderão ser adquiridos na Secretaria do Parque.

Miss Brotinho

Com apresentação de ballet e folclore, a Sociedade Benefi-cente Rio Branco terá, a partir das 20h30in de hoje, nova Dheto*
Sffifl JTlh° 

DeÜ]'erat V°- A nova administração para o bSio68-69 será empossada solenemente na sede social da agremiação

Love 1$ Blue
O Clube dos Ex-Alunos do Ginásio "Padre Júlio Saavedra"

Sr d£ÍM"£r amrna5a° é d° COnjUnto Th0 GoldfinSer. a

Nos salões do,Clube 14 de Junho acontecerá êste mês a pro*moção do Manhattam EC, para a escolha da Miss Brotinho de Lajes.
Informa o correspondente Sebastião Leôncio, de Lajes, quc esta
realização está marcada para o dia 27 próximo. Enquanto isso, o.s
associados do Clubo Excursionista Princesa da Serra viveram mo-
mentos de alegria no sábado último, com a realização de um ani-

Nova Diretoria mado baile. A Diretoria não mediu esforços em proporcionar uma
boa programação contratando, para isso, o Conjunto Versátil The
Robison, c q/.e agradou.

Informa ainda o correspondente dé Lajes o aniversário de 15anos da menina-môça Marta Cancian. A aniversariante recepcionou
grande número de amigos e amiguinbas, sendo as festividades rea-lizadas no Restaurante Planalto.

Vila Morgenau

O baile do Jubileu de Ouro da Sociedade Operária Benefi-cente Recreativa Vila Morgenau será realizado a 20 de setembrovindouro. A orquestra será The Jordans. Antecedendo esta promo-çao, a Diretoria da Sociedade programou diversas festividades.
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CÂMERA UM

ON! OUE DELICIA DE SHOW
DESAFIO MUSICAL
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Ê uma das mais interessantes seções do Show Sem L imite. Os maiores artistas estão sempre presentes.

Jota Silvestre," continua tocando prafrente, o seu "Show Sem Limite" e cada
vez mais agrada ao grande público teles-
pectador de todas as capitais onde é exi-
bido. Seu programa é dividido em desa-
fios: Musical, à Inteligência, Humanos e
à Bondade.

O desafio à inteligência, depois da
apresentação vitoriosa do menino Ecyl,.
está agora com nova concorrente, a jovem
Cleide Maciel Ribeiro Costa, de 19 anos,
que responde sôbre a carreira de John Ken-
nedy.

Nos desafios musicais temos sempre a
presença dos maiores astros e estrelas do
nosso mundo musical. Êles cantam seus su-
cessos das diferentes épocas de suas respec-
Uvas carreiras.

. O Show Sem Limite vai ao ar hoje às
21 horas pelo seu Canal Seis.

Sérgio Cardoso
O consagrado ator brasileiro Sérgio Car-

doso voltou a integrar o elenco das Emisso-
ras Associadas em São Paulo. Seu primeiro
grande desempenho será visto pelos teles-
pectadores do Paraná e Santa Catarina na
próxima novela a ser estrelado sê<?iinHa-fp.i-
ra, dia 29, mtituladS iuivpmo Maria-, um
original de Geraldo Vietri e que coutará
unia estória muito humana, sôbre um imi-
grante português no Brasil."Antônio Maria" virá substituir "O Dé-
cimo Mandamento", que hoje chega ao seu
final.

Eddy Franciosi em Tevelândia
O colunista social Eddy Antônio Fran-

ciosi estará sendo entrevistado hoje na no-
va Tevelândia, na seção "O Mundo é das Mu-
lheres". Eddy será interpelado por sete
apresentadoras do programa, falando sôbre
diversos assuntos, entre os quais: Miss Bra-
sil-Miss Universo. Será essa uma das mais
interessantes entrevistas entre as já apre-
sentadas nessa seção.

Poder do Clero
Dom Waldir Calheiros, bispo de Volta

Redonda, um dos' mais lídimos representan-
tes da ala jovem do Clero Brasileiro, será o
entrevistado do programa "O 4.° Poder" dehoje às 22h45m, pelo seu Canal Seis. Dom
Waldir Calheiros vai responder às críticas
sofridas pelo arcebispo dom Helder Cama-ra no programa da semana passada, feitas
pelo vereador de Recife.

Quem Participa
Para o nono programa da série elimi-

natória de "A Grande Chance", deverão
participar Edson Barcelos, cantor; Oldemar
Kothe, solista de sax; Marta Patrícia, canto-ra; Graça Maria, cantora; Cléonice Teixeira
de Castro, cantora; Romeu Dias, de Londri-na, solista de violão; José Carlos Santos, can-tor; Jenecy Araújo, de Antònina, cantora; emais um candidato de Blumenau.

HORÓSCOPO
ARIES — DE XI DE MARÇO A 20 DK ABBIL

Sua inclinação à liderança e o seu interesse pe-
lo sexo oposto deverão contribuir para suas con
quistas pessoais em um plano geral. Saiba do-
sar prudentemente seus atos.

TOURO — DE 21 DE ABH1L A ÜU DE MAIO

Os luminares em poBição benéfica prometem
felicidade amorosa, viagens bem sucedidas, au-
mento de popularidade c auto-afirmação pes-
soai. Os assuntos com parentes estarão favore-
cidos.
GBMEOS - DK 21 DE MAIO ti 211 DE JUNHO

Bom fluxo astral para pôr em evidência os
plano.. 'i-âbalho e as intenções de mudar pa
ra nic. . „sle setor. Bons lucros podem ser
esperados, pois se não vierem hoje, ocorrerão
muito brevemente.
l.AMCKR - 21 DE JUNHO ft Jt DE JULUO

~D^de 
^ primeiras horas de Hoje sua aposição

será. dinanTico e você preverá, com acer.o, bom
sucesso pelo trabalho quo executar. M af
Pense a colaboração que pessoas amigas
oferecerem.

LEÃO — DE 22 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

Dia promissor de êxito sob alguns aspectos. Po-
derão surgir obstáculos passageiros, os quais
tornarão sua decisão e propósito mais acentua-
dos ainda. Cupido em fase relativamente be-
néíica.

VIRGEM — DE 23 DE AGOSTO A 22 DK SET.

VÍHGEM — DE 23 DE AGOSTO A 22 DK SET.
Deverá ter em mente a importância das boas
sugestões e dos amigos que poderão contribuir
para o seu êxito. Não se deixe influenciar de-
masiadamente pelos outros. Demonstre sua con-
fiança.

LIBRA — DE 23 DE SETKM. A 22 DE OUT.

Faça o que puder neste dia! uma vez que es-
tara sob a influência propícia do seu melhor
dia da semana. Por outro lado, a posição do
Sol lhe promete chances de ser apoiado por
pessoas influnt tes.

ESCORPIÃO - DE 'J3 UE OU1 a ti OK. NOV

Acentuar-se-ão as favorabihdades para a vida
sentimental, os contatos públicos e pessoais.
Qualquer empresa relacionada com a profissão
ou mudança de emprego poderá ser beneficia-
da.

SAGITÁRIO - DE 22 DE NOV. A 21 DE DEZ.

Esclareça com detalhes as idéias importantes,especialmente ao se relacionar com personali-dades de projeção social e que poderão reco-nhecer o scu valor pessoal. Fluxo positivo pa-ra o amor-

CAPRICÓRNIO _ 22 DE DEZ. A 20 DE JAN.

Novidades relacionadas com o seu setor finan-ceiro haverão de evidenciar-se hoje. denotandosatisfatórias possibilidades de êxito. Colabora-
çáo efetiva de alguém do sexo oposto.

AQUÁRIO _ DK 21 DE JAN. A 19 DE KEV.

Procuro lazer o bem que lhe lor possivel aos'
seus semelhantes, que o mesmo lhe farão as pessoas bem intencionadas a seu' respeito. Oriente
seus esforços cm sentido positivo do trabalho.

fElXES - DE 20 DE FEV. A 20 DE MAHÇO
Suas realizações serão mais amplas quando exe-
cutadas com objetividade e confiança em si. O
setor sentimental estará plenamente favorecido,
bastando ser sincero para lograr o sucesso de-
sejaâo.

í

FESTA DA CERVEJA AMANHÃ EM CAIOBÁ
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Wroctdtntt do Dratilla cho*
ga hei* a Curitiba o wnador
Ney Braga. Vam. aura pa»tar'
o "week-end" com «eui faml*
liar**, rever amlgoe, e (netu-
ralmente) embora nio tenha
dito, rever também uiunlo»
político,.

Enlace Oswaldo (lgnês Teixeira Góes) Militão, êle
o colunista social mais lido em toda a região Norte
do Estado. Verdadeiro acontecimento para a socie*
dade de Londrina, onde o jovem par pastará a re-
sidir tão logo regresse da viagem de núpciac que

está realizando pelo Chile.

Apepar, Associação do Pou-
pança e Empréstimos Paranaen-
se, convidando per» m inaugura-
ção, benção de suas instalaçõen
e Inicio de atividades, qüe hoje
acontecerão na rua Dr. Murici,
853, às 17 horas...

Eim organhaçio, que 4 uma
dat multai criada* rteentemen*
le em toda o Brasil, a idealln-
da pelo Banco Nacional ia Ha*
bitacãa, tem'a finalidade de et-
tlmuler a peupençe dentro do
um esquema vitorioso em ou.
trai nações do mundo. O sr.
Avelino Vieira i o presidente do
Centelhe, de Orientação.

No aeroporto internacional de
Vlracopos, amanhi, o casal
Waldomiro (Maria) Pereira. «Se-
guem hoje para Sfio Paulo e de
li para a Europa, com a Air
Prance, ondo pretendem visitar
diversos paises num longo giro.

Londrina vai abrir a tampe-
rada de "dtbi" dttte ano cam

. a realização do primeiro belle,
no próximo dia 2*. Sei qu» mui-
tos nomea de Curitiba estarão
li, dentre et quele Cláudia Maria
Perched e Retene Arruda Sli.
veira. Um acontecimento na to-
cledtde de Norte.

Sociedade Benoficante dat Senhoras SI*
rlo-Libanesac de Curitiba anunciando (e con*
vldando) para o chá-desfllo programado para o
dia 21 de agosto. O encontro foi marcado nos
talõet de festas do Plaza Hotel.

Casal feliz, mesmo, está. o Gilberto e á
Carmem Aurélia Buffara, com o bamblno que
d. cegonha lhes trouxe. O rebento nasceu na
Cidade Maravilhosa, onde foi batizado com o
nomo de Gilberto André Buffara Júnior.

Dois bons programas amanhã no litoral:
a Ij Festa da Carve|a do Parque Balneário
Calobi, nos simpáticos salões da Mapi; e o baile
comemorativo ao 19.o aniversário de fundação
do late Clube de Guaratuba. Neste, além do bal-
le haverá bingo com valiosisslmos prêmios.

Mais bonita que nunca encontrei outra, vex
circulando em Curitiba, ie com satisfação, ml-
nha amiga parnanguar» Silvia Drumond. Na
sua agenda de viagens próximas estão, disse,
Caiobá e o maravilhoso Rio...

Em cempentaçeo também tem anotada
um encontro no Bevárla, dia 14 de agosto, para
a Noite Andaluza. Diese-me qua 4 a assunto
em peuta em Paranaguá. E promete vir h ea-,
ratar, cem um linde tra|e espanhol.

Lindas de viver, esnobando simpatia e ia-
zendo sucesso pela ai, duas santlstas vieram a
Curitiba conhecer a cidade e passar alguns
dias. Vieram, viram, foram vistas e agrada-
ram milhões: Regina Célia Pusa Ponte o Ma**
ria Heloísa Betamio. Regressam hoje, mas pro-metem voltar.

Em companhia dc outros no-
mes que integram a equipe do
atual Govêmo do Estado, segue
hoje para União da Vitória o
secretário da Saúde Pública. Ar-
naldo Busato. Dentre outros as-
suntos a serem tratados lá, fi-
gura.a escolha do candidato da
Arena para as próximas eleições
naquele ^município.

Vi j ueputado Luiz Renato Malucelli Indo aó Palácio
iguaçu com um "ar" multo concentrado, examinando atenta-
mente um matto de papilt. Tio preocupado parecia (ou et-
tava mesmo), que não se voltou ume única vez ao cavalheiro
que Ia com êle gesticulando e falando o tempo todo.
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Arnaldo Busato

... E o Vento Levou está levando multa gente ao Vitória,
onde a película retorna com êsito absoluto. Uma noite dessas
estavam na fila d. Lelia Buffara acompanhada de duas Iln-das biscuits, e, logo atrás, outra dama também conhecida, d.Thereza Pessoa com sua filha Christina, cada vez mais linda.

Que broto I

Terra Enxarcada, do ministro Jarbat Passarinho, vai terreeditada pelo Clube do Livro. A obra foi escrita hí 22 enot eaborda a emigração dos nordestinos pera a Amazônia. O livrorecebeu o Prêmio MacDoweil em IMê. A nova edição deverácircular em fins de novembro.

Jantando uma noite dessas num dos restaurantes da mo-da, em Curitiba, o secretário de Estado Oscar Felipe do Ama-ral, da Agricultura. Em sua companhia estavam João Napo-leão, diretor da Carteira Rural do Banco do Brasil, AlolsioCampeio, presidente da ABCAR, e Martins Rebelato, assessordo secretário. Em outra meaa, em companhia com um grupode Londrina, o deputado Silvio Barros.

Do general Nelson Cruz, presidente do Centro Cattrenta
de-Curitiba, recebo oficio d», agradecimento, em nome daquelaSociedade, pelo apoio prestado k mesme através desta coluna.Aproveita também, o general, para agradecer o compareclmento
de Miss Paraná ao iantar-reunlão da Apar, quando foi home-nageado e maestro Sento Mossurunga.

Sofia Quadros Ribas foi i Capital ban*
delranle escolher e encomendar seu "robe du
marlée". Foi acompanhada da mamãe, por al-
guns dias. O casamento, que promete ser acon*
tecimento da nossa agenda social do ano, será
quando setembro vier, dia 20 para scr mais
preciso.

Férias de 15 dias para o simpático casal
Angelo-Manll Puppi. Foram a Blumenau, mas
aproveitarão para visitar também outras cida-
des e algumas praias dc Sanla Catarina. E
prometem, como muitos outros, estar presen-tes na Noite Andaluza que estou organizando
para agosto...

Por determinação do diretor do Institu-
to de Biologia e Pesquisas Tecnológicas do Pa-

. rani, Ubiratan Pompeo da Sá, foi baixada por-taria designando comissão de reestruturação
para dinamizar ao máximo as atividades daqui-
le órgão. Isto é bom.

Tapete de procedência italiana, lindo mes-mo, foi ofertado ao Colégio Isis Maria, paraser sorteado em beneficio dos alunos pobresdo estabelecimento. A doadora prefere man-ter seu nome em segredo, «pois caridade não
justifica publicidadei...

Foi o que orevl: sucesso absoluto aapresentação excluelva do Canal 6, quarta-feira, que esnobou audiência com a apre-sentação do "tape" da eleição de Miss Uni-verso 48, Marta Vatconcelles. imagem niti-da, ótima narrativa e uma vlsio perfeita do
que foi o grande acontecimento de MiamiBeach. Nota 10 para a TV Paraná.

Meu particular amigo Glauco Flores Sáj-JritG está hoje de parabéns. Estréia nova ida-de. Daqui da coluna o meu abraço especial aoconhecido poeta e homem de teatro, que temem preparo um novo livro de poemas para serpublicado brevemente.

SÍNTESE:
Foram ã Maravilhosa para

circular alguns dias o sr. c Se-
nhora Erley (Zulma) Volpi, ela
uma das damas elegantes dos
salões curitibanos.  FUN-
DEPAR vai publicar brevemen-
te, cm folheio, o trabalho dc
Helena Mosca de Carvalho sô-
bre Educação. Biscuit curi-
Übana íoi enfeitar o norte do
Estado: Eliane Marche^ine. Foi
om companhia de primos, visl-
tar diversas cidades. En-
tuslasmado com os excelentes
resultados da campanha Tempo
de Integração da qual partici-
pou, refp-essa a Curitiba o uni-
versitário José Roberto Cavaz-
zani.  No próximo mês es-
larão cm Curitiba os excelen-
tes cartazes que Mathlè fêz
para a Air France.  Omar
Fontana, capitão da Sadia e
dos frigoríficos de Sanla Ca-
tarlna e sudoeste do Paraná,
foi à Inglaterra adquirir novos
jatos para sua frota.  D.
Cegonha visitou o lar do jo-
vem casal Cesar-Isis Coelho
Feres, deixando lá uma menina
que será batizada com o nome
de Simono. Alegria, alegria!

trlmonw í rí .?•«yelrs Campos aconteceu o enlace ma*
r«ultoí "V 

",ri»Luh e«™»« ™li. casamento qu.resultou em acontecimento social em tôda reylão Norte para-naen« o jovem nar passou a residir em Un£ 2, ViVéri.^.de LQF e o correspondente deste coluna. Felicidades.

Senhorita Yara de Souza Maranhão entra w «mhora»Udov,co (Ruth) Zanier . Levy (bir«*> Pac£S, 2Jrecente encontro no Clui» Ceneordlai
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OUROCHICO APRESENTA POSSIBILIDADES
Embora com muito esforço, a comissão dò

corridas do Jockey Club do Paraná, elaborou um
proRrama até certo ponto interessante. Ganha des-
tâque a programação domlnguelra com o Clássico
denominado «Jo5o Berqúó> oom «eis animais ini-
crltos. Tslvei o número do inscrições nao seja o
esperado para uma prova desta envergadura maa
O equilíbrio do forcas do» concorrentes deixa aque-
la dúvida emoolonante da cspcétatlva entre o»
competidores. Ourochioo surge novamente como
grande nome desta carreira Justamente pela» con-
dicões looomotoraa* normais deato animal e ainda
mais pela atual forma do defensor do Stud 0 de
Ouros, acreditamos que encontre no baleado Fatr

Task seu imediato oponente, nfto deixando a possi-
bilidade da útil Levantlna ser obstáculo dos maio-
res para vingar a formula primeira. Quanto aos
demais páreos nota-se um equilíbrio muito bom
sem forcas a destacar o que vem de encontro a ex-
peetatlva dos apreciadores do esporte dos reis. Ou-
tra prova que vem ganhando acentuado destaque
é a do número 7 onde a presença Black Jaster (Cl-
gal em Palhoça) a Red WIng, Arca dn Formosa e
Zorral estarão empenhados em apresentar um bom
espetáculo a todos aqueles que estarão presentes
ès dependências do Tarumã, que desta ícita temos
certeza contará com bom número.
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Em condições normais, o útil Net Flshing poderá ser a surpresa da 3.a prova de domingo.

Missas de 30.° Dia de Falecimentos
HENRIQUE ANTUNES, Juarcz Clineu dc Castro Antunes.

Plauto c Ilka Antunes de Abreu Harry c Débora Fabricio An-
tunes e filho, Jarbas e Ana Maria Gonçalves Antunes, Dago-
berto e Maria Felicidade Antunes Teixeira c netos da inesque-
eivei:

IRACEMA JULITA DE CASTRO ANTUNES
bem como os mesmos, pai, irmãos, cunhados c sobrinhos do
inesquecível:

EUTHALIO TITO DE CASTRO ANTUNES
convidam demais parentes, à Pia Unl&o de Santo Antônio, ã
Ordem Terceira de São Francisco c amigos para as missas dc
30.o dia de falecimentos a aerem celebradas no dia dezesseis
(16) do corrente, às oito e mela horas na Igreja Nossa Senho-

ra das Dores da cidade de Campo Largo — Pr., c no dia deze-
nove (19), hoje, às seis (6) horas da tarde (18 horas), no
Altar-Mór da Igreja do Senhor Bom Jesus desta Capital. Des-
dc já agradecem o comparcclmcnto a êste ato de fé cristã.

Na Bahia

o Volibol

de 1969
MARINGÁ' 1B (de Waldil

Pirüielro especial para o DP) -
A cidade de Salvador foi escolhi
da ontem para ser a sede do pró
ximo Campeonato Brasileiro de
Volibol Juvenil Masculino o Fe
minino. A resolução foi tomadí
durante o Congresso do certame
realizado pela manha, no Gran
do Hotel Maringá. Os baianos te-
rão até novembro para confirma-
rem o patrocínio do campeonato
Santa Catarina ficou como Esta**
do suplente.

VOCÊ
CANTOR

ATOR

SE JULGA
BOM
COMPOSITOR

INSTRUMENTISTA

JÁ PARTICIPOU DE PROGRAMA DE TELEVISÃO?
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INSCRIÇÕES: DAS 15 AS 17 HORAS DIARIAMENTE NO SEU

CANAL\.3 n I..A.J Brm aH 6
RUA JOSÉ LOUREIRO 119

Programes Para
Domingo

i» PAimo — í.uoo Mutuou
NCIIS 460,00 — 112,80 — *1M 15,00
Aü 13,1(1 HORAS — (T-71
PHHMIO «tMEAUTHV — Wa»
U-OULE TRÍPLICE» - l" Série

1—1 LUCIULY — L. J. Lima  1-^8
2—2 NOYKLLlü — XXX . .  2—48

3 .IOUVU.NCELLE — XXX -f-62
3—4 ITAJA1ENSE - L. Ohya  +-88

ROMANOV — C. Martins  4—88
4—6 TATANE — G. Fagundes  8—02

* ZARETO — A. B. Pires 2k  3---08

2» PAREÔ — 1.400 METROS
NCIIS 6011,00 — 150,00 — 90,00— 60,00
AS 14,15 MORAS — (T-9)
PRBMIO «OHGANDINE — 1964»

1—1 RUBIROSA — E. Bueno  1—88
2—2 SORTINO — J. Terres  3—88
S—3 GRAVINA - A. Prado Ba*  4-^82
4—4 JOÃO DE BARRO — A.B. Pires 2k .. 8—84

CANT1LEVER — O. fagundes  2—60

3o PAREÔ — 1.400 METROS
NCRS 600,00 — 150,00 — 90,00— 60,00
AS 14,15 HORAS — (T-9)
PRÍMIO «OÁSIS — 1968»
«POULE TRÍPLICE-» - Ia Série

1—1 X1PO — E. Bueno  2—58
2—2 PANACÉA — J. Vitorino  4—48
8—3 OUROEAÇO — A. í\ Corrêa lk  8-84

DIGRAFO — O- Fagundes 1K  1—54
t_5 NET FISH1NG — G. Fagundes  3—58

FILOSO - 1. Ohya  6—58

Í4° 

PAREÔ — 1.400 METROS
NCRS 600,00 — 150,00 — 90,00— 60,00
AS 15,20 HORAS — (T-ll)
PRÊMIO «LOHENHOX — 1966»
cPOULE TRÍPLICE» — 1» Série

1—1 RALEIGH — A. Zanin . .  »-84
2-2 qUENAL — a. Martins  3—88
3-3 HIMATION — A. B. Pires 2k  4—88

14 

CONDE E — G. Fagundes  +-S4
4—5 DON CIRO — E. Bueno  1—58

< MARCONI — A. Prado 3k  5—58

5*» PAREÔ — 1.400 METHOS
/ NCRS 1.000,00 — 250-00 — 180,00 — 100,00

AS 15,55 HORAS
PRBMIO «JOÃO BERQUo» — <A>
«POULE TRÍPLICE». — 2* Sério

1—1 OUROCHICO — A, F. Corrêa  5—88
2-2 LBVANTINA — L. J. Lima  6-68'
3—3 NAIROB1 — E. Bueno  2—66

4 DON TÔNICO — J. P. Saldanha  4—86
4—5 FAIR TASK — J. D. Souza ......... 3—88

6 SKY TOP — J. Terres  1—87
6» PAREÔ — 1.400 METROS
NCRS 1.000,00 — 250,00 — 150,00 — 100,00
AS 18,35 HORAB
PRBMIO «JOÃO BERQUO» — B —
«POULE TRÍPLICE» - 2» Série

1—1 GAGR1NE — G. Fagundes  1—66
2—2 DARÁ — E. Pinheiro  4—88
3—3 TIMOK — E. Bueno _  fi—67

4 IiAIT—J. Térrea ..............r.... 6—88
4—5 ALÔ G— A. Zanin  2—88

6 ARKEPAN — A. Soares  8—85

7*> PAREÔ — 1.200 METROS
NCRS 800,00 — 200,00 — 120,00 — 80/10
AS 17,15 HORAS — (T-l)
PRBMIO «GROTAO — 1967a
«POULE TRÍPLICE» — 2* Serie

1—1 RED WING — J. Terres  2—86
2—2 BLACK JASTER — G. Fagundes .... 8—86
3-3 ARCA DA FORMOSA - A. F. Cor. lk 4—54

4 MISTER ASTERIUS — O. Fag. lk ... 6—56
4—5 ZORRAL — E. Bueno  8—54

6 BANGAS — XXX  1—56

Não há descarga para aprendizes tias ba
- -2 * rtâ-rrei-fn-a

lll-Lll**- I 
- 

J 
-1 

11—ll ¦ 
*** **-|

BOLÃO

Competências
do Conselho

A coluna continua publicando normas que
regem o bolonlsmo paranaense, conforme o es-
tatuto da Federação Paranaense de Bolão apro
vado em assembléia-geral na cidade de Marta-,
gá.

Artigo 38 — Compete ao Conselho Fiscal:
a) — Servir de órgão consultatlvo ao pre-

sidente da FPB;
b) — Examinar, mensalmente, os livros, ba

lancetes e documentos, lavrando nos balance»
tes o respectivo termo;

c) — Apresentar à assembléia geral ordi-
nária parecer anual, sobre o movimento econô
mico, financeiro e administrativo;

d) — Convocar a assembléia geral extraor
dinárla para denunciar erros administrativos,
violações da lei ou deste estatuto, sugerindo aa
medidas a serem adotadas;

e) — Reunir-se ordinariamente cada três
meses e extraordinariamente, quando necessá-
rio, mediante convocação da assembléia geral,
do presidente da FPB ou por qualquer de Bens
próprios membros;

f) — O conselho fiscal dará sempre pare-
cer sobre o orçamento anual apresentado pela
diretoria, antes de iniciar-se o ano financeiro
a que se referir, e autorizará a abertura de cré
ditos adicionais;

g) — Fiscalizar o cumprimento das delibe-
rações dos Conselhos Nacional e Regional de
Desportos, e praticar os atos que estes lhe atrl
bulrem.

Capítulo VII
Do Trlbunaf de Justiça Desportiva
Artigo 39 — O Tribunal de Justiça Despor-

tiva da FPB é formado e se regerá de coníor-
midade com o que determina o Decreto-Lei n.o
3199, deliberação, n.o 3/56, de 31 de* janeiro de
1956, do Conselho Nacional de Desportos.

Artigo 40 — Os membros do Tribunal de
Justiça Desportiva, Juizes e auditor, serão ele!-
tos, blenalmente, em sessão da assembléia ge-
ral.

i único — Compete às assembléias gerais
das ligas em sessão ordinária, elegerem tam-
bém os membros das Juntas disciplina res e des
pòrtivas.

Artigo 41 — Terão livre ingresso nas pra-
ças desportivas e sedes de filiados da FPB os
juizes do Tribunal dè Justiça Desportiva.

ijil. ¦l'i.l|-*ni -¦-—m-***1!-
-*¦*•*.
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TEM

NA FRENTE
16,00: Seriado; 18,16i Vamos Desenhar;

16,45: Variedades; 17,00: Estória» do Tltio
Mauro; 17,10: Anjos do Espaço; 17,15! Te-
vclãndlu; 18,35: Atualidades Esportivas;
18,401 lO.o Mandamento; 10,00: Teicnolicias;
10,201 Pedidos nô Espaço; 20,80: O Cora-

íAo nAo Envelheça; 21,00: Show sem Liml.
te; 22,06) O Tempo; 32,10: Jornal da Noite*
88,481 O 4.0 Poder; 00,00: DP Manchetes.

CANAL 4

16,46: «ide PadrAo; 15,68: Abttftura da
EstacAo; 10,00: Jet Jo«J«son; 16,80: Dese-
nhos; 17,85: Hop Harrlgau; 18,05: Os Flinta-
tones; 18,35: Está na. Moda; 18,40: Ternurt.
nha o Tremondao; 1B.40: Esportes; 19,45: No-
lli-ifu-ln; 80,00: Teatro das Oito; 20,85: Sho-w

 Noticiário — Cinema; 00,80: Enoerramen-
to da Estação.

CANAL 12

14,30: Padrüo Técnico; 14,50: Papal Sa*
bo Tudo; 15,20: Capltüo Furacão; 1É.05: Fu.
tebol 6 o Assunto; 18,80: Zé Colmíla Show;
18,50: O Terceiro Pecado; 10,20: RedençOe;
10 50: Noiioiárlo; 20,00: Discoteca; 21,00: O
llómc-n Proibido; 31,30: O Direito dos Fi-
lho»; 22,00! Cinema; 28,50! Proibido pára Me-
nores; 00,20: Encerramento.

PALAVRAS CRUZADAS

^í* I

HAMILTON ROCHA

Hamilton Rocha
HORIZONTAIS

1 — ReveiiSo de um vassalo contra o seu senhor.
Tralçho; crueldade. 0 — (Bras.) Nome comum a dl-
versas aves da família dos Tlranideos, também co-
nheeidas por pitaua, nelnel (-to-vi). 7 — Casas que
ladeiam caminho numa povoac&o. 9 — Certa moeda
da índia Portuguesa. Cavalo quo nas corridas perde
sempre. 11 — Lugar lajeado para desembarque de
passageiros e carga, na margem dos rios ou do mar.
12 — Caldo com alguma substância sólida, o qual or.
dlnàrlamento constitui o primeiro prato do jantar,
(pl.). 13 — Símbolo químico do cálcio. 14 — Ultima
nota da escala musical do "dó". 15 — Na Igreja ru*.
sa e grega, imagem pintada que representa a Virgem
ou um santo. 17 — Do verbo dizer. 19 — Coisa; ser;
substância. 21 — Outro nomo do índio Xavanle. 2.S

Interj. (Bras., NE) Exprime espanto, resposta ao
apelo do nome, etc. (pl.), 24 — Besta de corgn, que
forma recua com outras.

VERTICAIS

1 — Barrete turco. 2 — Grande ave da íamllia dos
Estrutlonideos, o mesmo que avestruz (pl). 3 — Su-
fixo: agente, autor. 4 — Desejo de vingança (pl.). 8(Bras., Amazônia) Grandes touças de plantas dos
alagadlços, quo a cheia às vezes carrega, translorman*
do-as em periantã. 8 — Acúmulo do líquido na cavi
dado abdominal. Barriga-d'água (pl.). 10 — Volta em
espiral num objeto qualquer. 11 — Tecido muscular
do homem o de outros animais. 15 — Nome de certa
moléstia própria do caíeeiro. 16 — Vinho considerado
como exclpiente medicinal. 18 — Palavra tupl-guara
ni que entra na composição de muitos termos brasilei-
ros, o significa "pedra, metal", etc 20 — (Fig.) Sol-
teirona. 22 — O primeiro de todos os números.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR

HORIZONTAIS: Felideo. 6 — Mês. 7 — Ida! 9Alto. 11 — Ares. 12 — Ocara. 13 •— Sa. 14 — Ee15 — Clero. 17 —• Caro. 19 — Arai. 21 — Aru. 23Aba. 24 — Talassa.
VERTICAIS: 1 — Fei. 2 — Esto. 3 — Ir. 4 —

Elra. 5 — Ode. 6 — Massoca. 8 — Assecla. 10 — Oce*lo. 11 — Arará. 15 — Crua. 16 — Orar. 18 — Art.20 — Aba. 22 — Pa. <N° 1.630/8).

«ÊS PARA GINASIAN0S
Aulas diariamente. Método eficiente. Matrículas das 9 às12 aoras, diariamente. Rua Barão do Cerro Azul. 110 3°andar — apartamento 32. '

CENTRO DE CHECK-UP DE CURITIBA
Rua Des. Westephalen, 15, 12.o andar, esquina com praçaZacarias — fone — 4-0101

DIRETOR DR. LUIZ SCHN1RMAN
MEDICINA PREVENTIVA

CHECK-UP GERAL CHECK-UP PRÉ-NUltlAL
Revisão integral*. Clinica Para 

amb0S os 6exos
Laboratoiial-Radlológica
ANEXO: "Centro de Diagnóstico-*

Equipe de especialistas experientes

\ DOS PES E AXILAS

f., \ Polvilho <' %'J Antisséptico
' 

#A> ; CANADO ; *
yp'P '.-".¦ .- ¦ '¦-¦ *

Pequenas
Notas

Ò aprendiz O. i)'agundes em
paie3Liu ua tarde de ontam com
a reportagem do DP, confirmou
seu retorno a capital dos pam-
pas. .iü na prónmm semana de*
verá estar seguindo com destino
ao íiipodromo do Cristal. Quanto
us razoes desta decisão prende-
bq unicamente a problemas de
ordem particular.

EU Bueno um dos melhores
profissionais <iuo atualmente pres
U serviços no Tarumã, como jo-
c-uei contava a um grupo de anil
gos, demonstrando grando eufo
ria. a performance do animal Fás
ainda por ocasião de sua vitória
no último domingo ao quebrar a
invencibilidade da execelente Glrl
Ressalta-se que a foima do de-
fensor do Stud Denlse não era
das melhores o que deixa anima-
doras porpectivas para os respon-
aáveis do estimado Stud.

Quanto à reunião do próximo
domingo 1S11 Bueno reforiiwse
desta maneira, "liublrosa, embe-
ra om sua ultima apresentação
náo tenha correspondido, poderádesui leita .ser a prlmeu-a no dis
co". Quanto a Xipo, animal re-
conhecldamente indócil não qui**arriscar uma opiniáo definitiva
esperando que seu conduzido, cor
rendo sem baldas, seja unia' boa
carreira. Don Ciro á outro animal
que poucas vezes confirma seus
bons exercícios, se confirmar,
afliM-nou ser a melhor montaria
para domingo. X*io3 demais pareôsnão há destaque pelo equilíbrio
dos concorrentes.

O (movimento de apostas no
Tarumã vem sendo matéria mui-
to debatida por parte da direto-ria, e já começam os diretoresda veterana a tomar medidas
para sustar este decréscimo. Mui
toa julgam que síimente a falta
de maior número de corredores
vem causando este problema poroutro lado há quem afinmo a fal
ta de maior divulgação das atividades turflsticas.

Multas medidas de ordem ad-mlnistrativa vem tomando a atualdiretoria uma das quais a regu-lamentação dos profissionais junto ao INPS, embora venha en-contrando por parte do Institutode Previdência sérios obstáculos
para regularizar em definitivo asituação dos profissionais à exem
pio da Cidade Jardim e HIpodro*mo Brasileiro.

Muito animador foi o resultado• daa corridas realizadas pela Fa-zenda Rio Grande embora nãrfosse divulgado o movimento inte
gral de apostas acreditamos quetenha atingido a casa dos NCr$150.000.00. Com este resultado
já constam novas provas na agenda dos competidores de canchareta.

O competente treinador Bduardo ooailt, depois desta experien-cia na cancha reta com tres ani-mais de sua responsabilidade em
palestra com nossa reportagemafirmou que dificilmente retornará, pois além de' muito traba-um de adaptação, seus pupilo»"ao renderam o esperado, natu-ralmente pelo pouco espaço drtempo que estiveram alojados na
fazenda Rio Grande, devendodoravante dedicar-se exclusivamente ao Tarumã, onde ostentaa liderança entre os treinadoresna atual temporada.

O animal Gajâo, em cam**>anha«o Hipodromo Braallelro dever*atuar até as festividades do GPBrasil naquele hipodromo, con.tlnuando sua campanha no Hipo*aromo do Tarumã, podendo aquiconstituir-se no principal nomeentre animais em campanha*

Cirurgia da Surdez
PROF. LEÔNIDAS

MOOELIN
Segunda a Sexta-Feira
Horário: IS às 18 horas
Raa Cândido Lopes, 205

3." andar

1 - '"'' * .
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ENFIM, DJALMA VEM PARA 0 ATLÉTICO
Jogamos
Centra os
Bctiarcos
waíUNUA' (Ue Wuldü- Plníiel
oura, o Dl') — As emtííjôes do

w, em Maringá, estão reserva*
f, nara esta noite, maa & tardu

Ülnóslo do MaxlnB6. Clube, a
«Del» aponta trís excelentes co-
, iüf, destacando o ultimo' da tar
i com a participação do Para-

t oue mesmo sem convencer aln
í atroç&o o o selecionado da

«/Bahia, mora revelação deste .cor

Os Jogos
0 primeiro encontro desta

^rdc será entre 'os, t|men femi
-in0» do Santa Catarina p Rio
Grande do Sul. Iát'ô ram inicio
previsto para aa 1* horas; o se-
«indo prélio será, entre os sele-
clonados do Estado do Rio e MJ-
nas Gerais, no masculino e .loeron
d0 na partida de dinclo os nua-
aros do Paraná o Bahia, no mas
culino.

Posição ito
Certame
Está Assim
UAK1NGA' De Waldir Pinhei-

to para. o DP) — Aqui, a classi-
ficaçio geral do Campeonato Bra
eileiro de Volibol Juvenil, promo-
vido pela Confederação Brasilei
ja de Desportos. Ei-la:

Masculino
No setor masculino Bahia, (Jua

jiabara o São Paulo são lideres,
com 3 pontos ganhos erm
2,o Estado do Rio, com
2 pontos; em 3.0 Rio Grande do
Sul e Paraná com 1; em «J.b, Rio
Grande do Norte e Sarita Cata-
rina sem nenhum ponto.

Feminino
Pela parte feminina, a classi-

ficação é liderada por P"in Paulo
e Minas Gerais, com 4 pontos;
em 2.o Guanabara com 3; em 3.o
ístarlo do Rio. com 2; cm 4.0 RI" '
Grande do Sul e Paraná, com 1
ê em S.o Santa Cntn.Hnn. sem
nenhum nonto.

São Paulo
Ganha da
GB Fácil
«MARINGÁ' (De vvâldtr Pi-

nheiro para o DPj — u;ssa sele-
Ção de São Paulo juga lealmente
com tranqüilidade e na noite de
quarta-feira vimceu seu primei-
pai rival deste certame, a Gua-
•nabara.

Três sets a zero não deixa
KraiDia de dúvidas quo o dorni-
nio das paulistas foi total, a tal
ponto de um placar tão dilatado
num "clássico" em que ¦ todos
esperavam um maior rendimento
ias cariocas.

Os Números
15 a 5, 15 a 9 e 15 a 6 foram

^ Parciais desta peleja, tendoSao Paulo estas atletas: MariaHelena (10), Cacilda (9), Alena
]í> Sônia (1). Maria Margarida«l. Elizabeth' (8), Ana Cristina(11) e Vei-a (5). A Guanabara:"« (6). Célia Cristina.(10), Al-«na (2). Tânia (9). Constanca1*1, Glória (7). Eliane (8). Beta-™> Í5). Fátima (3) e Rosemary

Paraná

Km "Set'"
MARINGÁ (De Waldir Pi-oleiro para ò DP) — O Pa-"na vencendo o primeiro set"a«oite de quarta-feira dava
guma esperança aos torce-ores locais.,Mas a maior ca-
Seria dos cariocas fêz com™ o Estado-sede fosse viti-

da j Um n^vo rev^s dentro
sileir Utas d° certame bra'

Nossa equipe começou mui-
cas em' bloqueando os cario-

. • que jogam mais nà base
0 ?°rtada. Mas infelizmente
essa^rr0 Lula nâo manteve
íoi h ¦ ica nos demais sets> e
cario' ° aProveitamento dos

A; •' Os Númerosseleção paranaense mar-
l2 ° Primeiro set por 15 a
j3' "as sofreu três de 15 a,
la- p a ! e 15 a 6. Guanaba- >
4 tTam° Roberto, 1; Renato,
fln í™ttfló Barata, 4; Rorial-
(j. | 

'': -I0S6 Henrique, 5; Ruy,
cos oMr°' 1: ramüo, 8; Mar-' 5* 9i e Júlio, 12.

cas

«...i,» 
A,,*,le» •««">" mesmo a contratação daquatro «xcalanfat |eí,dore, p.r, reforçar aua equipa

«r! . 
,*™por4<,< «"o Próximo ano a, avanlualmatitawra ai dlipufa, do "Robartlo", caso o rubro neoro

ÍÜS,*."»?' "¦"""'"'•"ta "«quala Importante eom-
?«Hn«: •'•«"•ntoi üo do Palmeira* • um doCorln lan,, .ando D|alma Santo,, Zéqulnha • Glldoo» valora. e.maraUIno» conqulitado. • Nair e do ti
m!J*. qu" S8°JorBe- Pa,u>> •«<"••' q«» n»^»e^am.nto. «erao eonqulitadoi, mas até o presente mo-mento nada de positivo existe a respeito.

Como Vem
O lateral Dialma Santos, qua racebau passe li.vr« do Palmeiras, assinara com o Atlétleo mediante

a compensação financeira de 30 mil cruielros novoi
por um ano da contrato, devendo retornar a SãoPaulo no final do compromisso, para sor treinadordos juvenis palmolrenses. Quanto a Zéqulnha, tambémreeabeu passe livre a assinará por um ano, recebendo15 mil navos de luvas e 3 mil por més. Já o ponteiraGlldo *eve seu passe comprado por 34 milhões anti-
801, não sendo reveladas as bases em qOe assinará

contrate, E Nair, do Cerlntlant, tava seu passe com-
prado por 60 mllhõos da cruzeiros antigos.

Chegam Logo
Jé na próxima semana os quatro mencionados

lor (oras davarão astar am Curitiba, oportunidade
qua assinaria contrato com o rubro-negro da "Baixa-
da". Enquanto Isso os dirigentes Aírton Arau|o o
Navarro Mansur continuam am São Paulo, tentando
a compra de mais alguns valores, o que podará acon-
tecer até o final .da semana.

Agora Não

A titulo de esclarecimento, devemos Informar
que os mencionados |ogadoras não poderão sar utlll-
zadot nas disputas do torneio triangular qua será dis-
putado logo apés o término do certame o qua indicará
o nosso representante para as disputas do "Robertio-
68". O protocolo firmado entra- Atlético, Coritiba a
Ferroviário determina qua apenas os jogadores qua es-
tiveram em ação no atuar certame poderão participar
do triangular. Porém, se o Atlético fôr o nosso repre-
sentante no torneio Interestadual, já será reforçado
peles quatro craques recentemente contratados.

Primavera Concentra e tem
Psicólogo Para Jogo Final

Concentrado o com psicólogo, quem viu o pessoalno CUmax Hotel nem podia imaginar quê fosse o Pri-
mavcfa, já que a equipe do Taboão, normalmente, não
concentra seus atletas. Desta feita, porém, como a pe-loja contra o Atlético e conaiaorumi de suma Impor-
tância para a sorte do próprio cerlame, eis os prima-veris concentrados naquele hotel c à espera do préliode amanhã contra o rubro-negro.

i
Psicólogo

O dr. Leônidas Ferreira Filho foi contratado
para palestrar com os logadores do Primavera nestes
momentos que antecetrette o grande prélio com o

Atlético o já ontem élo começou a funcionar junto
aoB atletas, na concentração do Clímax Hotel. Os era-
ques somente deixarão a concentração nas horas de
refeições, que serão realizadas no restaurante Gralha
Azul.

O Time
Antenor Ganz Já definiu a sua equipo para a

peleja de amanhã e vai ian«^ir a campo a sua melhor
formação de momento. Depois do ensaio final da se-
mana a equtpe foi definida da seguinte forma: Zè
Augusto; Carlito, Roberto, Paraguaio e Altalr; Fíüzza
e Almirzinho; Tião, Davi, Rênatinho e Ademar.

Brasileiro Juvenil Lula com
de Volibol Pode ter Muitas
Novo Campeão Hoje Criticas

MARINGÁ (De Waldir Pinheiro para o DP) — Po
dera sair hoje à noite, no Ginásio de Esportes do Ma-
ringa Clube, o campeão masculino do certame brasilei-
ro de volibol juvenil, já que estarão jogando as repre-
sentações do Estado de São Paulo e Guanabara.

"x E* sem dúvida alguma um cotejo de emocionantes
lances, pois cariocas e paulistas, como sempre aconte-
ce. ainda conservam a rivalidade dentro do campo, se-
ja ela em qualquer modalidade de esporte.

E como esta noite estará em jogo o titulo, acredita-
se que tanto cariocas, com o título de tricampeões, co-
mo paulistas, que vieram este ano para desbancar o
quadro da Cidade Maravilhosa, proporcionem ao públi-
co (grande, por sinal), que deverá comparecer no "Gi-
gante de Zinco", um espetáculo maiúsculo.

Outro Jogo

Na preliminar do grande jogo estarão'em ação as
representações femininas do Paraná e São Paulo, sur-
gindo «.'om franco favoritismo as paulistas, porque as
paranaenses somente estão competindo porque perten-
cem ao Estado-sede, caso contrário já teriam sido des-
classificadas.

EUFORIA PAULISTA

lllliSPH

*$ÊM lllillÉ8

MARINGÁ', (De Waldir Pi-nheiro para o DPJ — Na cidade,
que ora sedia o maior Campeo-
nato juvenil do pais na modali-
dade dc volibol, o Estado sedenão é condignamente representa.-
do, e de nada valo o incentivo da¦orclda, chegando mesmo a tal
ponto de vaiar os nossos atletas.

Êsse ponto fraco na opinião
da maioria dos torcedores é o
treinador que vem processandomodificações errôneas, o chegando
inclusive a escalar uma seleção
«medrosa*, quo vendo o adversa-
rio pela trente, seja ôle íorte ou
fraco, treme perdendo arremêsaos
e «^cortadas» excelentes, que sur-
tem efeitos no volibol.

«Apadrinhamento»

Na noite da última terça-• feira cjuanuo todoa deixavam asciepenuencias do Maringá Cube. o'e-oinentar.o ura üe que: «Ks^e j,a.
nico so poderia ser cnainaao, porum «SpkanriHo» dentro ua Faflor»-
çao ^aiaiiaejiiso de Vojii>ji>.
.Acham eles que há no Norte, oumeímo no Stu outros bons tioina-dores, citando aqui no Nor .- um
piotessor tísico du cidade de Cam-bo ou meamo Keinaido Hamon.
presidente ua L.ga de Eíj.uurus
Atléticos de J_,ondr,na e treinador
de primeira categoria, aem tipode esporte

¦Não Quiserem
Gogliardo lyiaa-agiiij, clieie da-delegação paranaense, adiantou

todavia que os uois treinadores
do Norte foram ciiaiuados K j.orafazeres particulares não aceiti-ram a incumbência. Mas mesmo
assim o putrneo nao concorda
porque acha êle qüe no Sul haoutros treinadores dc ótimas con-diçõea técn.cas. Agora, porem, étarde para lamentar o. erro .-nas
vale aqui frisar mais umá vez
que o ponto fraco da nossa equi-
pe cai todo êle sobre Luiz Carlos
Maciani, o popular Lu.a, o irei-nador das seleções paranaenses.

MUITAS CRÍTICAS

Nestor Comandou
seu Primeiro
Treino Coletivo

Nestor comandou ontem cedo o primeiro coleti*vo para os atletlcanoa, desde que assumiu o comando:ccnlco da esquadra da «Baixado», e desde já mostra-se
preocupado cõm a possibilidade de que Nilson fique
fora da equipe, pois considera aquele jogador como umadas peças maia Importantes da esquadra que agoraestá dlrigintio. Maa o trelpador atleticano, embora na.da prometendo, acredita que o time possa render bemcontra o Primavera, e diz que até amanhã terá a equi-
pe doflnlda totalmente.

Como Foi
No coletivo matinal de ontem, Nestor colocouZèzinlio na ponta esquerda e Dorval na direita, enquan-to Paulista o Jair Henrique fizeram o meio de campo.

Del Vecchio revezou com Milton Dias e parece que es-ta será a equipe que enfrentará o Primavera, aindamais quo Zèzlnho esteve bem na canhota e deverá serefetivado, caso Nilson não possa mesmo atuar. O timetitular formou, com Muca; Amauri, Belini, Charrão eGilberto; Jair Henrique e Paulista; Dorval Zé Roberto,Milton Dias (Del Vecchio) e Zèzinho.

Concentrado
Logo após o ensaio de ontem os atletlcanos des-ceram para Pontal do Sul onde ficarão concentradosaté amanhã cedo, quando retornarão a Curitiba, diri-

gindo-se para a concentradão da «Baixada». E de lásomente sairão momentos antes do prélio que será dis.
putado no estádio do Alto da Gloria.

Coritiba Pronto
Para Enfrentar
os CoEorados

Ontem foi o único coletivo do Coritiba pa-ra a peleja de domingo contra o Ferroviário eSarno mostrava-se tranqüilo ao seu final, acre-ditando que a equipe está bem e que poderá fa-zer uma grande exibição diante dos colorados.Rossi treinou, o mesmo acontecendo com Modes-to que já está totalmente recuperado e desta forma parece não haver qualquer problema para aformação da equipe. Kruger revezou com Kosi-lek e nada sentiu, podendo aparecer pelo menosum tempo diante do Ferroviário, como já acon-teceu jjpn^tra o Água Verde. >_:,

Vai Confirmar
Sarno não pretende realizar mais nenhumcoletivo nesta semana e praticamente já tem o

quadro escalado para a peleja final do certame,mas vai aguardar a revisão médica que aconte-cera amanhã cedo, para então divulgar oficial-mente o quadro que jogará. Mesmp assim, sabe-se que Coutinho deverá permanecer na extremadireita, com o quadro jogando assim: Celio;Reis, Modesto, Roderlei e Nilo; Rossi e Lucas;
Coutinho, Walter, Kosilek e Edson.

Como Fbi
No coletivo de ontem no Alto da Glória otreinador revezou Kruger com Kosilek, mas fez

permanecer Walter no ataque, dando assim aentender que estava procurando dosar o enten-dimento entre Kruger e Walter e Kosilek-Walter.
Mas. quando Kruger entrou, Kosilek foi para a
ponta esquerda e o ataque também rendeu a contento. Hoje haverá individual, pela manhã e de-
pois os craques somente voltarão a atividade
amanhã, para treinamento recreativo.

No Lord
Como sempre acontece os jogadores do Co-ritiba ficarão concentrados a partir de amanhã

à noite, às 22 horas, no Dord Hotel, devendo nodomingo, almoçar no restaurante Suiço, noJuvevê. Hoje, após o Individual, Sarno relacio-
nará os jogadores que ficarão concentrados e
que estarão à-sua disposição para a peleja con-tra o Ferroviário. Entre todos reina grande a ti-mismo com relação a um resultado positivo, es-tando os craques certos de que o título será con-
quistado. Aliás, amanhã à tarde os elementos
relacionados pelo treinador daverão assistir noAlto da Glória a peleja entre Primavera e Atlé-tico, que poderá, antecipar para os coritibanos aconquista do título.

As paulistas ganharam das cariocas é quando o |ôgo ter-

minou comemoraram rom muili vibração o triunfo, que
nncfprá reBresârttai' a coHqüista do título máximo. (Fe-t&tíaMgrtcy.Jaw|Uii).
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0 trabalho de Lu.s Carlos Marciano, o Lula, técnico da seleção paranaense, tem me-r«cidd muita; criticas por parte de todo* Aqui, êle aparece instruind-) a equipa du-ranUi a partida contra a Guanabara. — (Foto de Moracy JacqOis).

no grande
círculo

Vinícius coelho
NOVO TÉCNICO — Está o Atlético cqm
novo treinador. Nestor Alves não ê novicla-
de no Paraná. Já dirigiu muitas agremiar
ções e me parece que até chegou a ser cam-
peão pelo Grêmio Maringá. Do resultado
prático de seus trabalhos nas mais diver-
¦sas equipes que dirigiu, pouco se tem co-
nhecimento. E sinceramente, não sei se
houve vantagem para o rubro-negro na
troca. Sidnei Cotrin pode tor cometido ai-
gumas bobagens, mas não foi êie, absoiu-
lamente, culpado dos dois empates reccn-
tes. Pelo menos o único culpado. O Atléti-
co entrou cm declínio, muito mais por fôr-
ça de um ambiente psicológico negativo, to-
tairaente desfavorável para a equipe, do
que pelos erros que êle cometeu. Cotrin an-
teriorment» cometera outros pecados. Mas
a equipe estava ganhando. Então como ch-
quecer o lado positivo de sua presença no
clube? Não se pode evidentemente Jogá-losozinho às feras, na tentativa de encontrar
um culpado, quando existem muitos e a
maioria ainda continua por lá.

. — -k —
De Nestor Alves ó que se sabe é que é um
técnico da escola de Flávio Costa, pára ií-
dar com os jogadores. «Durão», sem per-mitir o mínimo desrespeito e partindo com
energia para impor sua autoridade. Sobre
problemas de esquemas, escalonamento de
treinamentos, táticas e mudanças radicais
no quadro, no seu padrão e na sua maneira
de atuar, pouco conheço de Nestor. A amos
tra que tive foi no jogo Coritiba x Paraná,
quando êle mandou seus jogadores baixa-
rem o «pau» nos adversários. Espero quena sua permanência no Atlético, êle trans-
figure em mim, esta imagem que dele me
ficou e me deixou a pior das impressões.
Sendo um jogador que atuou em grandesclubes do Brasil, por certo deve ter assi-
milado princípios sadios que o esporte en-
sina. E mais ainda. Precisamos realmente
de grandes treinadores para a evolução de
nosso futebol. Que Nestor seja um deles,
pois nos estará ajudando e auxiliando a si
próprio no seu progresso.

-ü —
NOVOS CRAQUES — E é ainda o Atléti-
co o dono do noticiário. Djalma Santos, Be-
nê, Tenente, Nair, Zéqulnha e Gildo os no-
vos nomes que são anunciados como futu-
ros integrantes da agremiação. Não vi o
protocolo com vagar, mas creio que eles só
poderão ser aproveitados no próximo cam-
peonato, ou no Bobertão se o Atlético con-
seguir ganhar o «Robertinho».

¦Sr —

Não sei se a política é certa, Especialmen-
te quando despontam jogadores como Par-
dal, Gilberto e Paulista, que figuram entre
os melhores hoje em suas posições no Pa-
raná, não passando nenhum deles dos 22
anos. Não seria mais razoável para o ru-

. bro-negro, contratar valores como os três
citados, que poderão por mais dez anos de-
tenderem a camisa do clube? E que ainda
poderão ser convertidos em bom dinheiro,
desde que outras agremiações por eles se
interessem? Que meditem os atleticanos e
saibam compreender que a hora é de tra-
balhar para efeito futuro, num trabalho de
longo alcance e nunca em busca do efeito
imediato.

&—

SANTA CATARINA -r- Incrível o queacontece em Santa Catarina. Recebi uma
carta de um telespectador «da Grande Rc-
senha Esportiva Facit, da cidade de Itajai,
que é muito triste para os fans do fute-
boi catarinense. Conta o sr. João Alfredo
Marchetti detalhes da desorganização to-
tal que lá impera. Houve turnos de classi-
ficação nas diversas chaves. Aí fizeram uma
Assembléia Geral, que contou unicamente
com a presença de quem interessava. Apro-
varam a inclusão de mais quatro clubes. O
Metropol, que é a grande força do futebol
barriga-verde e que tem dado os melhores
resultados para Santa Catarina, simples-
mente desistiu o certame, não comparecen-
do para jogar. Vai agora unicamente tratar
da Taça Brasil e não quer nem saber docampeonato catarinense.

ti-

OBRAS — E' impressionante a rapidez co-mo se desenvolvem às obras no Belfort
Duarte. Em menos de 60 dias haverá aco-modações para mais 30 mil pessoas. Comono Atle-tiba entraram mais de 35 mil, po-de-se afirmar que até o Robertão o Monu-mental terá a mesma capacidade do Pa-caembu. E' a razão principal da euforia doscoritibanos, que entre tantas coisas que jáforam publicadas, agora deixam falar a vontade, pois a preocupação única é o BelfortDuarte,

iV-

METROPOL VIRA — O presidente Eve-raldo Snbattini mais Dittcr Freitas, estarãoaqui em Curitiba amanhã. Virão assistir arodada final do campeonato paranaense,bem .corno últimas providências com rela-
çao a Taça Brasil. E' quase certo que o Kfe-tropo! mandará seus jogos em Crlsciuma?visando assim maior arrecadação e também
proporcionar à sua torcida, grandes espe-taculos de futebol.
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Agentes da Delegacia de Furtos de Automóveis, comandados
I .h- .iiiivim-, n.ii-iiti; Ovandc, que agora _e encontram entrosa-
dos com autoridades policiais paulistas, ciirlocaa c. até mineiras,
eitão realizando Investigações para exterminarem a maior qua-
drllha de ladrões do automóveis que já operou no pais e que ti-
nha seu quartel general cm Londrina. Segundo opinião do titulai
naquela especializada, na região Norte do Estado, devem estar

. em mãos de terceiros de boa fé, mals de 100 veículos.

Os primeiros policiais que deram pela poderosa quadrilha
foram os agentes da Delegacia de Furtos e Roubos de Curitiba
que em Londrina depararam com um receptor, o qual também
fazia parte da quadrilha do "puxatforcs". Os policiais da DFR,
ao tentarem recuperar os veiculos roubados em Curitiba, foram
raptados por quadrilheiros, que os capturaram em pleno centro
da cidade, armados com metralhadoras, conduzindo-#s a uma
fazenda de café nas proximidades de Arapongas, para saberem
de seus planos. Quando* ficaram cientificados que os três poli-
ciais estavam à cata de roubo e que nada sabiam com relação
«V-rs veículos furtados, comunicaram-se com as autoridades po-
liclals local e os soltaram.

mais de soo Veículos
Contudo, os agentes passaram a suspeitar de seus raptores,

conseguindo descobrir os primeiros indícios sôbre a poderosa qua
drilha que operava n» eixo São Paulo-Rlo dc Janciro-Guanaba-
i n-Minas Gerais, onde. já tinham .conseguido,, naquela ..época,
roubar aproximadamente 300 veículos, removendo-os para o Nor
to do Paraná, onde conseguiam a legalização dos documentas
de propriedade de cada veiculo, mediante transferência tripla,
para depois vendê-los ao preço corrente da praça. Os veiculos
perfeitamente legalizados com a documentação transferida, eram
vendidos a moradores da região, estando ainda para serem re-
cuperados mais dc 100.

Até agências de vendedores de carros foram montadas em
diversas cidades daquela região, tendo os "pnxadores", vendedo-
res, legallzadores da documentação e outros cn»Mvidos, conse-
guldo se locupletarem com fabulosa fortuna. Os implicados com
a poderosa quadrilha, deparando com a atuação das autorida-
des. policiais da DFA, conseguiram se evadir, estando desapareci-
dos apesar de já terem sido identificados. Os outros foram cap-
furados c removidos a Curitiba.

DOIS DETIDOS

Ontem, nova ação dos agentes da especializada em Furtos
de Automóveis resultou com a apreensão de mais dois veiculos,
ocasião cm que também foram capturados dois marginais. Es*
tes identificados, como sendo Douglas Pasquali e Osvaldo Porte-
lo, delataram outros quadrilheiros, dando assim informações
preciosas às autoridades, que poderão, agora, exterminar com-
plctamcnte a quadrilha.

Os carros apreendidos foram um Volkswagen, modelo 1967,
com emplacamento já de Londrina, n.o 35-46-89, que havia sido
tfoubado na Guanabara, não tendo diso divulgado o nome do pro
prietário; outro foi também Volkswagen, modelo 1967, perten-
cente ao Lions de São Paulo, os quais se encontravam de posse
dos puxadores Douglas Pasquali e Osvaldo Portelo. Estes, pri-
meiramente declararam que eram corretores de automóveis em
Londrina e que estavam encarregados da venda dos veículos, não
havendo culpa contra eles.

DELATARAM

Os policiais os prenderam, conduzindo-«s à Delegacia Regio-
nal de Policia de Londrina, para outras investigações, conseguin
do apurar que os larápios estavam sendo procurados há quase
10 anos, pelas autoridades policiais, sem serem encontrados por
usarem outros nomes em seus documentos.

Os gatunos, logo de inicio, declararam que foram procura-
dos pelos proprietária s da agência Marrocos, estabelecida naque-
Ia cidade, para venderem carros roubados. Afirmaram que os
proprietários são Osmar Ponim, Cícero de tal, Osvaldo de tal, e
outro desconhecido, os quais lhes ofereceram a importância de
NCrS 500,00 por veiculo roubado que conseguissem vender, en-
tregando-lhes documentação regular, expedido pelas autorida-
des de Londrina. Declararam que já haviam vendido inúmeros
veiculos nas principais cidades do Norte do Estado, todos por
preço ntrma!, para não despertarem suspeitas da procedência
tios veículos. Além do Norte do Paraná, diversas vezes dirigiram-
se até São Paulo ou cidades do interior paulista, onde conse-
guiam vender os carros sem qualquer dificuldade.

*1Habeas - Corpus'1
Está escalado de plantão para os pedidos urgentes dè"habeas-corpus", nos dias e horas em que não houver expe*

diente normal no foro da Capital, durante a semana de 13 a
19 de julho, o juiz Haroldo da Costa Pinto, da 1.** Vara Cri-
minai. Endereço: rua.Fernando Moreira, 33, apartamento 61.

COMUNICADO À PRAÇA
Comunicamos que o si-,

LUIZ FERNANDO DE FA-
RIA BONBNTI, da foto, por-
tador da Carteira de Identi-
dade n.o 380075 — nao é pes--
sôa credenciada ou autoriza-
da pelos DIÁRIOS ASSO-
CIADOS a qualquer transa-
ção comercial, jornalística ou
publicitária. Não nos respon-
sabilizamos por qualquer ato
que o referido cidadão venha
a praticar em nosso nome.

DEPTO. DE PRODUÇÃO
(a) DIÁRIOS ASSOCIADOS

CINE
PLAZA

_. -..—_.._.__ S__BE«________________B______

I H0J_
13,45 - 16,15
-20,15 HORAS

Delegado Ignara
liome do Agente
que foi Acusado

O delegado Schmal Pilho, da Delegacia de Furtos e
Roubos, estranhou ontem o noticiário sôbre o roubo de ar-
mas desvendado pela Delegacia de Ordem Política e So-
ciai e que dava como implicado um agente da sua Delega-
cia. Disse o delegado ao DP que em tempo algum a sua
delegacia contou em seu quadro.de, funcionários com ele-
mento citado na aludida reportagem, de nome "Terra Sè-
ca", que agira em conluio com os ladrões de'armas.

Nem só não era funcionário da Delegacia do Furtos,
como é desconhecido dos meios policiais de Curitiba êsse
elemento denominado "Terra Seca". Acredita o delegado
que ou os ladrões estão mentindo ou foram enganados porum falso policial.

HOMÔNIMO
Por outro lado, esteve na redação do DP o escrivão de

Polícia Moisés José de Oliveira, afirmando que também viu
o seu nome envqlvido na ocorrência do roubo de armas.
Afirmou que um dos implicados se chamava Moisés de OH-
veira e, como em seguida a reportagem mencionava um
policial de nome desconhecido na quadrilha de ladrões,
passou êle a ser alvo de citações desairosas.

Esclareceu, porém, que se trata somente de um caso
de homonimla e que êle nada tem a ver com o caso, con-
forme ficou demonstrado nos autos do inquérito.

MLAD
NÀO APRENDE

RÕES DE VEÍCULOS
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•José Carneiro, que já cumpriu pena por furtos, foi pre*
so de novo por roubar jóias.

larapie Apanhado
Quando Fugia com
Jóias Roubadas
• José Carneiro; de 20 anos, solteiro, foi detido on_,_

quando tentava fufeir com j-las roubadas. Penetrara na?
sidencitr de 'Laura- Vilaça Palermo, à rua Silveira fffij
1243, mas acabara sendo surpreendido pela moradora ou.
ouvira ruídos suspeitos. ¦, ><w

O larápio, após agredir Laura, saltou por uma janela
mas moradoras vizinhas, alertadas, passaram a ciam»:
por "pega ladrão". Populares detiveram o larapio logoT*
seguida, ehtrcgando-o a Policia. vlll

EX-PKESO
Em, poder, de José íoram apreendidas as jóias ro_h,

das, avaliadas em NCr$ 1.500,00, que íoram restituida,
proprietária. José confessou o furto e ficou constatado 1L
Io seu prontuário.haver êle já cumprido 7 meses de nw'
são, por crimes de furtos. ,"•*

Na Delegacia de Furtos e Roubos, íoi autuado com nn
são em flagrante pele delegado Schmall Filho, dev_._
aguardar na Penitenciária o pronunciamento da Justiça

«ACORDEON» sa:
Joel Rosa gosta é de tocar gaita. Porém, nunca con

seguia possuir uma, porque ganhava pouco como servem.
de pedreiro e freqüentemente estava desempregado, p»isso, resolveu furtar. " w

Penetrou na casa de Jovita Ribeiro, à rua Bitencomt
Sampaio, 367, em Ponta Grossa e furtou, um "acardeon"
avaliado em NCr$ 200,00. Com o instrumento veio a Curi'
tiba, mas aqui foi descoberto e preso ontem,, quando "ar"
ranhava" uma música.

ALUGUPISTOLEIRO D
DETIDO POR POLICIA

i

Viciado em Drogas
Conseguia Maconha
sem Dificuldades

Portando vários cigarros de maconha, foi detido na
praça Tiradentes Benedito Sebastião dos Santos, de 33anos de idade, que ali vendia quadros. Sua detenção foi
efetuada pelos agentes Nelson Silva e Celso, da secção derepressão a entorpecentes, da Delegacia de Costumes. Em
companhia de Pedro Pereira, da avenida Paraná, 1419,
Benedito vendia quadros aos passantes na praça Tiraden
tes. Porém, Pedro Pereira ignorava que o seu compa-
nheiro era um viciado.

COMPKOU
Interrogado na Delegacia, Benedito confessou que

há três anos sempre conseguia a droga em São' Paulo,
sem nunca ter sido descoberto pela Polícia. Desde que
viera ao Paraná passara a comprar maconha em Para-
naguá. Da última feita, comprara certa porção de erva
de Mansinho de tal, ou Vadinho de tal, pela quantia de
NCr5 5,00, em Paranaguá. Revista procedida no seu
quarto, ¦ na pensão da rua 13 de Maio, 544, resultou na
apreensão de outros cigarros de maconha.

COISA FÁCIL
liüii
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Benedito, vendedor de quadros, conseguia maço*
nha sem muita dificuldade.

Falsários Levaram
Quase Meio Bilhão
na Capital Gaúcha

PORTO ALEGRE (Meridional) — Um golpe sen-
sacional acaba dé ser aplicado cm Porto Alegre, envol-
vendo o Departamento Autônomo de Estradas de Rodar
gem (DAER), por uma «gang» de falsificadores de che-
quês que pretendia levantar a soma de 500 mil cruzeiros
novos (500 milhões antigos) e que. conseguiu se apoderar
de aproximadamente 350 mil cruzeiros novos. Tudo acon
teceu na semana passada e, descoberto o golpe, a Dele-
gacia de Deíraudações passou a agir em absoluto sigilo.

A aplicação do golpe não durou mais que 48 horas.
Falsificando a assinatura de diversos diretores e funcio-
nários do DAER, a «gang» apresentou' uma série dé che-
quês em diversas agências do Banco do Estado do Rio
Grande do Sul, onde a autarquia possui depósitos. Para
evitar desconfianças, os cheques eram depositados em
contas-correntes particulares, de onde as importâncias
eram sacadas, logo depois.

A fonte informante do DAER fêz questão de frisar-
que a autarquia nada tem a ver com o ocorrido, pois
apenas foi usado o seu nome e falsificadas as assina-

turas dos responsáveis.

_ Apurou-se que- as assinaturas adulteradas dos di-
retorés do DAER estiveram a cargo de Dario Inácio
Menezes, considerado como um dos mais hábeis falsifi-
cadores do pais- Dario é foragido da penitenciária esta-
dual. Há outros im**'lcados, inclusive uma mulher, cujo
notam sã» transpirou. .

Foi capturado ontem
pela Polícia de Toledo o
pistoleiro de aluguel An-
tônio Euclides Bazanel-
Ia, mais conhecido por
«Clides», que estava sen.
do procurado em todo ©
município. «Clides», no
dia 13 do corrente, ma.
tara covardemente o ins
petor de quarteirão da
Polícia de Toledo, Ar-
duino Sartoreto, pessoa
bastante conhecida e es.
timada na região.

Logo após o crime, a
Polícia saiu no encalço
do criminoso, conseguin
do agora detê-lo. Inter-
rogado, Antônio Eucli.
des disse que fora con.
tratado por Elias Terra
para matar a vítima.
Afirmou que desconhece
oS motivos pelos quais
Elias o contratou para
matar o inspetor. O as.
sassino foi recolhido ao
xadrez, enquanto a Poli.
cia procura agora o man
dante do crime, para to-
mar o seu depoimento.

Incêndio
¦¦¦ 

\: 
¦'¦¦

Desfrói

Moradia
Incêncflo irrompeu na resi-

dència de propriedade do te-
nente Irolis Izidio Godoy de
Lima, da Polícia Militar, si-

. tuada à rua Edgard Essenfel-
der esquina com Madre Leoni,
ficando aquela propriedade
completamente destruída.

O proprietário e seus fa*
miliares encontram-se em via-
gem, não. tendo ainda toma-
do conhecimento dos préiui-
zos que sofreram. Logo no
início do fogo, vizinhos se co-
municaram com o Corpo de
Bombeiros, que vmobilizousuas guarnições de salvamen-
to. Contudo, os bombeiros na
da puderam fazer quando lá
chegaram, pois tôda a pro-
priedade (já estava envolvida
pelo fôgp, limitando-se a iso-
lar outras propriedades que
estavam ameaçadas.

O pessoal da Polícia Técni- '
ca e do. Corpo de Bombeiros
efetuaram um, completo le-
vantamento no sinistro, nâo
tendo conseguido apurar as
suas causas.

Motorista Ficou Ferido ao
ê

Tentar Salvar Passageiros
Uma das doze vitimas do acidente rodovia-

rio ocorrido na BR-116, na madrugada de quar-
ta-feira última, recebeu alta do hospital onde se
encontrava, enquanto as demais se encontram
cm fase de recuperação, segundo informes medi-
cos. O sr. Per Andresl, internado no Hospital Ca-
juru deixou aquele estabelecimento hospitalar no
dia de ontem, ao mesmo tempo que eram entre-
gues às respectivas famílias os corpos de Moha-
med Yossif Hajar, que será sepultado em Para-
naguá, Virgílio Zámbenadetti, enviado para Xan-
xerê, em Santa Catarina, e o de Lurdes Bueno
Scheffer, que será enterrada num dosycemité-
rios de Curitiba. •

No "tlospital São Lucas, permanecem inter-
nadas sete pessoas, entre elas, os dois motorís-
tar do ônibus prefixo 510, Francisco Ricardo
Prestes e José Francisco Ribeiro, ambos casados,
sendo que um deles permanece em estado de
choque, e os médicos asseguram que estão fora
de perigo. Os demais passageiros que procediamde São Paulo ;iara Curitiba, estão passando bem.
Por outro lado, ainda são desconhecidas as cau-
sas do acidente que provocou a queda do veicu-
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lo num despenhadeiro, na rodovia São Paulo
Curitiba, provocando a morte dé três pessoas (ferimentos em 12 outras.

FATALIDADE

Segundo consta, o veiculo estacionou na il-
tura do quilômetro 268, da, Rodovia BR-116, tè_'do o motorista descido para velificar os pneuie colocar água no radiador. Quando este profls-sional se encontrava fora, o \oiculo começou len-
tamente a rodar em direção ao despenhadeiro. 0
motorista entrou na cabinete do ônibus para de,
tê-lo, ferlndo-se gravemente juntamente com seu
companheiro na tentativa de salvar os passagel-ros e o veiculo.

Funcionários da empresa de transporte di
passageiros interestadual lamentaram profund.mente a tragédia, dizendo que foi unia. fatallda-de. O veiculo, de custo superior a NCr$ 100.000,00,ficou totalmente danificado, sendo impossível smrecuperação para üso. As despesas com os acidentados e vítimas fatais serão cobertas pelo se-
guro obrigatório.

Colisão
de Carros
Fere Dois

No cruzamento dás ruas Vis*
condo do Guarapuava com Dr,
Fáiyre ocorreu um acidento d(
trânsito entro os veiculos Ford .
1-21-92-03, dh-igid. por Otaviano
Antônio de Souza Crua Maranhão
2.061) e, o V.Jkswagen 1.21.93.39
dirigido por Benedito Fernandes
(rua Baltazar Carrasco dos B-is
540).

Em conseqüência do impacti
• resultaram danos materiais d,

grande monta em ambos os vei
culos, tendo ainda saído com f*
rimentos o segundo motoris-S
mals, seu passageiro João de OU*
veira Bernal, major da Polto»
Militar. Os feridos foram soc«-
ridos pelas autoridade. po-lc'^e conduzidos ao hospital da PME?
tendo as autoridades policiais to*
mado conhecimento do aclden»
e comparecido ao local, onde to*
maram as providências necessi'
rias.

ATROPELAMENTO
Quando transitavam pela Vil»

Nossa Senhora da, Luz dos F"J'
l-als, onde residem, Nair de O '
veira e sua filha O.euza de OU*
veira coni 3 anos,.foram atroP!'
Jadas poi- iun automóvel fidentificado que por ali transito"
em excessiva velocidade.

As vítimas sofreram fe-lm"-1'
tos de certa gravidade, tendo-
motorista imprimido maior velo*
cidade em seu veículo, fugindo oo
local para não ser responsabiU-*'do, deixando de prestar socor""
as feridas. Estas íoram 80c0íj'
da_ por outros moradores da *'^
'a e conduzidas ao Pronto t>°
corro, onde se encontram interna-
das,

CAPOTAMENTO
Não conseguindo conti'o'ar

automóvel 1-11-52, quando --*,
su^ frente cortada por outro vo.
culo, o njotorista Odair dos bf..
•os Kieutedka, perdeu a dir-y
ocasionando esoetacular <*&"*
mento. o acidente ocorreu ,
cruzamento das ruas Marec"°,
Floriano com Brasíllo Itiberê, «*
sultando prejuízos de regu-^
monta no automóvel acidenta" '
bem como ferimentos no moto^


